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Stratus de meio enco e o. a c :uo. Nevoeiros,
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OMDB recusou-se a participar da votação, mas a bancada arenista garantiu os 21 votos necessários à aprovação. (Pg. 3).
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em
A medida foi formalizada pelo decreto no. 1378 eontem mesmo assumiu a Prefeitura o interventor Hélio Juk. (Pg. 3).

'26 coletivos
fora de

, circulação
-,Dos 125 ônibus que compõem
a combal ida frota de coletivos
da Cidade, apenas cinco
apresentaram condições satisfatórias
de tráfego, Segundo a Divisão de ?

Transportes Coletivos da Prefeitura,
que já providenciou a retirada de
circulação de pelo menos 26. (Pg. 16). Os ônibus padecem de várias doenças, entre as quais prepondera a vethíce das carrocerias e mau estado mecânico.

'Participe do Festival de Música Erudita .'
, ,

Neste sábado dia 22 de novembro, às 21 ho�as, a' ASSO
CIAÇÃO CORAL e ORQUESTRA DE CAMARA DE

FLORIANÓPOLIS estarão se apresentando na Capela do

COlégio Catarlnense, dando prosseguimento ao FESTI

VAL DE MÚSICA ERUDITA; Serão apresentadas peças
de Dietrich Buxtehude e Franz Schubert. Promoção da

, Secretaria de Estado através da Coordenação de Assuntos

Culturais. Ingressos - Cr$ 10,00 e Cr$ 5,00 para estudan-,
tss, na BESCTUR, r-ua Felipe Schmidt, 36, ou no Stand

do Serre, defronte à Catedral Metropolitana. Concerto be

neficente destinado a Associação Santa Catarina de Reabi- '

litação.

RFA vê no Brasil

melhor parceiro
comercial da AL

Página 60

José Matusalém Comelli: "a soma de muitas crenças, a multiplicação de muita tenacidad�".

Florianópolis
se, inclui entre

as cidades

servidas por

Sbo�ping-Center
Ao entregar à comunidade.
o Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva,
em solenidade prestigiada
pelo Governador Konder

Rei�, o P�efeito Esper,dião
Amin Filho e inúmeras

personalidades civis e

militares, o diretor-presidente
, do G,JUPO Hoepcke, José Matusalém·
Comelli, destacou o valor do
investimento -:- Cr$ 50 milhões - e

o espfrito empreendedor do
pioneiro Karl Hoepcke. (Pg. 15),
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Madri - A Espanha entrou ontem
numa nova era com amorte de Francisco
Franco - o único governante que a ma io
ria dos espanhóis conheceu - e com' os

preparativos para a posse de seu sucessor,
'O príncipe Juan Carlos de Borbon.

A nação estava em calma, emocional e
constitucionalmente preparada pa ra a

trartsmissão de poderes pelo general Arias
Navarro, cujo próprio futuro a frente do
governo está em duvida.

O príncipe Juan Carlos, de 37 anos,

que tomará posse amanhã numa cerimô
nia simples no parlarnent g não fez
nenhuma apresentação em público. '

Juan Carlos fora nomeado chefe de
estado provisório no dia 30 de outubro,
quando tomou-se evidente que a recupe
ração de Franco era impossível.
Com a morte de Franco, porém, pelo

menos teoricamente, o Conselho da Re
gência poderia assumir o controle do país,
até- que o príncipe possa jurar a defesa dos
princípios do regime de Franco, e assumir

.

o trono que seu avô Alfonso XIII ocupou
pela última vez em 1931.

Elementos moderados indicaram o te
mor a que os direitistas tentem realizar
uma demonstração de força, domingo,
numa missa pública a ser realizada antes
do enterro de Franco, para advertir Juan
Carlos contra o perigo de por em prática
seus planos de democratização.

Embora a guerra civil - a mais cruenta
luta da história da Espanha - tenha
terminado há quatro décadas, as cicatrizes
ideológicas começaram a reabrir-se à me

dida em que se propagava a notícia da
morte de Franco.

"Embo ra Franco, o homem, tenha
morrido, o símbolo que Franco represen
ta continua vivo", disse o direitista Blas
Pinar.

"Fechou-se um negro capítulo da his
tória da Espanha", disse o socialista Feli-

Madri - O anúncio oficial da morte de
Francisco Frano foi feito através do rádio pelo
ministro da Informação, Leon Herrera, que
disse falar com "imensa tristeza". A morte do .

caudilho se deu em virtude de uma parada
cardíaca por volta das 00.40 (hora de Brasflía)
na clínica de La paz.. Inicialmente não foi
divulgado o momento exato da' morte. A

confirmação veio mais tarde, através da agência
semi-oficial espanhola Cifra.

O corpo embalsamado de Franco ficou no

'Palácio El Pardo durante o dia de ontem.
Posteriormente deverá ser levado para a capela
ardente durante. 50 horas, no Palácio Nacional,
no centro de Madri, antes de serem trasladados
para sua sepultura definitiva no Vale de Los
Caídos, monumento aos mortos da guerra civil

espanhola, no norte da capital.
Franco deverá ser enterrado no seio de uma

montanha de granito, num colossalmonumento
ao milhão de mortos na guerra civil espanhola.
O monumento é talhado na própria montanha,
e sua basílica subterrânea maior que muitas
catedrais do mundo abriga os corpos de mais de
50'mil mortos na guerra.

.

A tumba de Franco fica sob o altar-mor,
perto dos restos de José Antônio Primo de
Rivera, fundador da Falange Espanhola que foi
executado p,!:los republicanos em 1936, precisa
mente na mesma data em que Franco morreu,
39 anos depois. Uns, 2 mil homens, muitos deles
prisioneiros polftícos, levaram 17 anos a cons

truir o monumento, que custou mais ou menos

pe Gonzalez.
Em sua maioria, os 'espanhóis, que

foram proibidos de qualquer atividade
política pelas rígidas leis vigentes, pare
ciam estar no centro do quadro político.

Em Bilbao, a polícia afumou que tudo
estava em calma apesar das ameaças' da
'organização separatista ETA de convocar
uma greve, seis horas depois da morte de
Franco.

A ETA assumiu a responsabilidade do
assassinato do primeiro-ministro Luis Car
rero Blanco, em dezembro de 1973.

Destacamentos esóecíaís da polícia
ocuparam os arredores da pnSãõ déBàrce
lona depois que circularam versões segun

,

do as quais os direitistas poderiam atacar
200 presos políticos que se encontram em

su interior.

Funcionários do governo' disseram que
mais ou menos um milhão de pessoas
desfllaram ante o caixão de Franco, cujo
cadáver permanecerã exposto 50 horas
em câmara ardente a partir de amanhã no
Palácio Nacional, antiga residência dos
reis espanhóis no centro de Madri.

'

Os 26 médicos de Franco o declara
ram oficialmente morto' as 5.25 (hora
local) 1.25 (hora de Brasília), e cerca de
45 minutos depois a agência semi-oficial
divulgo u a notícia.

O último boletim médico informou
que Franco padecia, ao morrer, da doença
de Parkinson, trombose das coronárias,
úlceras estomacais com reteírados acessos
Ue Eemorragia, peritonite inleccÍóSa, ure
mia, tromboflebite e bronco-pneumonia
dupla. ._

O partido socialista dostrabalhadores,
na primeira declaração divulgada por um

grupo opositor a Franco, aos espanhóis
. que "liquidem rapidamente tudo o que se

opuser ao pleno exercício das liberdades
coletivas e individuais".

Dentro do monumento Franco será sepultado

No EI Pardo, bandeira a meio-pau, em sinal de luto

Franco deixou

Franco; tempo' recorde'
.na chefiadogoverno ':,

"

Madri. - Francisco Franco foi ami- nafãq, m_os seus poderes, em contra-

,go de Hitler, Mussolini, Eisenhower e partida, são bastante limitados. Oúlti
Nixon; e, ficou mais tempo no poder, mo- chefe de Estado :espanhol -que
do que _

todos eles. Ao contrário de .morreu em pleno exerc(cio' de suas

seus co-iégas da Alemanha-e Itália, :0, .. furÍr,?es foi o rei D, Alfonso XII,'no
ditador espanhol sempre evitou 'a, pu- ;,dia 25E de' novembro' de 1885, no

blicidade, porémdurante à-'maiorparte Palácio 'de El Pardo. Desde então, os

de seu governo manteve um p04er tão demais chefes d� Estado-marreram,no
'absoluto como aqueles. As ditaduras extlto. Airainha.Isabel Il_,� em Paris, no
nazista e fascista proporcionaram a dia,,9 de abril de 1904; o presidente da
Franco armas, homens e equipamentos república Manuel AzanaDfaz'em Mau"

-

durante a guerra civil de 1936 a 1939 tauban Fra nça; em 4 de novembrosie
contra a República Espanhola, conver- 1940; o reiD. Alfonso XIII, em Roma,
tendo o par; e seu povo num testepara em f8 de fevereiro de 1941 e, final
as técnicas que aqueles patses iriam mente, o.presidentesda repúblicaNice
usar mais tarde na II Guerra Mundial. tosâlcalay Torres, em Buenos Aires, a
O generalíssimo lhes devolveu o favor 18 de fevereiro de 1949.
através de vários tipos de apoio, mas,
exceçãosfeita a uma divisão que man

-dou para a frente tussa,' manteve a

Espanha afastada das hostilidades.

Uma éuriosidade numérica aproxi
ma-se bastante - cinco, horas - da morte
do general Franco, através da soma das
datas de -intcto e final da guerra civil,
por ele vencida. A; guerra. começou a

CURIOSIDADES 18 de julho de 1936 08-7-36) e
..

'O generaltssimo foi o chefe de 'terminou a primeiro de_abril de 1939
'

Estado que mais tempo permaneceu " (1-.4.39)_ Somados, os- números dessas
no govemoscom poder total. Somente datas dão J 9 de novembro de 1975
'osimperador Hirohito, do Japão, chefe (19.11; 75). Franco morreu' às 4h4Om
de Estado desde 1926, permaneceu (hora de Madri, ou seja, às. '00h40m' de
mais tempo quesele à frente de uma quinta-feira, 20 de novembro.

mensagem escrita'

antes de morrer200 milhões de dólares.
À entrada da basílica há um recinto para

cerca de 250 mil pessoas. Sobre a montanha;
visível a muitos quilômetros de distância, há
uma cruz de 150 metros de altura, três vezes'

. mais alta qu e a.Estátua da Liberdade existente
na entrada do porto de Nova Iorque. Franco,
que escolheu o ocal do inonumento e pediu

'

para ser sepultado lá, considerou-o um "símbo
lo de reconciliação" depois da sangrenta guerra
civil de três anos de duração. Repousam ali os

.

restos de -franquistas e republicanos, segundo se

afirma.
'

Espanhóis: ao chegar para mim a hora de entregar
REAÇÃO POPULAR "

minha vida ao alttssimo e comparecer ante-seu inapelável
A reação do povo ante a notícia da morte .

I D Ihac nai
.

do caudilho não tardo u a ser sentida. _ 'Estava JU gamento, peço a eus que me aco TlU, pois sempre quis
velho, tinha que morrer, mas sinto coo se viver e morrer como católico. Sempre vivi em nome de
tivesse perdido um memb ro da minha famÍlia -, ,Cristà, e, minha vontade permanente foi a de ser fiiho da
lamentou a doméstica Felípa Sanchez. Um '

R
garção, servindo café, também deu a sua opí- Igreja, em cujo seio vou morrer. eço perdão a todos, como
nião: "Sinto que tenha morrido .•. deu-nos de todo coração perdido a quantos se declararam meus

muitos anos 'dePai".� inimigos, sem que eu os tenha como tais. Creio e desejo não
Um jovem negociante, por sua vez, disse:

ter Hão outros senão aqueles que também o foram da"Eu po deria falar muita coisa sobre Franco,
especialmente �obre a última parte de sua vida, ,Espanha, a .qual amo até o último momentos: qual prometi
quando realízóu coisas boas. e más. Uma coisa servir até o.último alento de vida que já se aproxima".
mí foi não permitir o funcionamento de parti-
dos políticos".

'

O arcebispo de Madri, o liberal cardeal
Vicente Enrique Y Tarancon, pediu que fossem
feitas preces para "aquele que, por tantos anos,
dirigiu o destino de nossa pátria e que hoje se

enco ntra diante de Deus.

Madri - O primeiro-ministro espanhol Carlos ATias

Navarro, anunciou oficialmente a morte de Franco através
do rádio e da TV, ontem, ao mesmo tempo em que leu a

última mensagem redigida por Franco, poucos dias antes de
morrer e fila qual pede perdão a todos.

_

Na mensagem,
Franco diz, entre outras coisas o seguinte:

Termina dizendo: Quiseram em 'meu último momento,
unir os nomes de Deus e de Espanha e abraçar a todos para
'gritarmos juntos, pela. última vez, nos umbrais de minha
morte: "Para Frente, Espanha, viva Espanha':

O imensç monumento no Valle de los Cafdos, perto de Madri
.

,

MortedeFranco traz incertezas

GALAXIE-76�

Empresa integrante do Grupo SUl Brasileiro!
convida V;Sa. para conhecer o novo modelo

do GALAXIE, versão 1976, em.exposlção na

sua sede à rua Santos Saraiva, 5,54, Estreito,
.

a partir do dia 21, sexta-feira.

A FLORISA

Europa espera maior
liberdade na I;spanha

Washington - Divulga
da a morte do caudilho

espanhol, as reações foram
as mais diversas em todo o

mundo. A maioria no en

tanto, coincidiu num pon
to: a esperança de que haja
mais liberdade, na era pós
- franquista. Os Estados
Unidos, enviando condo
lências à família do genera
lfsssímo, manifestaram que
continuarão "com sua po
lítica de amizade e coope
ração, que se constituiu na

pedra fundamental das ex

celentes relações existentes
entre nossos dois países".

No México o chefe do

governo republicano espa
nhol no éxflio, Fernando
Varela, -dis s e esperar
"maior liberdade e felici
dades para a Espanha na.

nova era que hoje se iní-

cía". O' prímeírí-mínístro
dinamarquês Ãnker Jor

gensen, por sua vez, maní
festousa esperança dê que
a morte de Franco. repre
sente também o fim do

governo fascista na Espa
nha. Na França, aproxima
damente 100 exilados es

panhóis fizeram festas de

comemoração nos cafés e'

atravessaram a cidade de'

Hendaye em automóveis,
tocando as buzinas. O pa
pa Paulo VI ofereceu "fer
vorosos sufrágios pelo eter

no descanso de sua alma".

história da. Espanha. O fo

go do inferno é pouco para
. recebê-lo". O governo ho
landês declarou: "Espera
mos sinceramente _9ue se

abra um novo período da
história espanhola e que OS

acontecimentos conduzam
a uma situação 'onde as

liberdades humanas, bem
como as políticas, sejam
totalmente

, garantidas".

Buenos Aires - O ministro' político do governo e o

principal dirigente da oposição descartaram, nas últimas
horas, a possibilidade de um golpe militar. Enquanto isso,
circularam rumores de que há um crescente mal-estar nos
círculos militares até a persistência de algumas situações
conflitivas na administração dapresidente Isabel Peron. ,-

Em círculos políticos, analisava-se os eventuais efeitos
do aumento da participação das forças armadas na repressão
à guerrilha. Desde fevereiro, o exército está em operações
na província de Tucuman, ao norte, onde combate contra
uma "coluna de montan ha" do proscrito exército revolucio
nário do povo, ERP, de extrema-esquerda. Porém, nos
últimos dias as tropas também saíram às ruas nas províncias
de Buenos Aires, Santa Fé, San Luis, Córdoba, Formosa e

nas ilhas do Rio Paraná, em busca de refúgios e arsenais dos
terroristas. Extensas regiões foram sitiadas e muitas residên-
cias foram invadidas.

.

O ministro do interior Angel Robledo declarou anteon
tem a noite aos jornalistas que "nenhum obstáculo vai
alterar o livre jogo

_

das instituições ponstitucionaís e

democráticas no país". Robledo também assegurou que a

presidenta Isabel Peron está totalmente recuperada de' sua
enfermidade e disse que retornará à casa de governo na

próxima semana, embora não tenha fixado uma data.
Isabel Peron, de 44 anos, está despachando a partir de), .

Em Roma, o poeta es

panhol anti-franquista Ra
fael Alberti, ganhador do
Prêmio Stalin, de Literatu

ra, ao saber da morte do
caudilho falou: "Morreu o

maior. torturador de toda a

Ainda em Paris, o secre

tário do Partido Comunis
ta espanhol Santiago Car
ríllo afumou que "as for

ças da oposição - tanto de

esquerda como de centro e

direita - têm que sair à luz

pública, oferecendo um

governo provisório e um

programa realista capaz de

realizar asmaís ampla uni
dade nacional".

Franco será enterrado
domingo em "Los Caídos"

Os militares argentinos estão .inquietos
sua residência suburbana de Olivos, desde que deixou a

clínica onde permaneceu internada devido ao que se

denominou como UIDa "afecção na vesícula". -

Durante' sua ausência, recrudesceram as advertências �a
oposição sobre uma ameaça às instituições, devido à acefaha
do governo. Robledo falou poucas horas depois das

declarações do presidente da União Cívica Radical� ueI'Ricardo Ialbín, que numa entrevista eliminou a hipótese e

urrgolpe militar. Balbin elogiou as forças armadas dizend�que "adotaram UIDa atitude ponderada. Estão dan o

exemplo de solidez e maturidade. Por muito menos do que
está ocorrendo no país, em outra ocasião, alteraram oS

caminhos 'institucionais". ..

O ministro Robledo, em seu, diálogo' com os jornalis��afirmou que "não existe a possibilidade de uma interruPÇ!s
no processo institucional, porque os homens das fo�Y""'
armadas salientaram que têm a clara noção e responsabilida:
de patriótica de suas funções". As versões sobre o descon.
tentamento nos círculos militares evidenciaram-se em rr� .

longadas e discretas reuniões de altos comandos do E�erc�
to, Marinha. e Força Aérea, nas quais admitiu-se que

eS
situação nacional havia sido. colocada em discussão: F�nt e
bem informadas índícaram que algumas circunstan�las s"
episódios dentro do governo haviam sido "mal acolhido
pelos altos comandos;

.
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aImente disse estranhar a

tramitação da matéria na

Assembléia, tendo em vista

que na recente reunião com

os S ecsetríss da..

'

Fazenda
d s Estados, em Brasília, o

'

presidente do Banco' Cen
tral, Paulo Lira, �v� afír
mado que os Estados não
estavam autorizados a emitir
títulos da dívida pública do
vencimento a curto prazo.

Depois, enfatizou que o

atual Governo já teve autori

zações de recursos bastante
expressivas, e acrescentou

que a bancada oposicionista
não poderia ocupar mais es

sa solicitação, sem conhecer
o�montante dos compromis
SOs já assumidos pelo Esta

do, a capacidade de endivi
damento atual, 'e mesmo o

limite para o lançamento
das ORTe. "Não aceito gato
ensacado nem como gato
por lebre", disse Iljandir,
comandando a retirada dos

deputados do MDB do ple-
nário.

' '

Os deputados da AIena
manifestaram-se apenas em

apartes. Nelson Morro, que
foi um dos relatores do pro
jeto nas comissões, frísou
que deu parecer pela sua

'

legalidade à uz das dísposi
ções constit�cionais, reafir
mando a convicção de que
nada há em contrário à men
sagem governamental. Outro
dos relatores, Moacir Bérto
li, disse que o que existe é
uma regulamentação para o

futuro, mas que o Estado
Pode emitir as ORTC até 31
de dezembro, dentro da lei.
Para votar a matéria, Ó de

'Putado Epitácio Bittencourt
teve que valer-se de um arti
fício regimental: como dian
te da retirada do MDB não
ficou "quorum" em plená-

(

O governador Konder Reis assinou o decreto da
intervenção estadual no município de Canoinhas, I

nomando para ocupar as funções de interventor o
promotor públi�o d� Porto União, Hélio Juk.

O decreto fOI assinado ontem à tarde, depois de
um despacho com o Se cretário do Interior e

justiça, Zany Gonzaga e secretário da Casa Civil,
Paula da Costa Ra m os, que estavam acompanha
dos do interventor nomeado. O secretário Zany
Gonzaga empossoutlmediatamenta o Sr. Hélio Juk,
após a assinat�ra do decreto.
Segundo o Interventor, o ato de Governo é justo

para reg�larizar o set�r adm!,ni�trativo e financeiro
da Prefeitura de Canomhas. O Governo, legalmen�
te, pode ·intervir, quando se fizer necessário e seja
com base em dados concretos e reais. Considero
uma�(ltitude digna preservar e melhorar a situaeão
financeira. O Governador nomeou um Interventor
sem qualquer espécie de vinculação, pois eu não
sou um político, não havendo portanto no caso um

interventor polftico",
Ele considera os débitos pouco mais de 3

milhões de cruzeiros - o grande, problema a
, resolver, mas afirmou que tem certeza que o

Governador cooperará.
O decreto estabelece que a intervenção terá a

duração de um ano no máximo, processando-se
"sem preju (zo da apuração dos fatos através da
ação penal, com a finalidade de mensurar e corrigir
irregularidades, bem como ditar medidas que visam

à perfeita execução financeira e orçamentária".

o decreto
"O Governador do ESta

do, no uso das atribuições

que lhe confere o art. 93,.
%IV, e nos termos dos arti-,
gos 80., item V, 90. elO,
todos da Constituição Esta-,
dual, e, -

Considerando a represen

tação formulada pelo Egr"j:
gio Tribunal de Contas do
Estado, constante do pro-

'

cesso no. 6.660/75, visando
à decretação de intervenção
no Município de Canoinhas;

Considerando que, de

acordo com o artigo 90., da
Carta Política estadual, é o

referido Tribunal parte egi
tima para postular, perante
o Chefe do Poder Executi
vo, a intervenção nos muni
cípios;

Considerando 'que as dili
gências efetivadas na Prefei
tura de Canoinhas, pela Dire

'

toria de Fiscalização Finan
ceira do Tribunal de Co ntas
do Estado. anontaram sérias
e graves ir egulariàiides--:-ae
responsabilidade do Prefeito
Municipal (processo no.

6.660/75,fls.45/50);
Considerando que, da

importância liquida de Cr$
549.613,90 (quinhentos e

quarenta e nove mil, seiscen
tos e treze cruzeiros e no

venta centavos), recebida
em decorrência de contrato
de abertura de crédito por
antecipação de receita orça
mentária, firmado 'entre o

Prefeito Municipal deCanoi
nhas e o Banco Denasa de
Investimentos S.A., através

Obrigações reajustáveis são
aprovadas sem votos do MDS
.Com o MDB negando-se

a participar do votação, ten
do inclusive se retirado do

plenário moméntos antes, a
Assembléia aprovou ontem,

por 21 votos, o projeto go
vernamental que autoriza a

emissão de, Obrigações Rea

justáveis do Tesouro do Es
tado - QRTC - com prazo
mínimo de um ano, ao por
tador ou nominativa-endos
sável, e cujo valor unitário
será igual ao das Obrigações
do Tesouro Nacional.

.

O presidente do MDB,
depútado Dejandir Dalpas

, quale, foi o único parlamen
tar a ocupar a tribuna para
discutir o projeto. Ele inici-

rio, ele suspendeu a sessão

por alguns minutos, e a lide

rança d a Arena providen-
, ciou a vind á dos parlamenta
res que não se encontravam

naquele momento em plená
rio. Constatada a presença
de 21 deputados, dos 22 da

Arena, a sessão foi reaberta
e feita a votação. O MDB

acabou voltando ao plenã-
, rio, só não se manifestando

,
durante a, votação.

, ,PROJETO \
As emissões autorizadas,

segundo informou o deputa
do Nelson Morro, poderão
alcançar até a soma de Cr $
300 nilhões, dentro' do que
faculta a legislação específi
ca federal. O projeto, que na

Assembléia levou o número

120/75, é o seguinte, na

íntegra:
"M. 10. -Fica o Poder

Executivo autorizado a emi

tn: e colocar no mercado

Obrigações do Tesouro do

Estado de Santa Catarina -

Tipo Reajustável (ORTe):
Parágrafo único - OHmi

te de colocação das Obriga
ções obedecerá ao disposto
na legislação federal que re-

.gulamenta o endividamento

público do Estado.
'

M. 20. - As Obrigações
do Tesouro do Estado de

Santa Catarina _. Tipo Rea

justável (ORTe) obedecerão
aos seguintes requisitos e

condições:
I - prazo mínimo de �

(um) ano;
II - juros calculados so-

,

bre o valor nominal atualiza

dos;
III - valor nominal unitá

rio igual ao das Obrigações
do Tesouro Nacional - Tipo
Reajustável e atualizado de

acordo com os índices ado
tados para correção dessas

Obrigações.
§ 10. - As obrigações de

que trata este artigo serão

,de emissão "ao portador"

COBRASE ESCRITÓRIO JURíDICO'
DE COBRANCAS

Dr. Aliatar Farias de Medeiros

Advogado Responsável
OAB/SC 1.956 - CPF 070.287.769

Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho - 20. andar -

conj. 214 - Telefone 22-1354 - Florianópolis - Santa Cata-'

rina.

buindo ao Banco Denasa de

Investimzntos S.A. a respon
sabilidade pela falta de re

messa da importância de
Cr$ 184.084,22 (cento e

oitenta e quatro mil, oitenta
e quatro cruzeiros e vinte e

dois centavos), é destituida
de fundamento, porquanto,
referido estabelecimento

Considerando que a bancário, em resposta ao

quantia de Cr$ 54A70,32 oftoio do Presidente da Câ

(cinquenta e, quatro mil, mara Municipal de Canoi

quatrocentos e setenta cru-. nhas, comprova a efetiva en

Eiras e trinta e dois cen ta- trega de Cr$ 604.084,22
vos), .devolvida ao Munici: (seisce ntos e quatro mil, oi

pio pelo Banco Denasa de tenta .e quatro cruzeiros' e

Investimentos S.A., através vinte e dois centavos), que
do cheque no. 320472; de corresponde ao, financia-
20 de março de 1975, con- menta do saldo liquido de

tra o Banco Bandeirantes Cr$ 549.613,90 {quinhen
S.A., em cumprimento ao tos e quarenta e nove mil,

Parágrafo Segundo da Cláu- seiscentos e treze cruzeiros e

sula Quinta do referido con- noventa centavos) e à devo

trato, não deu entrada nos lução de Cr$ 54.470,32
cofres municipais (idem, fls.

" (cinquenta e quatro mil qua-'

74); trocentos e setenta cruzeiros

Considerando que, desta e trinta e dois centavos)
forma, há um saldo a desco- ,

(idem, fls. 41e_ 74);
berto no valor de Cr$ Considerando 'que a
184.084,22 (cento e oitenta

quantia de Cr$ lO.OOÓ,OO
e quatro mil, oitenta e qua- (dez mil cruzeiros) recebidatro cruzeiros e vinte e dois

centavos) por cujo alcance é do FEAESC, através do em-

responsável direto o Prefeito penha no. 13, do item

Mu nicipal de Canoinhas 0101, pago em IOde setem-

{idem, fls. 84�; __

bro de 1974, pela Agência
Considerando que a de- de Florianópolis, do Banco

claração do Prefeito, atri- do Estado de Santa Catarina

do cheque no. 0349169, de
21.02.1975, emitido contra'
o .Banco Safra, somente se

verificou o ançarriento nos

registros contábeis da Prefei
tura de Cr$ 420.000,00
(quatrocentos e vinte mil

cruzeiros) (idem, fls. 60 e

74);

Divulgado o plano para
as matrículas do 20. grau

I '

O VICE CONSULADO DE ESPANHA EM SANTA

CATARINA, COMUNICA ÀS AUTORIDADE� CIVIS, MILI
TARES E ECLES IÃSTICAS E AO POVO EM GERAL, O

FALECIMENTO DO CHEFE DE ESTADO ESPANHOL,
GENERALlSSIMO FRANCISCO FRANCO, OCORRIDO
EM MADRID"NACL(NICA LA PAZ, ÀS 6,20 HORAS DO
DIA 20 DO CORRENTE.

ANTONIO SANTAELLA
VICE-CONSUL DE ESPANHA
RUA JOSIÕ VALE PEREIRA, 93

S.A. - BESC, foi depositada
na coanta particular do Pre
feito

-

Munici
pal, que a utilizou em provei
to próprio (idem, fls. 61);

Considerando que a Di
retoria de Fiscalização, Fi
nanceira do Tribunal de
Contas do Estado, em inspe
ção realizada in loco, apu
rou a existência de cheques
sem provisão de fundos,
emitidos nos primeiros me

sés deste ano, num montan
te de Cr$ 363.248,16 (tre-
.zen tos e sessenta e três mil;
duzentos e quarenta e oito

cruzeiros e dezesseis centa

vos) (idem, fls. 47/48);
Considerando o fato de

que as contas do exercício
de 1973, mereceram, por
parte do aludido Tribunal,
parecer contrário, por con
terem irregularidad es insanâ
veis (idem, fls. 80/85);

Considerando 'que os

compromissos da Prefeitura
-s e e l e v am a Cr$
3.260.000,00 (três milhões,
duzen tos e sessenta mil cru-

,

zeiros], 'lufas despesas reali-
zadas não foram regular
mente processadas (idem,
fls. 49 e 52);

CONsiderando que tais.
fatos configuram crimes pre
vistos no Decreto-Lei no.

Deixaram ontem Floria

nópolis, com destino à Foz
do Iguaçu, os integrantes
da Comissão Mista Militar
Brasil-Estados Unidos, que
se encontra desde anteon

tem em Santa Catarina,
cumprindo roteiro de via

gem aos Estados do Sul.
Ontem osmilitares efe..tua-
ram visitas ao governador
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2Q1, de 27 de févereiro de

1967, devend o ser, pela gra
vidade com que se revestem,
objeto de ação penal;

Considerando que há ne
cessidade de se remover o

caos administrativo existen·
te . ,na Prefeitura Municipal
de Canoinhas, com o objeti
vo de restaurar a ordem, a

segurança e o impérioda lei;
Considerando que ao Po

der Executivo cumpre, na

forma da lei, banir a corrup
ção da vida administrativa;

Considerando que a in

tervenção, no presente caso,
não atenta contra a existên
cia do Município, antes bus
ca resguardá-lo e fortalecê
lo;

Considerando que esta

medida extrema encontra'
fundamento no artigo is, §
30., letra e e no art. ,80., V,
das Constituições Federal e
Estadual, respectivamente,

DECRETA:
Art. 10. - É decretada,

tendo em vista representa
ção formulada pelo Egrégio
Tribunal de Contas do Esta
do constante do Processo

6.660/75. a intervenção no

Município de Canoinhas,
sem preiuizo da apuração
dos fatos através de ação
penal, com a finalidade de

Konder Reis e aos coman

dantes do Grupamento
Leste e 50. DistrÚo Naval,
respectivamente general
Roberto Alves de Carvalho
Filho e contra-almirante
Marcelo Ramos e Silva;
A caravana é chefiada

pelo major-general Charles
Echols Spraings, chefe da

delegação americana da

Comissão Mista e integrada
pelos seguintes militares:
capitão-de-mar-e-guerra
Walter Ferreira, major
-aviador Reynaldo Montei
ro de Rezende, tenente-co
ronel Júlio Mattoso Maia,
tenente-coronel Jayme
Sanna, major-aviador João
Lopes de Mello e capitão
John King.

Canoinhas já tem interventor

O secretário da Educação, Salomão Ribas Júnior, em
ou "nominativa - endossã- despacho com o diretor <lo Departamento de Ensino,
vel", professor Renato \\énzel, aprovou o plano de matrículas no

, segundo grau para 1976.
,§ 20:-/- Caberá ao Poder

Pelo plan o ficou estabelecido q ue a inscrição dos
Executivo fixar os prazos candidatos ao 20. grau ocorrerá de- 8 á 13.de dezembro e a
das obrigações a serem emi- realização do teste classífícatórío na área estadual de 18 a

tidas e suas respectivas taxas 19 daquele mês. A divulgação dos classificados ocorrerá no

de juros. dia 26 de dezembro e a matrícula de la. e 4a. séries de 5 a

Art. 30. - As Obrigações 13 de janeiro de 1976.
do Tesouro do Estado de EVOLUÇÃOEXPLOSIVA
Santa Catarina _ Tipo Re- Na exposição de motivos, o diretor do Departamento' de

Ensino justificou que o plano de matrícula elaborado,
ajustável (ORTC), são insus- indicando uma previsão de matrícula de 35.362 novos

ceptíveis de gravames de alunos, com partícípaçâo em 38,04% da rede pública
qualquer natureza que im- estadual e em torno de 57,20% de participação da rede

portem na obrigatoriedade, particular, visa a p�mitir a rnaI3ut�nção da atual política de

de as repartições emitentes' control: da expansao da rede pública e estadual de 20. grau;
,

ocupaçao racional do espaço ffsico de todas as redes;
ou seus agentes, exercerem antevísão de problemas de oferta e procura; planejamento
controles prévios especiais, de medidas de ordem administrativa e pedagógica.
quanto à sua negociabilida- Esclarece o documento que no perfodo de 1967 a 1971,
de, ao pagamento de juros a matrícula do ensino de 20. grau na rede pública elevou-se

ou à efetivação do seu resga-
de 4.333 para 19.222 alunos, evidenciando um crescimento
de 444% em 5 anos. Enquanto isso, no mesmo período, a

te. matrícula na rede particular de 20. grau elevou-se de 11 ;200
M. 40. - As Obrigações para 15.426 alunos, com um crescimento de 47,57% em 5

do Tesouro do Estado de anos. \

Santa Catarina - Tipo Rea- Assim, verificou-se que a expansão da matrícula, no

justável (ORTe) serão tece- período, tevecaráter explosivo, com reflexos negativos na

organização do sistema e qualidade de ensino, ocasionando
bidas pelo seu valor atualiza desproporcionalidade de crescimento da rede pública esta
d, de acordo com o item dual em relação à rede particular."Por providências tomadas
III do artigo 20. desta Lei, no período de 1972,a 1975 conseguiu-se reduzir de 55,1%
em pagamento de qualquer para 36,4% a contribuição da rede estadual pública nas

tributo' estadual, após decor- matrículas, enquanto que a rede particular progrediu de

ridos 30 (trinta) dias do seu
39,5% para 58,62%.

O total de alunos previstos para 'matrícula, foi calculado
prazo de resgate. pelo Departamento de Ensino da seguinte maneira: deman-,

M. 50. - O Poder Exe- da estimada para la. série do 20. grau: 70% dos egressos da
cutivo, por intermédio da 8a. série do 10. grau: 27.230 alunos; 20% de 31.142 alunos
Secretaria da Fazenda, fíca (repetentes da la. série do 20. grau): 6.228 alunos e

autorizado a celebrar convê- procedentes do supletivo e outros: 1.904 alunos. O total de
'

iDs, ajustes ou contratos vagas oferecidas da la. a 4a. série do 20. grau em tod o o

com instituições financeiras Estado, entre escolas públicas e particulares, é estimado em.-- -----------__ �

torno de 77 .465.
oficiais do Estado, ou outras DIRETRIZES
entidades qu aliflcadas, para Fixou o plano de matrículas que as casses de 20. grau
o fim de emissão e permuta compor-se-ão de 40 a 45 alunos na la. série, admitindo-se a

de certificados" pagamento formação de turmas com menor número, nas demais séries

de ju ros e resgate das ob ri- apenas quando a matrícula global de série ou habilitação
atingir aqueles limites, ou quando prescrições de ordem

,

gações. pedagógica assim o exigirem. ,

M. 60. - Fica o Po der Todos os estabelecimentos da rede estadual abrirão'
Executivo autorizado a atu- inscrição para o teste classífícatório no período de 8 a 13 de

ar com a finalidade de pro- dezembro; iuidependentemente do número de vagas disponí
mover e garantir a negocia- veis. O candidato, para inscrever-se ao teste classíficatório,

deverá apresentar: documento que comprove ter concluído
bilidade dos títulos de sua'

a 8a. série do 10. grau; certidão de nascimento ou carteira'
emissão e de reduzir o custo de identidade; ;2' fotografias 3x4, sem porém nenhum ônus
de sua dívida, utilizando-se financeiro, a não ser em caso expressamente aprovado
de'disponibilidades fínancei- pela CRE.

ras do Tesouro Estadual. , �s estabeleci�ntos �e ensino de �o. grau da. rede
,

, pubhca estadual so poderao efetuar matrícula de candidatos
AIt. 70.. - O Poder Exe-

que nelas se tenham inscrito para o teste classificatórío. Nt
cutivo disciplinará em regula- hipótese de saldo de vagas em quaisquer desses estabeleci
mento a execução desta Lei. mentos as mesmas serão preenchidas por candidatos proce
M. 80. � Esta Lei entra dentes de outros colégios, respeitada a ordem de classifica-

rá em vigor na data da sua ção, e encaminh ados pelas CREs, na época prevista.
publicação.

VICE CONSULADO DE ESPANHA

COMUNICADO

.

Antes de seguirem-para o Paraná os militares visitaram o governador do Estado.

- Comissao Mista Brasil-EUA
encerrou visita ao Estado

mensurar e corrigir irregula
ridades, bem como ditar me
didas que visem à,perfeita
execução financeira e orça
mentária.

Art. 20. - A interven

ção, que terá a duração de
até trezentos e sessenta e

cinco (365) dias, será execu

tada por intermédio de In-
\ .

terventor que, para ISSO e

durante aquele prazo, as�
mirá o exercicio do Poder
Executivo Municipal, manti
da em pleno funcionamento
a CâmaraMunicipal.

Art. 30. - É nomeado
Interventor noMunicipio de

Canoinhas, -para execução
deste De ereto, oDoutor Hé
lio Juk, promotor público,
que tomará posse perante o

Senhor Secretário do Inte
rior e Justiça e ssumirá ime
diàtamente suas funções.

Art. 40. - Sem prejuízo
de sua imediata execução,

"

serâo presente Decreto sub
metido à aprovação da As
sembléia Legislativa.

Art. 50. - Se no decurso
do prazo fixado no artigo
20. forem atingidos os obje
tivos previstos no artigo 10.,
oGovernador do Estado sus

penderá a intervenção.
Art. 60. .. Este Decreto

entra em vigor na data de
sua publicação ".

'1

o
guarda-chuva

chega,'
.

a Curitibanós'_
Mais:uma agência do Banco' Naciónal.

Av. Salomão Carneiro
de Almeida, 27.
Curitibanos - se

,

'0 BANCO NACIONAL
- o banco que está a seu lado

'-\ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cartas

ESPORTE AMADOR
Senhor Diretor: A im

prensa de Santa Catarina,
em geral, vem dando desta
que ao futebol, seus jogado
res e seus dirigentes.

Este destaque, aliás, não
é novidade porque é uma

imitação, de certa forma da

imprensa' nacional, muito
embora 1)OS grandes centros
exista divulgaçãose íncentívo
ao amadorismo e ao atletis
mo.

O futebol, ao que todos

sabemos, é profissionalismo.
E emprego para jogadores,
sujeitos à CLT e ao INPS, a
técnicos, a dirigentes, etc•..
É3:udo na base do dinheiro.
Jogadores só jogam por di
nheiro e bichos (gorjeta),
treinadores só treinam por
dinheiro e dirigentes que
também tiram toda a sua'

despesa. É�'portanto, comér-'
cio. os próprias times são
entitulados por seus dirigen
tes corno: empresa;"

"

Bem, e porque não dei
xar um pouco de lado o _

futebol e dedicar-se mais ao,

amadorismo e ao atletismo?
Está ar o remo, o basquete,
o volei e muitas outras mo

dalidades sujeitas à própria
sorte, com 'verdadeiros as

tros sem qualquer cobertura
jornalfstica ou de televisão.

Ainda recentemente, duas
atletas de San ta Catarina,
unia !ldi3lumenau e outro de
Florianópolis, destacaram-se
no Campeonato Sul Ameri
cano, nõ Equador, conquis
tando duas medalhas cada
um. Qual o jornal, qual a

TV que destacou a p-artici
pação deles? É pena ver

valors jovens atirados ãmar
gem dando-se destaque a fal
sos atletas rêgiamente pagos.

Ainda é tempo de corri
gir. Nem tudo está perdido.
Waldemar Boe,mer, Estreito
- Florianópolis.

CONVITE
Senhor Diretor: A Cruza

da Federativa Espírita de
Umbanda do Estado de São
Paulo.: têm a hora de convi
dar Vossa Senhoria para par
ticipar da tradicional ho
menagem es invocação reli
giosa a Yemanjá, a Soberana
do Mar, no dia 7 de Dezem
bro de 1975, às 9, horas em

Praia Grande - São Paulo.
A grandiosa demonstra

ção de fé, será íníciadacom
a chegada da imagem de
Yemanjá, transportada em

barco. Em seguida cada ten
da .abrirâ sua "gira" em lou
var aos Oríxãs. �. A. Barbo
sa, 'Presidente.
OBS: as cartas enviadas à
redação deverão conter o

nome completo do remeten
te, assinatura e endereço le
gtvel. Elas só serõo publica
das se chegarem com estes
dados.

fxpedi.ente

Empresa Editora
O ESTADO L teia.

Administração;' redaç�
e oficinas: rua, Fe�pe
Schmidt, 116 - 'CP
139, CEP 88.000, ende
reço telegráfico ESTA
DO, telefones 22-4139
e 21-1403 [redaçâo],
22-5403 (publicidade)
e 22-6792 (administra
ção), telex 0482177 -/
Florianópolis.
Sucursais: BlunÍenau,

Joinvílle, Itajaí, Rio do
S ul, Lages, Joaçaba,
Chapec6, Crici6ma e

Til barão.

Representantes: Rio de
Janeiro e São Paulo -

A.s. Lara Ltda., Porto
Alegre - Propal Propa
ganda Representações
Ltda., Curitiba, Recíje,
Belo Horizonte, Salva
dor e Fortaleza - Pelei-

, ra de Souza & Cia Ltda.L

IN o tic iár lo Naci?nal:.1
AJB - InternaCional
AP,. Rooiofotos AP e'

'fekfotos AJB

Porto de São Francisco do Sul
a Porto de São Francisco do

Sul, segundo se' anuncia, com
fundamento em informações dig
nas de crédito, vai ter iniciadas
no segundo semestre do ano vin
douro as suas obras de reapare
Ihamento. a respectivo Plano Di
retor já foi aprovado e tudo faz
crer que não se venha a modificar
aquela boa expecta tiva.

As obras compreenderão duas

etapas, na primeira das quais se

fará a dragagem do canal, bem
como se construirão dois arma

zéns e um novo sistema de em

b,arque de cereais. A segunda
etapa compreenderá,; além da
dragagem do canal da bacia de

evolução para alcançar profundi
dade de 12 a 13 metros, ii cons
trução de novo cais de atracação.

Parece? portan to, que, a des
peito de todas as indecisões até
agora teimosa s, o nosso grande
porto vai receber o tratamento

que, de há muito, vem pleitean-

_c19.
Por outro lado, revivem as

esperanças de que o porto de São
Francisco do Sul não seja excluf
do dentre as obras do programa
de' prioridades do Departamento
Nacional de Portos e Vias Nave
gáveis, como um dos Corredores
de Exportação a serem instalados
em várias regiões do litoral brasi
leiro.
a Senador Otair Becker acaba

de pronunciar-se, da tribuna do
Senado, em defesa da medida
que incluirá o porto catarinense
entre os que formarão os Corre
dores de Exportação.
a senador, lembrando repeti

das promessas feitas ao nosso

Estado com apoio nas excelentes
condições naturais do ancoradou
ro de Sãos:<:rancisco do Sul, alude
ao fato de atualmente existirem
recursos financeiros, oriundos do
crédito de 200 milhões de dóla
res fraqueado ao Governo Brasi-

leiro pelos órgãos financeiros ja
poneses, para aplicação exclusiva
no setor portuário.

Assim, s renascem esperanças
para êxito da reivindicação cata

rinense, acerca do conveniente
aproveitamento do porto-de São
Francisco do Súl.

i: evidente que, se tais, argu
mentos não forem relegados ante
outros mais válidos imperiosos,'
cabe a Santa Catarina, através do
seu maior porto, um dos projeta
dos corredores.

Certo, militam em nosso favor
ponderosas razões que, em últi
ma análise, e sob critério superior
dos órgãos oficiais competentes,
decidirãosem nosso favor a causa

que de há multospropuqnamos.
Chegará, pois, a vez do tradicio
nal porto catarinense, incluido
também no Plano Diretor 'do
Departamento N'acional de Portos
e Vias Navegáveis.

Canoinhas

.�tfY !�' !.i' '.'�.' • '[ _.\.,,.
,
.,'1V�c

\

Distinçao aos Profissionais da Imprensa
Expressiva promoção da

Assembléia Legislativa do

Estado, para ariualmente
distinguir o jornalista ou o

radialista profissional que se

faça autor da melhor repor
tagem sobre os trabalhos do
Poder Legislativo do Estado,
o "Prêmio Jerônimo Coe
lho" está recebend o a 'ins
c r i ção dos candidatos até
o pr6ximo dia 30.

É indispensável, além da

condição da capacidade
,

profissional dos candidatos,
a posse da respectiva cartei
ra do Ministério do Traba- Em princípio, assim; é

lho e, pois, o comprovante
' atributo I generalizado a 'to

de sindicalização do candi- da a classe de jornalistas e

dato. radialistas, em Santa Catari-

, na, o intransigente, respeito
Deve ter sido recebida à ética social 'e profissional,

com a mais legítima símpa- ,O que, todavia, .os distingui
tia pelos homens de impren- rã para efeito da conquista
sa - e particularmente pelos do "Prêmio, Jerônimo Coe

que se especializam no setor .lho" é a habilidades ',- por
jornalístico de reportagens assim dizer .; técnica e indivi
- essa iniciativa da Assem- dual revelada na reportagem
bléia Legislativa que a con- sugestiva; palpitante de rea

verteu em Resolução em lidade, 'corretamente desen-
1973, quando Presidente da- volvida e exposta e a clareza
quela Casa o atual Secretã- e precísão da narrativa:

'

rio do Interioçe Justiça, de
putado Zany Gonzaga.

,
Não significava apenas u

ma forma de estímulo aos

profissionais do jor nal, tão
justamente lembrad()s na ta�

refa do noticiário de

imprensa e rádio em que se

aplicam a informar o públi
co, mas também lhes exalça
va o valor da comunicação
no interessesla comunidade.

É -preciso que se reconhe

ça no jornalismo catarinense
tanto ii dignidade com que
exerce a função de informar
com fidelidade e com eleva

ção moral, sem deformação
dos fatos e sem tendenciosas
versões da realidade dos a

contecimentos.

Como quer que seja, o

critério para a concessão do
Prêmio "Jerônimo Coelho"

c:orresponderá indubitavel
mente à louvável intenção

que inspirou o seu lança
mento e que, sobretudo, as
sinala os apreço que os re

presentantes do povo no Le

gislativo Estadual dedicam

àqueles que,' trabalhando
nos setores particulares de

comunicação e informação,
vinculam suas ativi-
dades profíssionaís à

divulgação dos trabalhos
da Assembléia Legislativa do
Estado.

'

Prestigiando, por essa

maneira, a imprensa e o

rádio, a Diretor do Departa
mento Nacional de Portos e

Vias Navegáveis. rende ho

menagem também às empre
sas jornalísticas de Santa Ca
tarina e situa em conceito

que evidentemente assenta à

função do jornalista a pro
fissão dos homens do jornal

,

e rádio.
,

Finalmente a 30 do cor-.

rente se encerra o' prazo

,J?ara publicação ou irradia

ção das reportagens que dis

putarão o prêmio do fluente
exercício - e, sem dúvida, a

,

pr omoção lançada pelos
nossos legisladores vai ter o
êxito que lhe justificará o

nobre intuito.

Esperemos também que,
por efeito disso, a crônica
dos trabalhos parlamentares
se revista de maior interesse

.dospúblico, que acompanhe
atentamente o que, no De

gíslatíro, constitui normas

pelas quais se processa, le

galmente, o evolver históri
co e administrativo de Santa
Catarina. De resto, o jorna
lismo é meio nem 'somente

informativo, mas ainda veí
culo de sugestões e pensa
mentos que contribuem pa
ra orientar a opinião públi
ca, cuja preponderância se

manifesta nos sistemas de
mocráticos tais como o nos

so.

O' "P rêmio Jerônimo
Coelho" da Assembléia Le

gislativa do Estado vale -

mais do que pela rua signifi
cação material, - pelo que
exprime nosseu objetivo, va
lorizando a cooperação QOs
profissionais de imprensa na

expansão da consciência

cívica, e polítifa do grande
público acerca da participa
ção harmônica do Poder

Legislativo na sequência da

evolução hist6rica do

Estado.

Gustavo Neves

. '�"�i

* * *

Não se quer dizer com isto que seja '

preciso capinar o aterro.
'

'O que já está em tempo de fazer é
'

dar lnfclo às obras de urbanização da
área. Afinal de contas, muito dinheiro
foi colocado ali para que os retoques
finais da' obra, ou seja, a sua maquiá
gem, tenha sua execução �br.eestada.

* * *

� mais fácil (e mais barato) não
esperar muito. Se não, só com cirurgia
plástica. .i

Irdormacão geral
, Prómenor
É lamentável que uma sociedade

como a Promenor esteja atravessando
dificuldades como as atuais, que a

colocam à beira da insolvência financei
ra. Mas querer atribuir a responsabilida
de dessa situação ao governo é pura
parvoice.

* * *

Acontece que a Promenor - socie
dade civil sem fins lucrativos, portanti
uma yessoa juridica de direito privado
- nao és uma entidade governamental,
mantida com recursos exclusivos do
Erário. E é exatamente at que está o x
do problema. Pois o que vinha aconte
cendo é que grande parte das despesas
de manutenção da entidade provinha
dos Poderes Públicos. Outra parte pro
vinha das mini-feiras,

_

de saudosa me

mória, e a menor parcela. de todas
originava-se das contribuições mensais
dos' associados.

* * *

É preciso reconhecer que não é
jus_tr; 2__$overno atribuir gordas dota
ções à Promenor em prejutzo de
outras entidades assistenciais, oficiais
ou não, igualmente credoras da sua

atenção. o. que está ocorrendo agora é
que estâ havendo uma distribuição _

mais justa e equânime das verbas assis
tenciais do governo, através da qual um
número bem maior de entidades do
gênero'estão sendo contempladas, sem

discriminações ou privilégios. "

* * *

A grande responsabilidade pelo soer

-guimento da Promenor é, muito antes
do .governo, da própria comunidade. A:
solidariedade humanas e o amor ao

próximo não são virtudes cujo privilé
gio cabe apenas 'ao Poder Público. A
cçmunidade, ou as tem, ou não as tem.
E muito cômodo fazer caridade com 0_
dinheiro alheio. O .que é preciso fazer
- e isto as heróicas e abnegadas senho
ras que cuidam da Promenor já estão
fazendo - é uma campanha de cons-

. cientização coletiva para arrecadar fun-
dos para a entidades es assegurar a sua

manutenção.
* * *

1 Se ,a Promanar tiver que fechar, a

culpa é da comunidade. Isto é, de
todos nós.

Investimentos externos
Há uma cqntradição palpável' no

MOB sobre os investimentos com capi-
tal estrangeiro no Pars.

'
'

Enquanto parlamentares de todos os

escalões oposicionistas desfiam nas nos
sas, casas legislativas as langorosas ladai
nhas das multinacionais se reverberam
contra a participação do capital estran
geiros na economia nacional, os prefei
tos do MDB correm atrás de empresas

"

estrangeiras, na tentativa de que as
mesmas venham a instalar unidades
industriais em seus municípios.

* * *

Isto demonstra que o capital estran-
'geirosé um bom tema para ser criticado
em discurso" mas é melhor ainda quan
do passa" concretamente a tomar a

forma de investimento.

Cu.fltas
O problema das custas jUdiciais vol-

,

ta a ser' debatido nos meios forenses,
com a entrega efetuada pela OAB/SC
ao' governo do Estado, através da Se
cretaria da Justiça, de uma proposta' de
emenda ao ante-projeto de lei sobre a
matéria elaborado pelo Tribunal de
Justiça.

* * *

A discussão sobre as custas, 'por
sinal, tem sido uma questão interminá
vel em Santa Catarina. Já era tempo, de
se dar uma solução definitiva ao pro"
blema. Se não, as insatisfações conti
nuarão se manifestando de todas as

partes: dos serventuários, dos advoga
dos e, principalmente, daqueles que,
por qualquer circunstância se' vêem
obrigados a recorrer' à Justiça. Isto' é,�
prlncipalmentes dos que têm que pa
gar.

,E·�/,loração
A Sunab pode começara exercer a

fiscalização sobre os preços cobrados
pelos bares e' restaurantes da orla merr
tima.

* * *,

Aos primeiros albores do verão, tem
tntelo a exploração.

" ti tt!rro
O 'aterro da Ba Ia-Su I já começa,

aqui e ali, a ser tomado por uma

vegetaçãosluava que, em pouco tempo,
acabará fazendo com que o local ad
-quira um aspecto sombrio, quase como
uma melanc61ica restinga.

II"" Co,laborallor
O presidente do Diretório Regional

'da Arena, senador lenoir·Vargas Fer
reira, considera-se um homem tranquilo
com relação a uma série de problemas
que lhe estão afetos na dlreção do
Partido, graças a um, eficiente e dedica
do colaborador.

Trata-se 'do ex-secretário Armando
Calil, cuja experiência da vida ,pública e

intimidade com as coisas da polftica
estadual'. têm representadouma contri
buição extremamente útil ã gestão do
Sr. Lenoir Vargas.

.

* * *

, E - o que é importante - gratuita
e desinteressada. '

,

.

lmpre'l.fla
Há vários nomes em lista para ss

escolha do futuro secretário de Impren-
sa do Governo.'

.

* * *

Algumas sondagens, inclusive, já fo
ram feitas.

,

Black-Out
Ontem voltou a faltar luz na Cida

de, com o que consolidam-se as estatfs
ticas de que a cada seis dias, dois são
de black-out "

'

,

* * *
,

Ao que tudo indica ressuscitaram a

Elfa, Com perdão da má palavra.

Em Sociedade '

Depois do registro de aniversário de
casamento feito pelos deputado Álvaro
Correia, da tribuna da Assembléia, o

assunto parece ter definitivamente en

trado . em moda. Ontem um outro
.
casal; de Jaraguã do Sul, foi homena
geado com um entusiasmado discurso
do deputado R,oJand Borrbusc�, pelo
fàto de completar. "bodas de diaman
te".

Ademã.

Alves Pellrm�a
'_

U desembargador Alves Pedrosa, foi
homenageado ontem pela Assembléia
Legislativa do Estado, em sessão marca
da para as 29 horas, pelos seus 45 anos
de serviços prestados à Magistratura
catarinense. Deverão falar, na .ocasião,
os parlamentares Delfim Peixoto
(MDB), e Antônio Bulcão Vianna
(Arena).

* * *

O desembargador Alves Pedrosa foi
aposentado compulsoriamente no últi
mo dia 16 de setembro, por ter com
pletado a idade limite para o funciona
lismo públ�co - 70 anos.

Verllissage
Fábio Magalhães começa a expor

hoje, no Studio A2, seus desenhos
figurativos, às 21 horas. Fábio ficarã
nos Studio até o dia 4 de dezembro,
quinta-feira. ,

Quem não puder ir vê-Io hoje, no

vernissage, não deve faltar depois.

Criança pflbre
Visando angariar fundos para o Na

tal da criança pobre da Grande Floria
nópolis, será realizado hoie à noite, às
,20 horas, no Veleiros da Ilha, um shaw
com a dupla Antônio Carlos 'e Jocafi.
O programa prevê também apresenta
ção do Band Shaw da Polfciâ Militar,
bem como um desfile de manequins
cariocas com a coleção Lumiêre Prat
-à-Porter;

Durante o shaw, serão sorteados um
colar de pérolas de Marcus Joalheiro,
..um barco I "fiber-glass" e dois trajes
da Lumiêre,

Contradiçiie."i
Mais uma vez, ficou provada a falta

de critérios da exibidora local: depois
de "Confissões Amorosas", uma das
piores rornochanchadas nacionais dos
últimos tempos, começou ontem, no

cine Coral, "Lacombe, Lucien", de,
Louis Malle, um dos mais importantes
diretores do atual cinema francês.

* * *

O papel trtule é interpretado pelo'
falecido Pierre, Blaise, um agricultor
descoberto por Malle ano passado, no

interior da França. Pierre morreu re

centemente num acidente automobiUs
tieo, O filme narra a est6ria de um

jovem envolvido pelas ideologias confli
tantes em guerra (a II Guera Mundial).
Lacombe é levado pelo turbilhão, e

acaba seduzido pelo nazismo, embora
esteja completamente ignorante do pa
pei que desempenha junto aos ale
mães. Segundo o próprio Malle, seu
filme foi dirigido de forma imparcial,
mostrando apenas os problemas de
Lacombe, suas lutas e conflitos pes;
soais, para poder compreender o que se

passa à sua volta.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Hei Braga
•

anuncIa

hoje
o crédito
educativo

Licitação para os

contratos de risco

começa em

.dezembro
Brasília - Ao anunciar ontem a aprovação final elas .

autoridades monetárias, do programa de crédito edu� Pti '
Campos, -: . Em_ dezembro ou no máximo em janeiro

o ministro da Educação e Cultura, Nei Braga explico� v�, ,começará a licitação para os contratos de risco, anunciou

esse progral1}O nada retir�á dos estudantes, representa�d� � }eneraI Ar�en de Oliveira pr�sid e. � te da Petro

apenas mas uma opçao de financiamento. Garantiu pras, logo depol� de ter voltado da visita que fez à

todavia, que o !J.ovemo não .'tem a menor intenção de at�forma Z�phirno cat?�o de Garoupa ao. la�o d?
suspender a grat,!,dade do e�smo nas escolas oficiais.. ,pr:dente. Geisel, dos rrumstr�s �ysson Paulmelli, Shi-

Em pronunCiamento oficial a ser transmitido hoi • ge Ueki e do governador Fana LIma.

noite, em cadeia nacional pela televisão e rádde a

d O�eneral confirmou a existência de petróleo na Foz

ministro Nei Braga esclarecerá que o programa de éréditO o

f �zonas, desco?ert� pela sonda Sedco-702 a uma

educativo é. voluntârio, siermtündo ao aluno aderir o� ,pro uno dade de dOIS mil e setecentos me�ros, ten�?, a
não. Anunczara que os créditos terão juros de 15 or

�roca !á,. atrav�sado duas camadas de. gás. DIsse que ISSO'

cento ao ano, sem correção monetária e sem outros ô�us _

e � .otImO smal? �as que serã pr�clso aguardar a
,

ou taxas, significando um custo sensivelmente mais baixo ����a;�" da jazida, para se ter certeza de que é

daqueles cobrados no mercado financeiro. Toda a rede'
"

bancária poderá se habilitar a concessão desses emprêsti
moS.

Comissão do Senado

.aprova reforma do ICM

NOVAS DES�OBERTAS '

Outra novida�e também confirmada, pelo general Ara
ken é a .eXlstência de indícios de petrôleo na pla
taforma contmental do Espírito Santo; Explicou o presi
�ente da Petrobrás que um dos dois poços' perfurados na

,'area chegou a um intervalo com cerca de 100 metros de

pr��ndidade, contendo gás. A formação geol6gica da
regiao é de um arenito muito fechado, mas existe bastante
gás. E este poço encontra-se agora já na fase de testes
paras se ter certeza de ocorrência de óleo em escala

co�erci�. Po�co dep;ois, o ministro das Minas e Energia,
Shigeakí Ueki, reafirmou as sinformações .dadas pelo
general Araken, acrescentando que há muita esperança
para a pl�t�forma continental do Espírito Santo. Infor
mou o rnínístro que em um ano foram perfurados dez
poços _no campo de Garoupa, tendo sido encontrado óleo
em ôtíma escala em Sete. E ao comentár o potencial de
reserva de Garoupa afirmou: "Teremos que fazer pelo'
men?s mais uns 80 poços para dar ao campo todo
rendimento".

, BrasÍlia - A reforma do imposto' sobre circulação de mercado

rias, aprovada ontem, pela comissão de economia do Senado

representa, conforme salientou o .relator, Helvfdió Nunes "uIri
grande passo em favor do princípio federativo, a par de instrumen
te eficaz no fortalecimento das economias de quase todos OS

estados brasileiros"."
'

O presidente da comissão, senador Milton Cabral concluirá
,

hoje, a, redação de dois anteprojetos de lei que serão submetidos
ao ,palácio �o Planalto. O: Rrimeiro prevê a constituição de um

"fundo nacional do ICM
..
e, o outro, agrega os recursos'

arrecadados do ICM ao "Fundo e Participação dos Estados e

Municípios".' :

O ICM surgiu com a emenda constitucional no. 18, de 10. de
dézembro de 1965, em substituição ao imposto de s/endas e

consignações. �ste, s!gundo os Inspiradores �o ICM, vinha provo
cando !qaves dIstorç?es n!l e.strutura economica .das empresas, por
seu carater cumulativo, incidente sobre SUceSSIVas operações de O presidente Geisel, os ministros Shigeaki Ueki Alys-
transformação e venda de produtos. -: son Paulinelli e o governador Faria Um fora 'd

_ O momento - declarou,Helvfdio Nunes � é propício, além helícô t r té 1 c
a, oram e

de inadiável, para que se processe a reforma da sistemática do '

p e o a a p atatorma Zephyr, onde perma..neceram,

ICM, sem conotações subjetivas, locais ou regionais mas tão cerca de uma hora. Os repórteres não puderam acompa- ,

somente em termos do equilibrado desenvolvimento b�ileiro.' nhar a comitiva. Mas o general Araken de Oliveira fez um

Es�l�e.geu que, a seu ver! o melhor caminho será o da relato sobre o interesse governamental pelo campo de
constItuiçao de um fundo nacional do leM, "formado de igual Garoupa·
per'\(lntual exigível de todos os estados, incidente sobre os 80 por

.

,'cento que lhes pertencem, automaticamente depositado no Banco
do BIasi! 'até o dia 15 do mês seguinte ao da arrecadação, e

dis1ribuível em proporção inversa ao da participação dos estados,
com base na população e renda �er capita ',

"

- O aperfeiçoamento dos 'mecanismos de distribuição das
rendas fiscais entre as diferentes unidades da federação, os quais
não chegaram ao ponto desejável de equidade dentro do atual
sistema do ICM e do, Fundo de Partícípação dos Estados e

Municfpiós't.: na lúcida' e corajosa afirmação do ministro Mário
Henrique Simonsen, é providência que Se impõe, que não deve e

nem pod� tardar, so?pena do comprometimento, irremediável, do
desenvolvnnento equilibrado da economia do País.

'

"

,-Adauto Vieira e famflia, Esther Arruda
Vieira, João Ouriques. e família, Lauro Vieira
e família, Romeu Vieira e esposa, I\lIànsueto
Isolalli e família, agradecendo as manifesta"
ções de pesar e amizade por ocasião do
falecimento de sua mãe, sogra, avó, bisavó e

trisavó

MARIA JOSÉ ARRUDA VIEIRA· "

Convidam os parentes e amigos para parti-,
ciparem da missa de 70. dia, que será celebra
da em intenção de sua alma, no dia 21, 6a.'
feira, às 18 horas na igreja matriz de Santo
Antônio,. Confessam·s� agradecidos por mais'
'este ato de caridade.

M.IS�A, DE 7 � DIA
A famniá de CRISPIM CIRILO DA COSTA (SR�
CRESPO), agr�dece sensibilizada a todos os que' a
confortaram no doloroso transe porque passou e con

vida os parentes e amigos para assistirem a missa de

70. dia� que serA celebrada 6a. feira, dia 21/11, às
18:15 ,horas, na igreja Nossa Senhora do RosArio. Por
mais este ato de religião'e amizade, antecipada�ente
agradece. "

"

'. MISSA DE 7�' DIA
Elisa e Eli Faust�no da ,Silva, Hélio Moreira

da Silveira (Eth) e fam ília consternados aindá
Pelo fal�cimento de sua querida mãe, sogra e

avó

ROSA ALVES' FAUSTINO

agradecem a todos os parentes e amigos que
os confortaram, e convidam para tomarem

parte na Santa Missa que será celebrada na
int�nção de sua bondosa alma, dia 22 do cor-,

rente, às 8 horas, na Capela do Provincialato
das Irmãs da Divina Providência, à Rua Her

mann Blumenau - nesta Capital.

- Nosso presidente está vivamente interessado nas'

av�iações e. disponibilidades de petróleo em nosso País.
POIS a medida que nossa produção aumentar, diminuirá
nossa ?esvantag�m no balanço de pagamentos. E por isso
o presidente qUIS saber pessoalmente das perspectivas, das
novas descobertas e do planejamento da produção de

petr�leo. For essa' razão, levei até a plataforma, quatro
técnicos da Petrobrás que explicaram pessoalmente a

questão ao pre�ident�� ,Foram o chefe da produção do

Nprdeste, e mais dOIS chefes da divisão de exploração.
Tiveram uma conversa -objetíva e informal e creio que o

general Ernesto Geisel partiu satisfeito. Entre as novidades
que .agradam no�so presidente, posso mencíonar um que é
o SIstema provisório de produção em instalação em

Garoupa, que começará a entrar em operação no começo
de 1977 ou no fmal do próximo ano, a uma vazão de 45
a2 50 mil barr?-s por dia. Ao lado disso, o campo de
Ubarana, no Rio Grande do Norte, entrará em operação
em. março de 1976, devendo depois ser expandido com

mais duas plataformas. Terá uma produção inicial de 45
mil barris por dia.

Caixa Econômica Federal
.
TOMADA DE PRECOS

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - FI:

LlAL DE ,SANTA CATARINA, torna público'
que fará realizar, no dia 22 de Dezembro de

1975, às 15,00 hüíCiS, iicitação sob a m6daH
dad� de Tomada de Preços para execução de

obras de construção de adaPt�ção de parte do
prédio, de prQpriedade da CEF. se., situado

,

na esquina das Ruas Tijucas e Vereador Batis

ta Pereira, para instalação do alnioxarifado e

arquivo geral da sede da Filial, locálizado no'
20. sub�Distr,ito do Estreito - Florianópolis.

O Edital, as especificações das plaritas(que
coAstituem o projeto se encontram à disposi
ção dos interessados, na Comissão Permanente

de Compras e Contratações de Filial - SC, ,à

Pç. XV de Novembro, 30 - 30. andar .;_ em

Florianópolis"':' SC.
Florianópolis, 18 de Novembro de 1975.

secretários da -embaixada, no novo

prédio, onde hoje a bandeira da
Espanha foi hasteada a meio-pau
-na fachada principal.

No Itamarati se observava ontem
que a morte de Franco em nada
altera as relações entre o Brasil e a

Espanha, intensas na parte comer

cial, porém apenas discretas e corre

tas no seu aspecto político.
Segundo dados divulgados pelo

Itamarati, o Brasil possui um saldo
estável na sua balança comercial
com a Espanha, que atingiu a mais
de 150 milhões de dólares no ano

passado (302 milhões de exporta
ções contra 138 milhões de impor
tações) e que tende a' superar esse

niveI no corrente ano, quando
apenas nos oito, primeiros meses

foram registradas exportações glo
bais 110_ valor de 279 milhões de
dólares, enquanto as importações
de produtos espanhóis atingiu so

mente a 61 milhões. '

,

Os principais produtos de expor
tação do Brasil para a Espanha,
todos prjmários, são os seguintes:
milho, sementes, açúcar, café, miné
rio de ferro, farelo e torta de soja.

Em contrapartida, o Brasil im

porta fertilizantes, peixe seco, alho
(no valor de 6 milhões de dólares

..

em 1974), azeite e, eventualmente,
equipamentos pesados como loco
motivas e navios.

Geisel envia mensagens

pela morte de' Franco
seu mais sincero pesar por ocasião
do falecimento do generalíssimo
Franco.

Brasnia - Em duas mensagens
distintas, à primeira dirígídaao pre
sidente do Conselho de Regência da

Espanha, e outra dirigida à Sra.
Carmem Paolo de Franco, viúva de
Fríl).1CO, o presidente Ernesto Geisel
manifestou ontem em nome do
povo brasileiro e seu pr6prio nome

as condolênlcias pela morte do chefe
do governo espanhol.

'

A MENSAGEM
-

No telegrama a Alejandro Rodri
gues Valcarcel, o presidente do Bra
sil afirma:

- Sensibilizado com a notícia do
falecimento de sua 'excelência o

generalíssimo Francisco Franco

Bahamonde, chefe do Estado espa
nhol, em nome do povo brasileiro e

no meu próprio, apresento a V.Exa.
e aos demais membros do Conselho
de Regência a expressão do meu

profundo pesar, rogando-lhe o obsé
quio de transmitir minhas sinceras
condolências a família enlutada.

À Sra. éarmen' Polo, na outra

mensagem, o general Geisel pede
"aceitar, em nome de minha farnflia
e no meu pr6prio, as expressões de
profundo pesar pelo falecimento do

I generalíssimo Francisco Franco
Bahamonde" •

Também o chanceler Azeredo da ' .

Silveira dirigiu um telegrama a seu

colega espanhol, Pedro Cortina
Mauri, pedindo aceitar os votos de

SEM AU'ERAÇOES
, Numa nota distribuída à impren-
sa, a embaixada da Espanha anun

ciou para "o decorrer dos próximos
días", na catedral metropolitana de
Brasflia, a realização de um oficio
funeral pelo eterno descanso da
alma do chefe de Estado espanhol,
,A data e hora da cerimônia serão

oportunamente divulgadas na im

prensa local- acrescenta.
'

Desde que o generalíssimo Fran
co ado.eceu, em outubro, a repre
sentaçãos.la Espanha vem adiando a

inauguração oficial da sua nova

sede, de 11 mil metros quadrados,
na Avenida das Nações.

'

A embaixada, inspirada num cas-
, telosmouro, em tom de barro natu
ral e distribuída em diferentes pla
nos que entreligam os prédios da
chancelaria e da residência de em

baixadores e demais diplomatas e

funcionários administrativos, so-
, mente será inaugurada apôs o térmi
no do período de luto oficial de
sete dias decretado pelo governo
espanhol.

Apesar disso, o embaixador José
Perez Del Arco e sua família já
estão residindo, juntamente com os

Projeto de Carneiro,
lei do FGTS

Costa fala sobre

transações do'INPS
Bí-asrlia - o ex-presidente "A' permuta de terrenos
do BNH, Rubens Vaz Costa.. não tem amparo legal por 1
depôs ontem na CPI que' parte do' BNH e a Rropõsta
investiga as irregularidades feita pela "Urbatec era pa
praticadas pelo INPS na ra. a troca do terreno do
transação que fez, trocando INPS contra 11 outros terre
um terreno de 237 mil 200 nos para flns desutilização
metro s squadrados n o cen- social" • '

ntro de São Paulo por cinco Assinalou que nada o as

hospitais &1ue nunca pude- sustava! e= a direção do
ram ser usados. "

,

_

BNH agiu com a maior cor-
reção e lisura possível, reba-

, tendo uma afírmação.do de
putado Israel Dias Novaes

9ue disse ser Rubens Costa
,

apre�diz de feiticeiro" e o

BNH 'o ponto de partido
.do "affaire" eSS1illdã1oso".

O ex-presidente do BNH
eximiu-se -dé qualquer res

ponsabilidade a respeito da
transação, que a comissão
parlamentar des inquérito
busca esclarecer, límítando
-se a informar que o terre
no do INPS na Av. Marginal
de S�o. Paulo esteve para ser

adquirido pelo Banco Nacio
n� da Habitação, não sendo
feita a comera porque seria

-

considerada ilegãI.'
' -

.�--------------�.

CÂMBI9
I<XPORTAÇÃO - IMPOR'TAÇAo,

Felipe'· Schmidt. 58 - conj. 306

Te!. 22-4870 e 22-5871
('

Florianópolis

"AFFAIRE"
'.'NãO estamos desconfia

dos de ninguém em particu
lar, mas desconfiamos de
todos os .envolvidos e, espe
ramos obter a verdade no

Durante todo o seu de- f1!lal de nossos .trabalhos",
poimento, o economista Ru-

disse o deputado Israel Dias

bens Vaz Costa relatou o
Novaes. E' acrescentou: "Es�

envolvimento do BNH no
se assunto é omenos secreto

caso, por ter recebido u.ma
dos assuntos nacionais, pois

d ..' o terreno do INPS consiste
pro,vosta 'a' firma Urba-

no último latifúndio e no
tec que queria adquirir o .'

b· d'
terreno para a instalacão de

maIS co �$a o terreno de
..h· t

,,, São Paulo .

um s Opplllg cen er • Sorrindo, por ter ouvido
__

'

_

,

_

'

_

o deputado paulista classifi-,
.
Apesar de ter confrrmado car de "affaIre" a negociata

o mteresse do BNH em com- - desfeita "pela justiça -

p�ar o terreno. PO! Cr$?O entre o INPS e os proprietá
fui1hõ,es � a prtmeIra �valia- �os dos hospitais, o ex-pre
ção

.

era de Cr$ 5':/ milhões sIdente do ,BNH disse que
-- dIsse REben� CO,sta que o "o Banco Nacional da Habi
assunt.o n3;o fOI �evado aX!ID� tação nada tem a ver com o

, teãi"polS fOI conSIderado
.

Ile- caso e minha colaboração,
,g� pelo departamento )urí- , para com a CPI, é dizer a

dico (lo BNH.' verdades:.! documentá-la". '

.�,------------, •.

CONSULTE

altera
BrasClia - Com parecer favorável de Jarbas Passarinho

que foi ministro do Trabalho, a comissão de legislação
social do Senado aprovou, ontem, projeto de Nelson
Carneiro �ue assegura a trabalhador, dispensado por justa
causa-o direito de receber -o valor de sua conta vinculada
acrescida de correção monetária.

- O Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - frisou o

senador Jarbas Passarinho -, como instituto de natureza
assistencial e, num 'certo sentido, previdenciária, visa,
objetivamente, a amparar o trabalhador. Não se imiscuindo
nas relações contratuais, deve ser indiferente às causas de
rescisão.

Ressaltous que a supressão da parcela da correção
monetária e, mesmo a dós juros, "tem o sabor de dupla
punição. Ora, é princípio assente em nosso ordenamento
.jurídico, que consagra a melhor doutrina, que ninguém deve
ser punido_mais de uma vez, pela mesma falta".

O PROJETO
O projeto altera a redação do artigo 70 da lei que

instituiu o FGTS. '

'

- Ademais -, disse, - a norma atual encerra uma

inc�ngruência: a correç�� monetárj.a não é remuneração de
capital. pagamen�o adicional, premio ou qualquer coisa
semelhante. É símplesmente i gráfica da moeda. Atribui-se

!l um bem ou a um patpmônio seja ele dinheiro, título,
�vel etc., osvalor econômíc? atu�-que, historicamente,
tll1l:a. esse mesmo bem ou patrtmôlllo, no momento da sua

aq�sIção. Portanto; subtrair-se' a correção monetária é
retIrar do empregado parcelas reais do seu patrimônio
expresso na conta vinculada.

'

'

.

Na -mesma reunião, q senador Jarbas Passarinho deu
19ualmente, parecer favorável (ap!�vado) ao projeto d�
Adalberto Sena (MDB-AC), perrmtindo que o empregado
optante, quaúdo desempregado, possa utilizar a conta
VInculada do FGTS, na hip6tese de necessidade grave
premente.

'

'

A legislação atual exige que o trabalhador prove que
procurous:;mprego e:llão conseguiu.: '

- A prova negativa - ressaltou Jarbas Passarinho - é
contra-senso jurídico. Não tem cabimento exigir-se que o
trabalhador prove quesprocurou emprego. '

Venha buscar um Natal
mais alegre na Novo Rio:

,

dinheiro àvista para você

comprar o que' quiser,
onde desejar e pagar
em até 24 meses.

GRUPO FINANCEIRO NOvo RIO

BANCO NOVO RIO DE INVESTIMENTOS S.A.
ASSOCIADO AO BANK OF lONDON & SOUTH AMERICA LlMITED

N0VO RIO CRÉDITO, FINANCIAMENTO
E INVESTIMENTOS S.A.

NOVO RIO S.A. DISTRIBUIDORA DE TíTULOS
E VALORES MOBILIÁRIOS

FlorianópOlis: '

Rua Deodoro, 35;12
Blumenau:
Rua Sete de Setembro, 967 - S/205
Criciuma':

'

Rua Conselheiro João Zanette, 59/1 g
'-------------- - - ,-�

Novo ijio financia
uma vida melhor.

LETRAS ,DE CÂMBIO·
COM ACEITE DA

SHARP, FINANCEIRA' S.A.
CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

E DE OUTRAS COMpANHIAS
RENDA MENSAL - REN'DA FINAL

S. A•• CORRETORA DE VALORES MOBILIARIOS

TRADiÇÃO DE 45 ANOS

Florianópolis: Rua Felipe Schmidt" 27 - 5/116/7

(Ed. Dias Velho)
Fone (0482) 22-4906

'São Paulo: P,raça Antonio Prado, 33 - 150. and.
'

Fones (011) 32-4404 - 34-4404
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Dinheiro para
você comprar

•
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Pernambuco quer uniformizar,
conceito de empresa .comercial

SãoPaulo
amplia

a sua área
cultívada

Pedida,
a reforma do

Código
de Águas

Reforma urgente do CÓ-
, digo de Águas, elaboração
de uma lei nacional de írrí

gação e revisão e consolida
ção das leis sobre desapro
priação, foram propostas pe-
10 procurador geral do
DNOCS, José Araújo Barre
to, ao apresentar a tese "as
pectos �:.ús de interesse da
irrigação", no 30. Seminário
Nacion a 1 de Irrigação e Dre,

nagem, que se realiza em

Fortaleza.
O Sr. José Araújo Barre

to criticou a legislação ex

propriatória vigente e fez
sugestões, objetivando maio
or dinâmica no procedímen-
to expropriatório, quer ad
ministrativa quer judicial
mente.

A Bolsa
'ontem

(São Paulo)A Federação das Associações Comer
ciais de Pernambuco propôs, ontem na

abertura do encontro nacional de Associa

ções Comerciais, "a un iformização do con-
'

ceíto econômico-fiscal relativo às pequenas,
médias e grandes empresas comerciais, face
à sua localização nas diversas regiões do

país".

Federação -de Pernambuco que seja Iíberada'
a_jllcidência�J.CM<sobre entrada, de bens

de capital importados do exterior, que seja
fixado um prazo de recolhimento do mes

!ll? imposto, pelo comércio, em condições
idênticas ao estipulado para o setor indus
trial e, finalmente a "viabilização definitiva
do uso do crédito do ICM acumulado
relativo a exportações, mediante subsídio
,de meios especiais, a ser concedido, pela
união dos Estados".

Um avanço substancial
da área cultivada no Estado
de São Paulo no ano agríco
la de 1975/76 foi previsto
pelo primeiro evantamento
realizado pelo Instituto de
Economia Agrícola, 'órgão
da secretaria da Agricultura
do Estado e divulgado on

tem.

Segundo o levantamen

to, o avanço será consequên
ia dos acréscimos, previstos
nas áreas de plantio de

amendoin das águas (+ 44,2
P o r c e n to), m il'h o

( + 12,8 por cento)-e ar

roz ( + LO,8 por cento), em
praticamente todas as re

giões agrícolas do Estado.
Por outro lado, os técni

cos da secretaria da Agricul
tura informaram que foram
detectadas quedas para o

algodão ( - 29,3 por cen

to), feijão das ãguas ( - 3,$
por cento) e soja ( - 2,9
por cento). 't\s quedas mais,
pronunciadas do algodão es

tão previstas nas cidades de
Presidente Prudente, Mm1ia
e Araçatuba, enquanto que
o recuo da soja se registrará
em Ribeirão Preto, principal
região produtora e em Soro
caba.

Foram efetuados, 1.873 negócios com 23.515.941 títulos e volume de
Cr$ 53,638.732,35 , superior ao do pregão &"lterior.Entre as ações mais negsJ
ciadas destacou-se PETr�OBRAS PP COUPON 15 � com Cr$ 11 • .I,?0.220,OO ,r.i
presentando 12,25 do movimento de operações "a vista.

INDICE BOVESPA-FEQHA�mNTO 80 AÇOES DO INDICE
Anterior 2.132 11 subiram
Hoje 2.119 30 estáveis
Evo1.Perc. -0,6 28 baf.xar-am
Oao sPon tos - 13 '00 E/fechal!',ento anterior

11 s/negÓCiO hoje
MAIORES OSC IIu\quES-E'EOHA1\'IENT O

EM ALTA ... /ose , ""A...Ç""OE�S,---,E""r'.::_l.;;B,-"A",IX=A.
OP C/07 5, O PAftANAPANEMA PP c/07
FPB d/30 .1,,0 ALPARGATAS OP C/27
OP B/D 2,0 'F.N.V. PFA"
,ON 1,6 COBRASMA PP
PP C/12 1,5 era ITAU pp C/26

Considera a Federação Pernambucana

que "é patente a gran de disparidade na

adequação da receita tributária reservada às
diversas unidades da federação, distancian
do, deste modo, a possibilidade de desen
volvimento das regiões menos favorecidas".

Tal conjuntura, conforme argumenta a

, seguir a Federação das Associações Comer
ciais de Pernambuco, "enseja distorções,
cujo ônus progressivamen te pesa sobre as

atividades mercantis, implicando em exces

siva burocratização administrativa, crescen
do o' custo das vendas, reduzindo a seguran
ça nos resultados, exigindo a maximização
de risco nos negócios e, em consequência, a
descapitalização das empresas".

AÇ'()ES
PARANAPANEMA
REFER CONSUL
MO'INH'O SAlTTISTA
B BRASIL
C.E.S.P.

Ao considerar que a homonimia, nos

grandes centros urbanos, é acontecimento
comum, e que por isto mesmo vem causan-

do entraves no funcionamento do sistema

de crédito, "em razão da, dirifuldade de

indivualização do pesquisado", a Associa

ção Comercial de São Paulo recomendou

que se solicite ao Senado. Federal a rápida
tramitação de projetos de leis sobre o

assunto, alguns deles com data de 197 1.

Alguns destes projetos, conforme a As

ecíaçâo Paulista, visam dar solução ao

problema da homonimia pela obrigatorie
dade, nos títulos de crédito, da comple
mentação da qualificação pessoal por ou

tros elementos, como o número da carteira

profissional, identificação civil, CIC e ou

tros. No Senado Federal aguarda aprovação
o projeto de lei no. 87, de 1971, e na

Câmara dos Deputados, os projetos de lei
no.13, no. 84 e no. 261, todos deste ano.

9,5
5,3
5,2
.1,,3
3,8

NEG6CIOS REALIZADOS

NOME DA COMPANHI� TIPO A.BER MIN MAX FECH QUANT
ACESITA' OP 1,36 1,33 1,36 1,3.1, 539.000
,AÇOS VILLARES PPB C/06 2,60 2,55 2,60 2,55 258.000
ALPARGATAS OP d/27 2,80 2,65 2,80 2,65 137.000
ALPARGATAS PP C/27 2,70 2,62 2,70 ,2,62 ,.1,29.000
AMAXONIA ON 0,78 0,,78 0,78 0,78 .1,.000
AND CLAYTON OP C/06 0,,76 0,76 0,76 9,76 5.000
ANTARCTICA OP C/28 1,27 1,27 1,30 1,30 28.000
ARNO PP C/58 2,10 2,05 2,10 2,05 67.000
ARTEX PPB e/.I,9 0,62 0,62 0,62 0,62 1.000
,BANDEIRANTES PP 0,51 0,51 0,51 0,51 5.000
BAlTDElRANTES ON 0,52 0,52 0,52 ,0,52 7.000
BELGO MINErrRA OP 3,50 3,50 3,58 3,55 339.000
BIC MONARK OP C/03 0,3'8 0,38 0,38 0,38 50.000
BRA]) INVEST ON 1,0.1, 1,0.1, 1,04 1,0.1, 19.000
BRAD INVEST PN 1,00 1,00 1,00 1,00 23.000
BRADESC O ON 1,10 1,10 1,11 1,LO 364900
BRADESCO PN 1,08 1,08 1,09 :).,09 91.000
BRAHMA PP 1,.1,7 1,.1,7 1,.I,J 1,.1,7 56.000
"BRASIL pp C/08 3,60 3,55 3,60 3,60 1.06.1,.000
BRASIL PP B/D 7,22 7,08 7,22 , 7,15 1.247.000
BRASIL ON 3,00 3,00 3,05·,3,05 128.000
CACIQUE OP 0,80 0,80 0,80 0,80 182.000
CACIQUE 'PP"

I
0,92 0,91 0,93 0,91 302.000

CASA AnGLO OP C,15' 1,50 1,50 1,50 1,50 78.000
CASA ANGLO g C/15 1,30 1,28 1,30 1,30 60.000
C.E.S,-P. C/12 0,65 0,65 0,66 0,66 125.000
eONSUL PPB C/30 1,25 1,25 1,30 1,30 12.000
DOCAS SAlTT os OP 0/01 1,.1,5 1,45 1,.1,5 1,.1,5 2.000
ERICSSON OP c/11 1,15 1,05 1,15 1,05 63.GOO
EST S PAULO PP C/05 1,06 1,06 1,06 1,06' 70.000
EST S PAULO ON 1,00 1,00 1,00 1,00 30.000'
EST S PAULO PN 1,00 1,00 1,00 1,00 ' 1.000
ESTRELA OP C/69 1,05 1,05 1,05 1,05 6.000
FORD BRASIL OP c/02 0,90 0,90 0,90 0,90 10.000
FUND TUFY OP O/57 1,02 1,02 1;02 1,02, 2:'000
FUND TUPY PP C/56 1,80 1,75 1,80 1,80 163.000
FUND TUPY PP C/57 1,48 1,48 1,48, 1,.1,8 10.000'
ll\".l., VI�� OP C/08 1,55 1,55 1,55 1,55 58.000
IN:L V:1:L:;:'Al'.;;JS PPB C/08 2,15 2,10 2,15 2,10 160;000
ITAUBANCO ON 1,25 1,25 1,25 1,25 8.000
ITAUBANCO PN 1,01 1,01 1,0.1, 1,0.1, " 61.000
LOJAS AlflERICANAS OP DIV 4,11 .1,,10 .1,,15 4,10 3,.1,.000
MAQ PlRATINUrGA OP SUB 1,10 1,10 1,10 1,10 107.000
MES1.!LA OP DIV 0,95 D,95 0,95 0,95 10.000
rlIESBLA PP ,DDT 0,98 0,98 0,98 0,98 48.000
i\l')INHO SANTISTA OP C/43 ,1,10 1,10 1,12 1,12 30.000
:\iOINHO SANTISTA CP B/D 1,47 1,.1,7 1,50 1,50, 28.000,
NORD BRASIL PP C/06 2,50 2,50 2,50 2,50 2.000

'

Í'ET IPIRANGA OP DIV 0,7.1, 0,7.1, 0,7.1, 0,7.1, 8.000
PET IPIRANGA PP DIV 1,18 1,18 1,18 1,18 2.,000
PETROBRAS Pl? C/15 4,45 4,30 .1".1,5 4,.1,1 2.618.000
PETROERAS ON 3,25 3,23 3,30 3,30 359,.000
PETROBRAS PN 4,01' .1,,01 4,01 4,01 1.000
PIRELLI OP 2;07 2,00' 2,07 2,00 451.000
PIRELLI PP ;1.,90 1,90, 1,90 1,90 71.000
REAL PP 0,72 '0,71 0,72 0,71 " 7.000,
REAL ON 0,75, 0,75 0,75, 0,75 30.000
riliAL ,PN ,0,75 0,75 0,78 0,75 37.000
REAL CIA mVEST pp' 0,85 0,85 0,85 0,85 10.000
REAL CIA m'TEST ON 0,86 0,86 9,90 0,90 9.000
REAL CU rnvzsr ,PN 0,,85 0,85 .0,90 0,90 28.000
REA,L DE INVEST ON' '0,10 Q,70' 0';71

'

0,71 '51.000
REAL DE ntyEsT EN ,"0,71 0,71 0,71 0,71 38.0eiO
SD NACIO!{AL PPB 0,98 0,98 0,98 0,98 124.000
SID RIOGRADIDSN3E OP 0/20 ,1,18 1,18 1,18 1,18 20.000
3ID RIOGRA):lDENSE PP C/20 1,61 1,60 1,61 1,60 64.000
SOUZA CRUZ OP 2,56 2;52 2,56 2,53 1.1,2.000
TEKA OP BSD 1,20 1,20 1,20 1,20 6.000
UNIBAl'íCO Ori 0,70' 0,70 0,70 0,70 ;t7 .000
Ul1TEli.NCO PN 0,66 {),66 0,66 0,66 36.000
,VALE RIO DOCE PP 2,80 2,72 2,80 ,2,75 693.,000

'

VARIG PP 0,46 0,46 0,.1,7- 0,46 219�000
LIGHT OP C/19 0,97 0,96 0,98 0,98 128.000
l,IGHT ON 0,95 0,95 0,96 0,96 10.000
SID ItAIWSS1IA11U OP 3,60 3,60 3,60 3,60 1.000

COTAÇãO DE C�HBIO

OSC _1L_
1,.1,
2,6
5,3
3,6

+ 3,1
2,3

0,2

Melhor imagem

de produtos
brasileiros

no exterior

Considera ainda a Federação que "a
enorme dicotomia inserida nos regulamen
tos tributários definem diferentemente os

direitos e deveres dos contribuientes, além
de sujeitá-los a permanente desorientação
sobre a miríade de leis esparsas".

'

Já na área de impostos" recomenda a
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o Governo está 'preocupado'
com 'a imagem' dos produtos
brasileiros nos mercados interna
cíonais, que tem sido prejudica
da 'por não poucos casos' de
insuficiente qualidade, e por isso
está' apressando os estudos que
visam definir rigorosos 'padrões e

esquemas de controle das em

presas' exportadoras, 'especial
mente de manufaturados. ",

'

A revelação foi 'feita ontem
na sessão' de encerramento da II
Semana Nacional de Qualidade,
pelo chefe do controle de quali
dade do Centro Técnico Aeroes
pacial, Sr. Valter dos Santos, e

também representante do Secre
tário de Tecnologia do Ministê
rio da Indústria e Comércio, Sr.
Batista Vidal. "

No encerramento dá II Sema
na Nacional de qualidade, pro
movida pela Prefeitura de São
Bernardo do Campo com a par
ticipação-da Volkswagensío Bra

sil,' Johnson e Johnson, .Ford,
Standard Eletríc, Ibrape, Em
braer e Nucleobrãs, os represen
tantes ,das empresas' falaram
principalmente sobre a impor
tância da qualidade para o '�êXi
to da política de exportações do
Brasil''.

- Pelo sucesso' das exposi
ções de programas de qualidade
de cada empresa partícípante é,

pelo fato do assunto tratar-se de

•
elevado interesse' nacional, que
atende à política do governo,

,

"segundo a Associação Brasileira
de Controle de Qualidade", a

Semana Nacional de,Qualidade
será realizada agora oficialmente
em São Bernardo do Campo,
sempre no mês de novembro de
cada ano, já estando certo que
na pr6xima promoção serão tra
zidos especialistas de renome

internacional

Brasil, ,o principal parceirodos
países em desenvolvimento

, No primeiro levantamen-
to de previsões e estimativas", .n
das safras do ano agrícola" de

I.

1975/76, foi realizada tam-

bém unia análise dos prejuí-
zos 'causados pelas geadas de

julho último, que afetaram
, principalmente as pastagens
e as cultura de café, cana
de-açúcar" e trigo.

Cerca de 8 milhões de
hectares de terras destinadas
as pastagens sofreram forte
mente com a geada, o que
aliado a, prolongada seca,
deverá condicionar uma re

fo�ma nessas áreas. Na cul
tura do café; 385 mil hecta
res' foram fortemente atingi

, dos, exigindo podas para sua

recuperaçãç 'e nos casos ex-

tremos, a realização de re- (�
plantios. Outros 170 mil
hectares foram atíngídos em
'intensidade média a: fraca,
que afetará a produção nos

, primeiros anos. A queda
prevista para o ano 1975/76
é de 6 O por cento (10 a 11
milhões de sacas).

No que se, refere à cana

de açúcar, foi constatada a

ocorrência degeadas em cer
cá de 300 municípios, com
incidência forte em 180 mil

hectares. A seca foi, entre
tanto, a maior responsável
pela redução da produção
da safra 1974/75, ocasio
nando a paralisação antecipa,
da' ada

/

maioria da usinas.

Com relação ao trigo, os

dados atuais confirmam as

estimativas iniciais de queda
da produção, que foi Ide 62 C,
por cento .

dos países industrializados, se devem tornar

porta-vozes no espírito da cooperação.
Concordamos ainda, em que o espírito de

confrontação. ficou eliminado na VII sessão
especial da Assembléia Geral das Nações
Unidas, na qual foi dermnstrado ser prefe
rível a cooperação entre os países desenvol
vidos e em desenvolvírrento. Alegro-me
muitode ter podido constatar plena con

cordância com respeito a esses assuntos
principais com o governo brasileiro, ou se

ja, com o presidente da República, com os

ministros das Relações Exteriores,
Indústria e Comércio, Mnas e Energia e

Planejamento, e com os governadores do
Rio de Janeiro e São Paulo. Agora estou
deixando o Brasil exprimindo os meus vo

tos para o futuro desenvolvimento econômi-
co== p_aís.

. lndagaúo sobre as conversações manti
das com autoridades brasileiras em torno
do acordo de cooperação nuclear assinado
em julho entre os dois países, o chanceler
Hans-Dietrich Genscher respondeu:

- Naturalmente mencionamos no âmbi
to dos' nossos entendimentos o acordo so

bre o uso pacífico da energia nuclear como
um elemento muito importante da nossa

cooperação. Mas como vocês sabem, os en
tendimentos dos peritos se iniciam hoje
(ontem). Desta forma, esse assunto não po
deria ter sido objeto nos entendimentos
que mantive com o ministro' Azeredo da

,

Silveira e demais autoridades brasileiras.

Ao embarcar ontem de manhã no Ga
leão com destino à Lima, o,ministro das
Relações Exteriores da República Federal
da Alemanha, Hans-Dietrich Genscher, de,
clarou que as relações econômicas entre os

dois países são caracterizadas pelo fato de
o Brasil ser o mais importante parceíro eo
mercial entre os países em desenvolvimen
to.

Encerrando a visita de três dias que fez
ao Brasil, o chanceler alemão fez uma rápi
da análise, dizendo-se satisfeito com, os

contatos mantidos com a� autoridades bra
sileiras e assegurou que a República Federal
da Alemmanha pretende realizar com o

Brasil uma cooperação econômica e políti
ca a longo prazo.

Atribuímos especial importância aos in
vestimentos que a RFA realiza noo Brasil,
o que resultou da política econômica e de
investimentos muito Iiberal dó governo lO
brasileiro. E o governo brasileiro prosse
guindo com essa política oferecerá, no fu
turo, todas as seguranças aos investimentos
estrangeiros. Nós falamos, durante minha
visita aqui, sobre todas, as questões relativas
ao relacionamento entre os países indus
trializados e os em desenvolvimento; sendo
acertado que os dois governos pretendem
Continuar com a troca de idéias e consultas
permanentes. e regulares. Isso, ainda mais
estreitamente no futuro.

- Concordamos também - prosseguiu
- em que, sendo o Brasil um país do tercei-
ro mund o, e aRFA pertencendo ao grupo

-
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O Bamco do Brasil operou o dolar ontem nas seguintes taxas:

compr-as Cr$8, 725 venda: Cr$8, 775

Dados fornecidos pela Bolsa de Valores de Santa Catarina.
CONTINUAM QUENTES AS OFERtAS DO BARRACAo
TUBOS ÉLETRODUTÔ - 1/2 - Cr$ 4,1Q. - 3/4 - Cr$ a,2.0
PIAS ESMALTADAS Cr$ 380.00

'

DURAPLAC AZULEJO - Cr$ 113,00 a chapa
CHAPAS DE �ORMICA Cr$ 110,00

ATENÇAO
Os imóvei� postos à venda através.dos,EditaíS'puf:j!ica
'dos 08$ta página, poderão ser finillíciados pela CAIXA'
ECONÔMICA FEDERAL.
Os interessados na aquisição dos mesmos devem diri-

,

gir-se desde já à Carteira de Habitação e Hipoteca para

"prévie.cadastramento.
'

'

• •

GRÁFICA NATAL CÂMBIO

Todo e qualquer impresso,
EXPORTAÇÃO - IMPORTAÇÃO

'�aQJF,'�sSAinclusive a cores.

Rua Joaquim Carneiro , 55 .: fone 44-0058 Felipe Schrnidt, 58 - conj. 306

Capoeiras - Florian6polis - SC.
Tef. 22-4870 e 22-5871

Florianópolis
• •

PHILlPPI & elA
a casa do construtor

CENTRO - ESTREITO - BAL. CAMBORIÚ - TUBARÃO
Fones - 44.1811 - 44.1790 - 44.1080, i

PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO PRIMEIRO PÚBLICO lEILÃOPRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO 'PRIMEIRO PÚBLICO LEILÃO

DIA: 21 de novembro de 1975
HORA: Oa.OO horas.
LOCAL: Praça XV de Novembro no. 30 (frente à Caixa Eco
nômica Federal).

DIRCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro 'Oficiai com escrl
.tórlo à Avenida Luiz de Camões, no. 347 Sala/4 - Balrro
Coral - LAGE'S (SC), faz saber que, devidamente, autorizado
por Agente Fiduciário, designado pelo BANCO NACIONAL
DA HABITAÇÃO venderá na forma do Decreto-Lei no. 70
de 21/11/66, e regulamentação complementar RC 58/67; Rc
24/68 e RD 08/70 do BNH em PRIMEIRO,PÚBLlCO LEI-,
LÃo, no dia, hora e local acima referidos, o imóvel adiante
,descrito de propriedade de BENJAMIM JOÃO PEREIRA,
brasileiro, militar e sua mulher MARIA DAS DORES COSiA
PEREIRA, constante de uma casa de alvenaria, própria para
rnoradla, de um pavimento, com área de 94,OOm2, sobre o

terreno situado à Rua João Carvalho, 79 - Agronômica, com
área de 1,40,OOm2, tendo as seguintes contrcntações: frente
na extensão de 20,OOm à SerVidão de acesso à 'Rua João
Carvalho e com José Melo; fundos na mesma extensão, limi
tando com Juvenal Vieira; lado Norte na extensão de 7,OOm
limitando com Dilson Pacheco; lado Sul na mesma extensão,
limitando com João Seixas Ribeiro;

A venda será feita mediante pagamento à vista, podendo o

arrematante pagar no ato como sinal 20% (vinte por cento)
do preço de arrematação e mais 'a comissão de Lei e o saldo
restante no prazo impreterível de S (oito) dias.

O lance mínimo para a venda -do Imóvel será de

Cr$ 157.032,98 (CENTO E CINQUENTA E SETE MIL E
.TRINTA E DOIS CRUZEIROS E NOVENTA E OITO CEN

'TAVOSI, valor do crédito 'hip'ot�ário e acessórios, sujeito
porém este valor a atualização até 24 (vinte e quatro) horas,
antes da realização da praça.

O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessados

informações pormenorizadas s'obre o imóvel.
'

Florianópolis,31 de outubro de 1975
DIRCEU DIAS PIMENTEL

Leiloeiro Oficial

DIA: 21 de novembro de 1975 •

HORA: 08,00 horas.
'

LOCAL: Praça XV de Novembro no. 30 (frente à Caixa EcO
nômica Federal).

DIRCEU DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial com escritó- '

rio à Avenida Luiz de Camões, no. 347 Sala/4 - Bairro Coral
- LAGES (SC)', faz saber que, devidamente, autorizado por
Agente Fiduciário, designado pelo BANCO NACIONAL DE

HABITAÇÃO venderá na forma do Decreto-Lei no. 70 de
21/1'1/66, e regulamentação complementar RC 58/67, RC
24/68 e RD 08/70 do BNH em PRIMEIRO PÚBLICO LEI
LÃO, no dia, hora e local acima referidos, o imóvel adiante
descrito de propriedade de VALDA GARCIA, brasileira, sol
terra, funclonárlas pública 'estadual; constante de uma casa de

madeira, própria para moradia, de, um pavimento com área de

114,76m2, sobre o terreno situado à Rua Joaquim Vaz -

Coqueiros - São José, com área de 300,OOm2, tendo as se-
,

guintes confrontações: frente na extensão de 12,OOm2 à Rua

Joaquim Vaz, fundos com a mesma extensão limitando com

Dalcy Vaz Borges Lehmkul, lado com 25m2 'limitando com

Dalcy Vaz Borges Lehmkul, lado com mesma extensão -

também limitando com Delc,/ Vaz Borges Lehmkul.
A venda será feita mediante pagamento à vista, podendo o

arrematante pagar no ato como sinal 20% (Vinte por cento)
do preço de arrematação e mais a comissão de L.ei e o saldo
restante no prazo impreter(vel de 8 (oito') dias.

O lance mínimo para a venda do imóvel será de

Cr$ 39.031.69 (TRINTA E NOVE;: MIL E iRINTA E UM

CRUZEI ROS E SESSENTA E NOVE CENTAVOS), valor do
crédito hipotecário e acessórios, sujeito porém este valor a

'atualização até 24 (vinte 'e quatro), horas, antes da 'realização
da praça.

O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos interessados

informações pormenorizadas sobre o imóvel ••
Florianópolis, 31 de outubro de 1975

,

DIRCEU DiAS PIMENTEL
, Leiloeiro Oficial

DIA: 21 de novembro de 1q75
HORA: 08,00 horas.
'LOCAL: Praçaa XV de Novembro no. 30 (frente à Caixa

Econômica Federal).
DIRCEU' DIAS PIMENTEL, Leiloeiro Oficial com escrl

'tório à Avenida Luiz de Camões, no. 347 Sala/4 - Bairro

Corál - LAGES (58), faz saber que, devidamente, autoriza
do por Agente Fiduciário, designado pelo BANCO NACIO
NAL DA HABITAÇÃO venderá na forma do [)!creto-Lei no.

70 de 21/11/66, e regulamentação complementar RC 5S/67,
RC 24/68 e RD 08/70 do BNH em PRIMEIRO PÚBLICO
LEI LÃO, nodia, hora e local acima referidos, o imóvel adian
te descrito de propriedade d e ÁLVARO SOARES DE OLl

VEI RA NETO, brasileiro, contador e sua mulher I LZA MA-,

RIA,DE OLIVEIRA, constante de uma casa mista, própria
para moradia, de um pavimenta com área de 83.42m2, sobre
o terreno situado em Trindade, com área de 300,OOm2 e as

seguintes confrontações: à frente uma extensão de 12,OOm
confrontando com a Rua Prof, Elpfdlo Barbosa, fundos, mes
ma extensão de 25,OOm limitando com uma rua Projetada;
lado sul mesma extensão, limitando com Valdomiro Costa.

A venda será feita mediante pagamento à vista, podendo o

arrematante pagar no ato como sinal 20% (vlnte por cento)
do preço de arrematação e mais a comissão de lei e o saldo

restante no prazo impreter(vel dEB (Dito) dias.
O lance mínimo para a venda do imóvel será de

Cr$ 64.856,49 (SESSENTA E mJATRO MIL E OITOCEN
TOS E CINQUENTA E SEIS CRUZEIROS E QUARE�JTA E

NOVE CENTAVOS), Vi'llnr do crédito hipotecário e acessó

rios, sujeito porém este 'valor a atualização âté 24 (vinte e

quatro) horas, antes da realização da praça.
O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer aos irrteress sos

informações pormenorizadas sobre o imóvel.

Florianópolis, 31 de outubro de 1975.

DIRCEtJ DIAS PIMENTEL
'

Leiloeiro Oficié!1

DIA: 21 de novembro de 1975.
HORA: 08,00 horas.
LOCAL: Praça XV de Novembro, no. 30 (frente à Caixa
Econômica Federal).

DIRCEU DIAS PIMENTEL; Leiloeiro Oficial com escritó
rio à Avenida Luiz de Camões, no. 347 Sala/4 - Bairro Coral
- LAGÊS(SC), faz saber-que, devidamente autorizado por

Agente ,Fiduoiário, designado pelo BANCO NAelONAL DA
HABITAÇÃO venderá na forma do tecreto-L.ei no. 70 de
21/11/66, e regulamentação complementar RC 5a/67, RC

1.�68 e R_!)'08170 _

do BNH em PRIMEIRq púBLICO !-EI-'
LAO, no dia, haa e local acima referldos.:o imóvel adiante
descrito de propriedade de JOÃO VASQUES, brasileiro, con
tabilista e sua mulher ALVANV DE MELO VASQUES; cons
tante de uma casa -de madeira, própria para moradia, de um

J�avimen10 com área de 11,1 !()pm,2� ..

sobre o te.rr.en<�_sltuado
à Av. Aniceto Zacki, 505 - Frete Imaruim em Palhoça, com

'

área de 552,OOm2, tendo as 'segu'intes confrontações: frente
com a estrada geral:t'undos'com J'osé'Peres'dasiiVeirá; de um

�do extremando com' terras de Maurílio de Tal e dé outró
lado com terras de José Peres da.Silvelra.

A venda será feita ryiediantei:iag�mento à vista, podendo o

arrematante pagar no ato como sinal 20% (vinte por cento)
do preço de arrematação e mais a comissão de Lei e o saldo
restante no-prazo IrnereterIvel de 8 Iolto) dias: ",

" ..

O lance mínimo' pará a venda do imóvel será de

Cr$ 34.929,74 (TRINTA E QUATRO MJL ,E NOVECEN
TOS E VINTE'E"NOVE CRUZEIROS E SETENTA E QUA
TRO CENTAVOS), vé!lºr--º-º.cr�ditohJQo!ecário e aces.!4rl�s"
sujeito porém este valor a atualização até 24' (vinte e quatro)
horas, antes da 'realização da-prá,.á:

,.

O leiloeiro acha-se habilitado a torneoér aos interessados
'informàções pormenorizadas sobre o Imóvel.

'

Florianópolis, 31 de outubro de 1975
DIRCEU DIAS PIMENTEL

leiloeiro Oficial

j

"
. :..." _.....,'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Amadorismo

Torrado não quer
•

mesmo aceitar
• •

a Intervenção

. Aloysio .aeompanha
·"·'movim·e,.,tos na FAC
Enquanto o interventor

da FAG não' é nomeado,
Aloysio Soares de .. Oliveira

acompanha de perto toda a

sequência d à situação que
foi criada.'Mls de uma for"
ma tranquila, de quem tem
a "certeza de justiça", de
uma ,solução favorável. Mas
não aceitou, as poriderações
de Milton Lemes do Prado,
presidente âo. Conselho Re

gional de Desportos à seu

respeito. Respondeu com

veernênccía:
- As acusações são men

tirosas e as afirmações à'

respeito do relatório não re

fletem a verdade, como bem

prova a atitude de, Saul Oli-
ui
f-.'

o
veíra, que solicitou demissão Õ

do cargo de COIÍ�elhéiro. �
.,- São muito sérias estas �

acusações à respeito de irre- .�
gularidades na contabilidade �
da FAC. É preciso entender j@
que este tipo de acusação :;;:

.:E
fere pessoas de reconhecido .29

�
8conceito' na cidade, como

membros diretores da en ti
dade, :Nomes como Enio SeI
va Gentil, tesoureiro da rá
dio Diário da Manhã; Hamil
ton José Berreta, contador e
vereador, além de cornercian,
te conceituado; Pedro Me

�eiros, contador -e professor
do SENAC:Á ���tabilidade
fOi devidamente aprovada
pelo Conselho Fiscal, com
POsto de nomes como Ody
Varella, João Lúcio Baracu
hy, tesoureiro do BRim;
Luiz CarlosMichado, tesou
reiro. da CEE e Mário Lau

rindo, assessor jurídico da
Secretaria de Segurança.

'

INTER VENÇÃO
Ressaltou Aloysio Olivei

ra que a intervenção é pro
cessada por três fatores: "1)
POr ter a eleição se processa
do fora do prazo previsto pe
los estatutos;2)por ter sido
realizada em local não pre
'lista no edital de convoca

ção; 3) por ter votado Clu
bes e Ligas em débito com a

Federação". .

- A finalidade do inter

ventor é específica no senti

do de realizar nova Assem
bleia para 'novas' eleições,
'dentro do prazo de 30 dias,
dando inclusive condições
de. permanecer. na adminis

tração da FAC a sua atual
diretoria.

, .

Copa do Mundo

FIFA formou grupos europeus
para a série eliminatória

O sorteio foi presidido poor João Have
lange, presidente da FIFA. Como cabeças
de série figuraram Bulgária, Alemanha Ori
ental, Itália, Iugoslávia, Holanda, Polônia,
Escócia, Suécia e União. Soviética. Estes
nomes constaram da urna um. Na uma dois
estavam a Bélgica, Checoslováquia, Ingla
terra, França, Au stria, Portugal, Espanha,
Suíça e Hungria. Na três Dinamarca, Fin
landía, Grécia, República da Irlanda, Irlan
da do Norte, Noruega, Romenia e Turquia,
Na quatro Chipre, Islandía, Luxemburgo e

Malta.
.

A Europa terá oito fmalistas no Cam
peonato Mmdial de, Futebol da Argentina
e o vencedor do nono grupo europeu
disputará um lugar com o vencedor do
terceiro grupo da fase elirrínatória da
América do Sul, como aconteceu com o

'Chile e União Soviética no campeonato
passado.

O sorteio foi transmitido pela televisão
diretamente para a Europa.

Os nomes dos países foram extraídos
pelo vice-presidenteda FIFA, o alemão
Herman Neuberger, e lidos pelo suiço
Helmunth Kaser, secretário-geral.

Brandão. quer mesmo esquema
de Saldanha para sua seleção

com o técnico do Fluminen
se devido a experiência que
este tem no futebol euro
peu. No mes , que vem .no

Rio e em janeiro em Alagoas
serão realizados dois con

gressos de técnicos e na'

oportunidade Brandão vai
conversar com todos os par
ticipantes e ouvir sugestões.
Neste congresso vai pedir
'que padronizem os esque
mas de jogos, pois está tudo
muito diversificado. Na Co
pa do Atlântico, Brandão
vai convocar somente dezoí
to jogadores e os reservas

vão fazer um esquema de
revezamento.

e considerou o grupo 7 co

mo o mais difícil de um

prognóstico, com Escócia,
Tchecoeslovãquía e País de
Gales como forças equiva
lentes. O grupo 8 também
considera difícil, embora
destaq ue o futebol da Iugos
lávia: N:> grupo 9 a União
Soviética na' sua opinião é
outra favorita absoluta.

.

Com a dispensa de Adalber
to o Caxias volta a se inte
ressar em Wilfrid, do Juven
tus de Jaraguá do Sul.

ra, procurou o presidente te do Atlântico de Erexim

Joaquim Marciano da Silvei- para um período de testes

ra e pediu 15, dias de díspen- no Caxias não acertou e já .

sa para tratamento de saúde, foi devolvido, o mesmo

já que não vem se sentindo acontecendo com o ponta
bem. A Diretoria reuniu-se de lança Dorval, que não

aquela noite e resolveu aten- interessa ao clube. Por outro
dê-lo. Indicando para dirigir lado Jorge, lateral direito,
a equipe neste período uma Padreco, ponteiro direito e

comissão técnica formada Galeno, meio campista con

pelo diretor de futebol AI cí- tinuam treinando e devem
no Simas, fisicultor Eladio jogar domingo. O mesmo

Cardoso e atleta Fontan. A ocorrendo com Sérgio Mafra
comissão na tarde de ontem do Marcílio Dias. de ltajaí.
já esteve orientando coletivo
orn vistas ao jogo deste

domingo no Estádio Olímpi
co diante do América. O

, goleiro Adalberto proceden-

Seára,ltá e Xav�ntina
Representações

.

Valentim Petry

60 ANOS UM SENHOR JORNAL

Guatf!l1Ulla - AFIFA - Federação
Internacíonal de Futebol Association -

efetuou ontem ria Guatemala o sorteio dos '

grupos eliminatórios da Europa para o

Campeonato Mundial de Futebol a ser

realizado em 1978, na Argentina.
, .

O sorteio formou nove grupos elimina-
A situação da Federação Atlética Catarinense - FAC - tonos com base nos "cabeças de série" que

continua' na mesma e deverá ainda permanecer por alg Um foram anunciados ontem a noite e de .

tempo. Ontem à tarde, depois de um longo almoço com acordo com os finalistas do último campeo
José Elias Giuliari, em Florianópolis, Orlando Pessi, o

nato re�izados na Alemanha n o a110 passa

TorradO'; ·acabou não aceitando o cargo .de interventor, a
do, e mais a União Soviética.

eon víte da Confederação Brasileira de Desportos...
Primeiro, grupo: Polônia, Portugal, Dina-

marca e Chipre
,

- Foi muita honra para mim ver meu nome lemb rado Segundo grupo: Itália, Inglaterra, Fín-
pela CBD, mas o meu maior problema é tempo suficien te landia e Luxemburgo '

para coordenar todas as minhas átividades. A princípio
Terceiro gru po: Alemanha Oriental

Austria, Turquia e Malta
'

.

pensei que ta.minl1a função na FAC como interventor fosse Quarto grupo: Holanda, Bélgica, Irlanda
por pouco tempo, então estava propenso a aceitar. Mls' do NJrte e Islandia
depois tomeiconh.�cimento, através de Giuliari, que seria .. Quinto grupo: Bulgária, França, Repú-
por tempo indeterminado,. a longo prazo, então não tive blica da Irlanda .

condições de aceitar, pois iria causar inclusive problemas �a Sext<? grupo: Suécia, Suíça e Noruega
minha famíl ia. '.. _

_

Sétimo grupo: Escócia, Checoslováquia
!lUlU! _ e País de Gales

, Ressaltou Torrado que em seus 20 anos dedicados ao' Oitavo grupo: Espanha, Iugoslávia e

esporte, já; teve muito prejuízo, e; no fmal do ano, se formá Romenia

como professor de educação física na UDESC, e, vai pensar N_ovo grupo: União Soviética, Hungria e

em arrumar um emprego.
.• Grécia.

Em companhià ,de Rubens Lange e Kasinho, Torrado
almo çou ontem corn Giuliarí, no sentido de decidir sobre
oconvite formulado pela CBD. au'viu durante muito tempo

.

as ponderações de Giuliarí, mas nunca chegava a urna

decisão. Somentepor volta de 17 horas é que Orlando Pe s�i,
indaga�o pelo' repórter, chegou a uma decisão, depois de
muita' ponderaçãoem torno do problema: "realmente esta Rio - O técnico da sel
novela já estã grande .demaís, parece "Direito de Nascer"; ção brasileira, Oswaldo
seu Gíuliari, o senhor' tem. de me compreender mas.. � Brandão, afirmou após .0

toma-se muito diffcil para mim, sabe?
. sorteio re a lizado na Gua-

temala para as chaves da
. Então, você não vai aceitar o cargo? "Sim; quero dizer, próxima .Copa do Mundo,

não ... não tenho tempo. que o seu programa vai ser
Anteriormente Torrado havia, formulado uma nota' mais ou menos semelhante

oficial com objetivo. de relatar os fatos, mas acabou ao de João Saldanha, em

mudando de idéia e nem deu. a conhecimento da imprensa. 1969, que convocou onze

titulares e onze reservas fi
_ Explicou Gíulíari que a CBD procurou uma forma concilia- xos.

tóría, mas não foi bem sucedida: "Vi em Torrado,o homem Referindo-se a alguns co-
ideal, pelo seu passado esportivo e' inclusive temacesso as laboradores da CBD, Bran-

duas partes. Mis tudo. vai depéndei:-dele. O objetivo da dão disse que vai conversar

FAC.. como interventor, é 'apenas no sentido de estruturar a mu ito com João Saldanha e

que este deve acompanhá-loentidade. O interventor poderá ficar por tempo índetermina, à Europa, 'para assistir al-
do, até por 10 anos;

.

guns jogos da Taça Euro-
Torrado não aceitou, mas não será surpresa se ele vier a péia, em pleno andamento.

mudar de ídéía, Enquanto isso, o nome de Newton Cesar
. -Segundo Brandão, Tele

. Viegas está sendo sondado, e há quem diga que vai aceitar.
' Santana, técnico do Atlético

Mineiro,' já está definitiva-
mente no esquema da Copa
do Mundo; como auxiliar e

no momento Telê vai conti
nuar no Brasil' observando
os jogos do campeonato na
cional, entre ás quais o tor
neio octogonal de Salvador.
Pelé vai ser urna espécie de
olheiro itinerante, devido às
inúmeras viagens que o joga
dor faz pela Europa.

Após assistir ao jogo en

tre o Fluminense e Cruzeiro,
Brandão disse que gostou
muito do esquema do time
de Didi e que vai conversar

Interior

Caxias sem técnico para
o segundo iogo .eom América

Joinville (Sucursal) -

América e Caxias fazem este

domingo o segundo clássico
da série melhor de três, pro
gramada pelas duas direções .

em busca de arrecadação
que permita a manutenção
dos plantéis até dezembro,
quando das férias regula
mentares dos jogadores. A
primeira partida, jogada no

último domingo, foi vencida
pelo América por 1 a 0,
oportunidadeem que estava

.

em disputa o Troféu Festa
das Flores;

Neste segundo clãssíco,
uma das motivações será o

troféu instituído pela Caixa
Econômica Estadual. Caxias

e América jogarão no Está
dio Olímpico, com previsão
de renda superior à verifica-

.

da na partida anteríor.preju-
dicada pelo temporal que
caiu pertodo meio dia.

PREPARATIVOS
Depois do amistoso con

tra o Tigre, os jogadores do
América voltaram ontem ao

estádio para um treino leve.
O coletivo será realizado ho

je, quando o treinador João
Lima pretende definir o ti
me que sai jogando domin
go. O zagueiro Ditão poderá
voltar, em substituição a Ex

pedite.
Caxias fica sem' técnico

na semana do segundo clás
sico amistoso que terá em

disputa o troféu instituído
pela Caixa Econômica do
Estado -. Helio Pimentel, de

pois do treino de quarta-fei-

RESTAURANTE
CORUJÃO-LAGOA
o melhor restaurante das praias do Sul. CO-

i. ZI NHA F.RANCESA especializada em frutos do
mar. :

CAMAROES:
"SAINT JACQUES"
(O charme da-casa) - Cr$ 4000

", .. �__ '. � ,� .' ;.. JI":.'_.:'.. i(�"" I •

I TROPICAL" , _

(Servido. dentro de um coco) - Cr$ 35 00
"GRATINADO - A LA GREGA

'

e À BAIANA" - Cr$ 25,00.
'

l'À MI LANESA - AO BAFO E
FRITO" - Cr$15.00·

MÚSICA AO VIVO
comFlavinho e seu órgão eletrãnicoe Godoy Trio
"

Angelica Anchart y'su Trio" Buenos Aires"

LAGOA DA CONCEiÇÃO
EM FRENTE AO POSTO

Desta visão práti
ca e simples surgiu
o container com O

formato de uma

caixa modular, fa
bricada em ferro

galvanizado, alumí
nio ou fibra de aço com

cantoneiras adequadas à sua

fixação em qualquer transporte.Este sofística
do sistema de unitizar a carga provocou uma

verdadeira revolução no mercado: produtos
exportáveis chegavam aomercado internacio
nal a preços reduzidos, empresas de navega

. ção obtinham maior rotatividade operacional dos' seus navios, enfim todo mundo
saía ganhando. Nessa altura dos acontecimentos, os países desenvolvidos, vendo que
a unitização era a solução, partiram para outrasmaneiras de obter os mesmos resultados,
E surgiram o palIet e a pré-lingada, mais dois modos de unitizar a carga sem o custo
de equipamentos caros e especializados para o seu transporte, O� pallets são ripas
de madeira que protegem a carga e custam entre 20 e 50 _'_,,_,....,..---....

cruzeiros. Como equipamento de manipulação, basta
. uma empilhadeira. Quando vazios, os pallets podem
ser empilhados, representando uma tremenda econo
mia de espaço. Já a pré-lingada

é de uma simplicidade e econo-, ..

__::.--�--
mia incríveis: a carga é amarrada
por cintas de nylon; o guindaste ,.

alça as mercadorias, depositadas no
porão do navio.De todos os processos
é o mais simples, mas jã.representa

uma racionalização nomecanismo de carga
e descarga. Em nome do bom senso, o mundo
unitizou-se, Os Estados Unidos, a Europa e o

.

Japão consideram essa amelhor solução. Agora
quem precisa de espinafre é guindaste,

Na sua entrevista, Oswal
de Brandão embora tenha
sido interpelado pelos jorna
listas para comentar ou ana-

.

Iísar os adversários do Brasil,
preferiu omitir-se e não fa
zer qualquer -declaração. :No
entanto sobre os diversos
grupos sorteados, disse que
no grupoI, Polônia 'e Portu
gal são favoritos. NJ grupo
2 destacou Itália é ln glater
ra. No grupo 3, Alemanha
Oriental como favorita abso
luta. Destacou a Bolanda e a

Bélgica como as prováveis
vencedoras no grupo 4, e

Bulgária e França no grupo
5. Citou a Suécia como ou:

.

tra favorita, esta no grupo 6

Pensando bem, os tempos não eram

tão bons assim. Foi isso' que os grandes
países exportadores pensaram, E de tanto

pensar, europeus, ameri-
.

canos e asiáticos chega
ram a uma conclusão:
mais vale juntar amerca
doria e embarcá-la toda
de . uma vez do
que ficar car
regando um
navio pouco
apouco.

Lloyd - sucesso da política de transporte marítimo que o Governo estabelece e o Ministério dos Transportes, através da SUNAMAM, executa.

o ESTADO
NO OESTE

.

Containers

Para asslnatu ras do Jornal O ESTADO no Oeste de Santa

Catarina, procure nos endereços abaixo:

Chapecô (Sucursal) Coronel Freotas
,Rua Uruguai, 1.468 Antônio Zucco

Águas de Chapecó Sindicato Troo. Rurais

Wilson Soldatelli
Prefeitum Municipal Caibi

São Carlos
Antônio Mergen

Banca de Revistas "Werleu
Prefeitura Municipal

Praça da Matriz
Faxínal dos Guedes

Palmitos Arlindo Ampolini
Escrit6r io "Meri" Rodoviária

/

Av. Brasil, 686

Maravilha' Vargeão
Bancas Alceu Co'nte leonir �aggio
Rodoviária e Livraria Conte Rodoviária

Modelo
Edemar Schllosser Itapiranga
Rodoviária Nonato Franzen

Posto Texaco
Pinhalzinho
Casa "AlgasU Caxambu do Sul
Rodoviária

Angell)emea
Nova Erechim Rodoviâria
Mário Losioa
Prefeitum Mu nic ipal Saldades

Xaxim
Osvaldo Schuh

Ad(lia Faé Rodov iá' ia

Rodoriária,
Cu nha Porã-.«

Xanxerê Claud ir de Oliveira
Célio Moreira

Rodoviâria
Rádio Princesa

Quilombo
Arno Spo nch iadO
L ivraria Estrela

Pré-lingadas

Pallets
...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Durante quatro anos, o

Figueirense vem utando

para se firmar orno um

grande c lune. Depois da

participação n o Nacional
deste ano, nunca esteve tão

perto disso, já tendo força
inclusive para pleitear uma
vaga no octogonal promo
vido pela FBF, coisa que
outros clubes tentaram e

não conseguiram.
A torcida, durante este

ano, pode ver jogos com

adversários no naipe de um

Vasco, de um São Paulo
de um Fluminense, de um

Coríntians, de um Cruzei
ro, todos disputados no Or
lando Scarpelli. Essas -fo
ram algumas-das 21 parti
da s disputadas pelo Fi

gueirense no Nacional.
Acostumada a ver jogos co
mo esses, era de se esperar
que contra o Juventude,
poucos fossem motivados a

assistir tal partida, extem
porânea, e realizada para
saldar um compromisso
que data de maio deste
ano. E foi o que aconteceu.

Mas' no Figueirense, um
elemento, não se sabe se

funcionário ou não' do clu

be, não entendeu assim. E,

por isso, ao ver o repórter
setorista deste jornal no

vestiário, pouco an tes do

jogo, começou a vituperar
clamando que fora um pe
queno trecho da matéria
sobre o encontro publicada
na quarta-feira que afastara ,

os espectadores. Trecho

que se referia à pouca ex
pressão da partida, de ma

neira objetiva e descompro
metida. Tal elemento
achou que iSsO estavaerra.

-

da, e ao receber a resposta
que o que fora escrito ti
nha origem no compromis
so do jornal para com seus

leitores, enfureceu-se. A tal
ponto que não consumou

se Uma, agressão pela pre
sença próxima de Jarém

, Araújo, naquele dia deixan
do-o clube, depois de um

período em que, sob sua

eríentação, nunca houve
incidentes dessa natureza.

O próprio jogo depois,
confirmaria o acerto das

informaçôes do jornal. Os

jogadores pouco se interes
saram pela partida, os que
foram substituídos sairam
felizes por parar de correr,
o que se viu foi decepcio
nante. O técnico se deu ao

luxo de efetuar seis substi

tuições, em mais uma con

firmaçâo da pequena im

portância da partida para
todos.

Com o crescimento do

Figueirense esses compro
missos extemporâneos ten
derão a se acabar, natural
mente, pela própria impor
tância que o clube atingirá.
Esses incidentes, como os

de quarta-feira, também
acabarão, pois é impossível
que o crescimento não seja
acompanhado por um me

lhor entendimento do pa
peI da imprensa, sua fun

ção, e seus compromissos
com os leitores. Acredita
mos que isso ocorra, como

acreditamos no Figueiense.
* * *

Jarém Araújo enviou
seu recado à Lateral: ':40
deixar a Vice-Presidéncia
de Futebol do Figueirense
F.C, quero > Mirio, Dario,
Simões e Mauro -, agrade
cer a maneira cavalheiresca
e sempre cordial que me

dispensaram durante os

meus 12 meses de manda
to. O meu fraternal abraço
aos amigos e a certeza que,
agora em outra "trinchei
ra ", estarei . como sempre
estive -, à inteira disposição
dos senhores ",

* * *

João Salum está sendo
acusado de causador de to
dos os problemas que en

volvem o Avai atuaIrríente.
Sem entrar no mérito de
sua atividade administrati
va, ele parece o .menos cul
pado do que acontece hoje
no clube. Buscar na simples
presença de Salum na presi
dência do Avai, todas as

causas para os efeitos que
se fazem sentir no Adolfo
Konder, não é justo e nem

a fórmula mais' indicada.
Os caminhos para a solução
das dificuldades atuais são
muito mais complexos do
que pura e simplesmente
exigir a demissão de João
Salum. Quem pensar dife
rente arrisque-se, pelo me
nos, a buscar as origens de
toda essa parafernália ad
ministrativa e financeira,

* * *

O advogado Valed Per

ry quer a comutação da
pena de suspensão de um

ano, aplicada no atacante

Lance, do Cortntians, ex

pulso no jogo contra o

Fluminense, por tentativa
de agressão ao juiz José
Roberto Wright. Valed cita
na petição entregue ao Tri
bunal da CBD, os casos de
Brito, René :e Everaldo.
Lance já cumpriu sete me

ses de suspensão.

A rotina nas atividades
do Figueirense foi quebrada
ontem à tarde, com uma

reunião de Ortiga com' os

jogadores, técnico, prepara
dor ffsice e supervisor. Se

gundo Ortiga, destinava-se a
'

discutir a participação do
clube no torneio"'baiano, "e
: resover os problemas de
cada um". tendo começado
às 16h30min, foi longa,,-e
realizada a portas fechadas.

Outro assunto tratado

pelo presidente do Figuei
rense foi a programação que
antecederá a viagem à Bahia,
Há possibilidades do Figuei
rense jogar em Santos, con-
,tra o Santos, em Vit6ria

.contra a Desportiva, ou em

Canoinhas, . no domingo,
conforme fora anunciado.

Durante a tarde, os joga-
Id .

ores que não atuaram na

quarta-feira fizeram exercí
cios e' um bate bola. Mas o

número dos que atuaram

contra o Juventude fazendo
os mesmos exercícios' e o

bate bola foi maior que o

dos primeiros. Iberê Rosa
'achou muito boa essa atitu
de: "Se eles continuarem

assim, chegam à Bahia em

plena forma, na mesma si

tuação em que atuaram no

Nacional". Cornos o treino

foi leve, não houve esforço
em demasia por parte de
ninguém,

Alguns não puderam par
ticipar do tremo, por peque
nos problemas médicos. To
ninho e Dito Cola, com os

tornozelos direito e esquer
do machucados, respectiva
mente, foram submetidos a

tratamento. Marços, 'por sua
vez, foi poupado por estar .

precisando ganhar peso, pois
ficou doente quando chegou'
de Belém, e agora está dois

quilos abaixo de seu peso
médio". O jogo não criou

nenhum problema sério" -

Salum promete pagar todos
os atrasados em dezembro

\

Aparentemente a situa

ção no Aval é' de tranquili
dade, depois de uma semana

tempestuosa que culminou
com a negativa dos jogado
res em viajarem para Chape
c6. Agora, apesar de todos
os jogadores se dedicarem
aos treinamentos, 'estã ha
vendo um novo movimento
- não Se sabe até que ponto
chegarão -, em que o plan
tel reivindica o pagamento
dos salários atrasados. Este
novo encontro com João

Salum, está previsto parai
segunda ou terça-feira, apôs
o jogo do Avaí contra o

Palmeiras, no estádio Adol-
.

fo Konder. Esperavam os

jogadores que, no' decorrer
desta semana, a diretoria do

clube efetuasse o pagamento
dos salários atrasados e nor

malizasse a situação.
Mas apesar de, toda a

movimentação e até das

ameaças, João Salum está
, tranquilo e conftante de que
resolverá todos os proble
mas financeiros do clube,

.

principalmente os relaciona
dos eom salários atrasados.
Na tarde de ontem, ignoran-

.

do totalmente os comentá
rios do plantel, o presidente
-do Avaí aftrmava categorica
me-te a existência de um

esquema financeiro, que
"antes do Natal, todos os

jogadores receberão os me

ses de ourubro, novembro,
décimo terceiro e o prêmio
pelo campeonato. Realmen
te estamos preocupados
com a situação dos jogado
res, reconhecemós suas difi
culdades e posso garantir
que todos receberão antes

do Natal. S6. peço que eles
tenham uni pouquinho' de .

paciência, pois quando rece

bermos o dinheiro que esta-

mos esperando e que poderá
sair a qualquer momento,
todos receberão em segui
da".

EXCURSAo
Além de se preocupar pa

ra solucionar o pagamento
dos jogadores - alguns a

metade de setembro e o mês

de outubro -, João Salum

providenciou a confecção de
25 ternos, visando a excur-

. sãos do clube ao Chile e

possivelmente ainda ao Pa
namá e México. Até mesmo

Áureo comentava na manhã
de ontem, que sua preocu
pação é levar uma equipe
forte para que consiga bons
resultados e facilite o em

presário no acerto de outras
. partidas, mas para tanto, so
licitará a diretoria alguns re
forços.

- Ainda não tenho, em
mente quais os jogadores
que precisarei para esta ex

cursão, mas primeiro vou

deixar passar as férias para
depois, então pensar no as

sunto. Sei que o Colo Colo é!
uma equipe bastante pode
rosa e por este motivo, pre
tende levar um bom time.
Mas primeiro. vou ver como,
é que vai ficar a situação no
Avaí, pois não sei se haverá

dispensas ou não.
.

TREINO

Enquanto analisava
'

as

possibilidades do Avaí na

provável excursão no mês de

janeiro, o preparador físico
Dacica comandava maratona
e exercícios localizados para
todo o plantel, com exceção
apenas de Zenon que trei-.
nou a tarde. Dacica exigiu
bastante do plantel, ao pon-
to de João Salum vendo
Rubens deitado num col
chão comentar: "O' Dacica

quer é matar o Rubão, Nun-

ca vi ele trabalhar tanto

assim".

Apesar da dedicação e

empenho de todos, um joga
dor despertou a atenção de
Áureo e Dacica: o lateral
Moura. Acontece que quan
do chegou de Lages, o joga
dor estava totalmente fora
de forma física e não vinha
rendendo o esperado nos

treinamentos. Agora, total
mente integrado ao plano de
trabalho do Avaí, Moura,
em apenas uma semana de

exercícios, adquiriu as con

dições físicas ideais e poderá
até ser aproveitado pelo trei
nador no jogo de domingo
'contra o Palmeiras, pelo
Torneio Incentivo.

Luiz Carlos (Inter de La

ges), e Britinho, ex-Figueira,
continuam treinando diaria
mente e poderão ser contra

tados, mas primeiro Áureo'
quer observá-los melhor, pa
ra depois então - ísto em

dezembro - solicitar à dire
toria suas contratações.

Mesmo interessado em

Britinho, o treinador procu
rou se informar a respeit�
de Sebinho (irmão de Briti

nho) e que fez um excelente
treino na última sexta-feira,
Áureo inclusive deseja vê-lo
treinar mais vezes e, depen
dendo de sua situação junto

.

a Portuguesa de Desportos
- onde está a 30 meses -

pensa também em contratá
-10.

Hoje haverá o coletivo

que servirá de apronto para
o jogo de domingo e, duran
te ó treino, os funcionários
da Peflitenciária, continua

rão no trabalho de remode

lação do estádio Adolfo

Konder, atendendo apelo de
Áureo a Prefeitura Munici
pal de Florianópolis.

Santos, Vitória ou

Canoinhas, as opções
aftrmou Cláudio' Bley, mui
to tranquilo - "apenas os

normais, que acontecem em

qualquer partida".
JOGOS

.

O jogo em Canoinhas não
fora confirmado até a noite,
e é provável que não seja
realizado. Se isso acontecer,
o Figueirense fica liberado

para tentar um jogo contra
o Santos 'ou a Desportiva,
também no domingo. Quem
ficou encarregado de conse

guir isso foi Dumiense de
Paula Ribeiro, que ontem

viajou a São Paulo para, no

Palmeiras, acertar a anteci-'

pação da transferência de

Toninho para aquele clube.
O jogo teria como motivo
um melhor aproveitamento
financeiro da viagem até Sal

vador, rendendo algum di
nheíro a mais. Se nada for

conseguido, o Figueirense
embarca na segunda-feira
para a Bahia.

"Tudo o que entrar é
lucro'; - comentou o presi
dente Ortiga, a, respeito do
torneio baiano. Um pouco
cansado pela longa viagem
que fizera,

.

agastado pelos
problemas do clube, não pa
recia muito animado, mes

mo com o Figueirense jo
gando e escapando ao�"ma
rasmo nacional nofutebol",
conforme ele' mesmo classi
ficou-esta fase do .ano. "Vai

ser bom esse torneio, por
que não teremos nadá a

reclamar, com tudo pago. O

que entrar de dinheiro, será
usado para pagar o mês de

dezembro, se possível, ten-
.

tar conseguir novos jogado
res para o Figueirense".

NEGÓCIO' DE' JOGA
DOR

Sobre Volmir, Dito Cola
e Pinga, também falou algu
ma coisa. Segundo Ortíga, o
alegado acordo de pagamen
to integral que Volmir apon
tous como causa de sua ma
nutenção até agora no clu

be, não existe: "se ele quiser
ir embora, é de acordo com

os termos do Figueirense,
que não. incluem nenhum

'acordo; se não quisér, até 31
de dezembro é nosso joga
dor, e vai trabalhar".

No caso de Dito Cola,
aftrmou que _"se o Vitória
mantiver sua proposta, de
dez mil mensais, .não pode
remos segurar o jogador. Fa
zer isso seria não ser realis
ta". Ao que. parece, a única
coisa que falta para se con

sumar essa transferência é o

acerto do preço do passe de
Dito Cola entre o Vitória e

Coritiba, que- poderá ocorrer
na Bahia. Quanto a Pinga, o
Figueirense não recebeu res

posta do Cruzeiro, .confir
mando a compra do joga-
dor.

.

-

Enquanto Salum promete, Zenon espera, Dacica dá o treino

NovelaZenon pode ter

último capítulo segunda
Conforme prometera, ontem exatamente às I3hI5m, o

superintendente do Cruzeiro, Ary da Frota Cruz, telefonou
- a João Salum, informando-lhe a respeito do interesse de seu

time em Zenon. Salum apenas deixou o diretor do clube
mineiro falar e niio procurou entrar em detalhes,
limitando-se apenas a escutar as argumentações. Frota

ratificou o interesse do Cruzeiro em Zenon, mas pediu a

João Salum, que aguardasse uma resposta oficial e definitiva
até a próxima segunda-feira, isto porque ainda niio foi
passivei uma conversá entre Felicio Brandi e Carmine

Furletti, presidente e vice de futebol respectivamente.
O presidente do Avai manteve a palavra emp enhada

anteriormente de que o Cruzeiro tinha prioridade na

aquisição do pese de Zenon e que aguardaria até segunda
feira, mas que o preço do Passe continuava o mesmo e que a

decisão do cube era irredutivel:
Enquanto' não existe uma solução, Áureo continua

contando com Zenon para as finais do Torneio Incentivo:
"Se o Zenon for vendido, melhor para o jogador e para o

clube que resolverá alguns- problemas financeiros. Se niio
for, muito melhor para mim e também para a torcida. Entre
as duas opções, ficam com a segunda ':

'

NACIONAL
. Grêmio está mal.
Inter.é favorito

Porto Alegre - O favoritismo do In'ternacional
para o Grenal do próximo domingo aumentou bastan.
te €Om a última rodada do campeonato nacional, que
provocou nos desfalques do Grêmio, um time compls,
tamente abatido e que não vence há sete partidas.

Iura recebeu o terceiro cartão amarelo no jogo
contra o Flamengo, Nega retornou do Rio com uma
contusão no .ombro direito e Cacau, que permaneceu
em Porto Alegre, somente esta semana retirou o gesso
do tornozelo, estando praticamente afastado do,
clássico. Para' compensar os desfalques do meio
campo, o Grêmio terá o retorno de Tarciso, já
recuperado de uma distensão.'

.

O técnico Rubens Minelí só não ficou totalmente .

satisfeito com o 'empate em São Paulo, na última
quarta-feira porque o time atuou desorganízadamenj,
'no ataque. Mas o resultado estava dentro de' suas

previsões para que o Internaciona'l continue tentando
passar a finalíssírna do campeonato nacional.

O Internacional tem apenas um pequeno. proble
ma: Claudio' sofreu uma pancada na cabeça e terá que
se. submeter a' um exame neurológico antes do treino
de hoje, porque sente muitas dores. Escurinho," que.
ficou em Porto Alegre com distensão, ainda não tem
condições para jogar o Grenal, mas Mnellí nem

contava mesmo com ele porque Caçapava está desem
penhando bem a função de terceiro jogador do meio
campo.

Copa Brasil/ Resultados
RUPO "A"

Cortntians IxONacional;
Botafogo OxOAmérica

GRUPO "B"
Santa Cruz IxI Portuguesa

GRUPO 1 PG GP GC SG J V E D

10. Guaran ( 7 6 2 4 3 2 1 O

20. Fluminense 6 6 1 5 3 2 1 O
30. Corintians 5 4 2 2 3 2 1 O

América RJ 5 4 2 2 3 1 2 O
50. Palmeiras, 4 3 3 O 3 1 1 1

60. Botafogo 1 2 5 --3 3 O 1 2

Cruzeiro 1 1 4_ ··3 3 O . 1 2

80. Nacional O 1 8 -07 3 O O 3

�
,

GRUPO �
.

PG GP GC 'SG J V E D

10. Flamengo 6 4 -1 3 3 2 1 O

20. Santa Cruz 5 4 2 2 3 2 1 O

30. lnternacional 4 3 2 1 3 1 1. 1

Portuguesa 4 4 4 O 3 1 1 1

50. São Paulo '3 2 2 O 3 O 3 O
,

Sport 3 4 5 -1. 3 1 .(1 1

70. Gremio 1 1 3 ·2 3 O 1 2

Naútico 1 2 5 ·3 3 O 1 2

A apresentação será 'no dia 21 de
..

Novembro às 20:30 hora? e terá caráter
beneficente, em favor do natal dos pobre
Além da presença de Antônio Carlos e

Jocafi a festa terá também como

atração a realização de desfile
de modas e sorteio de vai iosos

prêmios. O patrocínio é da
Caderneta de Poupança APESC.

•
CADERNETA DE POUPANÇA
GARANTIDA PElO GOVERNO FEDERAL

A Caderneta de Poupança APESC

patrocina' a apresentaçáo
de Antônio Carlos e Jocafi
no late Clube de Florianópolis
(ex-Veleiros).

«,

. Ortiga diz que não tem acerto com Volmir

o

:õ
::l
a.

/
I

. "\. ...
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- A programação da FUCAT foi
submetida à apreciação do Ministério
do Trabalho, que a qualificou em nível

compatível à política preconizada pelo
Presidente Geisel. Isto permitiu a ime

diata implementação do projeto den
tro do Sistema Nacional de Emprego.

Adiantou que a partir do convênio
a ser 'assinado terça-feira em Blumenau
a FUCAT procurará estabelecer o equí
líbrio entre a demanda e a oferta de

mão-de-obra. Esse equíhb rio - expli
cou - eventualmente existe, mas pre-
domina a desorganização, da qual de
correm dois fatores: 1) a oferta locali
za-se num lugar e a demanda noutro;
2) os postos que são oferecidos têm
determinadas características, enquanto
que as pessoas que os demandam têm
outras.

Na sua o pinião, o sistema para
tentar organizar essa situação "caóti
ca", que determina de um lado o

desemprego e o subemprego e do
outro a falta de mão-de-obra, será de

informações, cujo fluxo perrranente
permite diagnosticar os pontos onde os

desajustes acontecem, e cada trabalha
dor em potencial frente ao emp rego
oferecido.

- Será também um sistema que

procurará adequar as características de
mão-de-obra às da oferta, quer capaci
tando-a pelo treinamento, quer defínin
do nedídas que procuram ajustar a'
oferta de emprego à demanda de traba
lho.

Geisellanca tercaemS.Catarina
o sistema nacional·de emprego

I
A capacitação de mão-de-obra, a preocupação do SINE

Furb comece a especializar
professores no pró�imo ano
Blutpenou; (Sucursal) = A Fundação monográfico em sua área, para obtenção do

Educacional da Região de Blumepau �dla- certificado.
ra, durante o proximo ano, a realização de
cursos de aperfeiçoamento e especialização
para professores universitários que atuam
nas áreas de Ciências e de Letras, com o

apoio financeiro da CAPES/MbC, dentro
do Programa Nlcional de Capacitação dos
Professores das Instituições de Ensino Su-'
perior (pROCAPIES) e que se destinam ao

aprimoramento do -magistério na Região
Sul e, em especial, em Santa Catarina.

Dois projetos de cursos de aperfeiçoa
mento e especialização' foram aprovados
pela CAPES. O primeiro, destinado a pro
fessores de Cíêicías, objetiva capacitar do
centes nas áreas de: Químiéa Inorgânica,
Biologia Geral e Matemática (Álgebra Line
ar e Análise). Serão oferecidas 90 vagas,
sendo 30 para cada área. Um segundo
projeto atingirá professores de Letras, nas

seguintes áreas: Língua Inglesa, Literatura'
Brasileira e Linguística. Serão 75 vagas,
sendo 25 para cada área.

Os cursos serão realizados em duas

etapas: -aperfelçoamento e especialização. O
aperfeiçoamento em Química, Biologia e Ás instituições de ensino superior de
Matemática acontecerá de 5 de janeiro a 20 Santa Catarina vêem-se, periodicamente, na
de fevereiro de 1976, enquanto que o contingência de ter que contratar, em

aperfeiçoamento na área de Letras será centros maiores, profissionais qualificados
desenvolvido de 5 de janeiro a 14 de para suprir as necessidades de setores 'bási-
fevereiro. cos de ensino. Tal contingência resulta, em

Os alunos aprovados na etapa de aper- grande parte, da necessidade de se dar
feiçoamento poderão inscrever-se em espe- continuidade ao processo de ensino supe-
cialização. Na área de Ciências, tal etapa rior, bem como da necessidade de instrução
será realizada de 5 a 24 de julho e na área dos processos de reconhecimento de cursos
de Letras, o desenvolvimento da especiali- superiores junto ao Conselho Federal de
zação será distribuído durante o ano letivo Bduc;tção.'
de 1976, em três períodos: 1) 15 horas/au- Em face disso, a ACAFE, associação
la concentradas em fins de semana, nos que congrega e representa 16 entidades
meses de abril e maio, num total de 30 mantenedoras do ensino superior de Santa
horas/aula; 2) 60 horas/aula em julho, Catarina, procura atender às filiadas facili-
COncentradas em duas semanas; 3) 15 tando o seu aprimoramento através de
horas/aula, concentradas' em fins de sema- recursos disponíveis: como é o caso de, a
na, nos meses de setembro e outubro, num curto prazo, aperfeiçoar e especializar pro-
total de 30 horas/aula. A etapa de' aperfei- fessores universitãrios, sem condições ime-
�amento prevê 180 horas de atividades; a' diatas de cursarem prog ramas de pós-gra
etapa de especialização prevê 120 horas, duação, a nível de Mestrado ou Doutora-
devendo o aluno, apresentar um trabalho mento.

Os interessados nos cursos deverão fazer
SUas inscrições na sede da FURB, em

Blumenau, durante o horário de expedien
te, de 20 de novembro a 13 de dezembro.
No ato de inscrição, deverá apresentar os
seguintes documentos: a) fotocópia do

diploma de curso superior; b) atestado de

magistério ou de indicação para o magisté
rio superior,' expedido pela instituição de
ensino superior de origem; d) fotocópia de
certificados de' cursos de extensão na área
de opção. A taxa de inscrição serã 'de 300
cruzeiros.

O investimento do MEC nestes 2 cursos,

segundo fontes da FURB, é de aproximada
mente 400 mil cruzerios. Os professores
responsáveis pelas aulas serão da Pontfficia
-Uníversídade Católica do Rio de Janeiro,
Universidade Federal de Santa Catarina, _

Universidade Federal do Rio Grande do Sul
e Fundação Educacional da Região' de
Blumenau,

OBJETIVOS

-O Presidente Ernesto Geisel assina

rá terça-feira em Blumenau os termos

do convênio firmado entre o Ministé
rio do Trabalho e o governo do ESta

do, visando estabelecer um plano de

.cooperação com vistas à implantação e

custeio do Sistema Nacional de Empre
go - SINE - em Santa Catarina, O
Sistema será implantado pela FUCAT
- Fundação Catarinense do Trabalho e

se constituirá num empreendimento
pioneiro no Brasil.

O Ministério do Trabalho compro
meteu-se em transferir ao Estado os

recursos financeiros necessários à orga
nização do mercado de trabalho, de

acordo, com o Programa Estadual de

Emprego. Para dotar a FUCAT, órgão
vinculado à Secretaria do Trabalho e

Promoção Social, o Ministério do Tra

balho irá operacionalizar o que define
o artigo 7 do Decreto Federal no.

76.403, de 8 de outubro de 1975,
propiciando auxílio e subvenção de
forma de transferência de capital.

EQUILÍBRIO DA
DEMANDA E OFERTA
Ao acentuar a forma pioneira Com

que será implantado o SINE em Santa
Catarina, o professor Osvald o Dela
Giustina, presidente da FUCAT, expli
-cou que a escolha é decorrente da

programação da Fundação Catarinense
do Trabalho - elaborada antes do
SINE -, que previa a adoção de uma

política de empregó semelhante a pre
conizada pelo Ministério do Trabalho.

Oeste só
consegue

colher
40%do
trigo

Chapecó (Sucursal) - Nove municípios do

Oeste do Estado sofreram prejuízos na última
safra do- trigo. Dos dez mil hectares cultivados,
apenas 40 por cento d o total foi colhido

enquanto que o restante 'apresentou um rendi
mento de apenas 240 kg por hectare. As
culturas de milho, soja e feijão continuam
crescendo a indices satisfatórios. Esta foi a
conclusão a que chegou a agência do IBGE em,
reuniões realizadas nos municípios de Pinhalzi
nho, Águas' de Chapecó, Coronel Freitas, Ca

xambu, Modelo, Nova Erechlm, São Carlos,
Saudades' e Chapecó, com representantes de

Sindicatos Rurais, Cooperativas, PrefeiturasMu
nicipais e Acaresc.

Nestes municípios foram cultivados aproxi
madamente dez mil hectares de trigo, área
considerada superior em relação a anos anterio

res, porém foram colhidos apenas 38.800 hecta

res, dos quais o rendimento máximo foi 360 Kg
por hectare nos municípios de São Carlos -e

Águas de Chapecó. O mínimo foi de 200 Kg no
municipio de Saudades.

Segundo o IBGE, proporcionalmente o mu

nicípio que menos colheu do total da área
plantada, foiNova Erechim, que ocupando uma

área de 150 hectares, colheu apenas quarenta,
ficando os restantes 110 abandonados pelos
agricultores. O município de Chapecô foi o que
obteve melhor rendimento. Dos 6 mil hectares
plantados colheu 4.800.

O total da produção nestes municípios foi
de 1.571 toneladas, enquanto era prevista a

colheita de mais de quatro mil só no município

alcançarão um rendimento médio de 2.700 Kg
por hectare, .totalizando uma produção de

CAUSAS 272.730 toneladas.
Os técnicos da Acaresc e Cooperativas afir- SOJA EFEIJÃO

maram que "a principal causa do baixo rendi- Segund o o IBGE, "o soja e o feijão estão
menta da atual safra de trigo foi o excésso de' com previsão normal para a presente safra, com
chuvas ocorrido nos meses de setembro e, um sensível acréscimo de áreas cultivadas. A

outubro, quando a maioria das lavouras estavam produção prevista na área dos nove munictpios
em fase de encachamento". Salientaramtam- J

é de 13.573 toneladas de feijão e de 56.969 de

bém qu e "o frio, geadas e neves, pouco inj1.ut soja':
ram no baixo rendimento da safra, porque

- Mesmo com o baixo rendimento da

ocorreram antes da fase do encachamento, o cultura do trigo, a agricultura da região terá um

que não é prejudicial, mas auxilia a germinaçã» bom índice de crescimento, pois a cultura do

º crescimen to". Outros fatores Que influí- trigo não tem nenhuma expressão econômica na

ram na opinião dos técnicos foi a contaminação região. E uma agricultura de quase subsistência.
das lavouras pelo fungo e pulgão. MANDIOCA E CANA-DE-AÇÚCAR

'

MILHO Segundo o IBGE "em função das pesquisas
Segundo os técnicos da Acaresc, "o milho '

desenvolvidas para aproveitamento do âlcoo I da
que é o principal produto da região, responsável mandioca e cana p ara serem utilizados em

por divisas conseguidas ao Brasil através das combustíveis, estamos realizando um completo
exportações e ainda utilizado na alimentação levantamento da produção destes produtos em

dos suinos e aves, continua crescendo, a índices toda a região do Oeste ':
'

satisfatórios". - A can a-de-açúcar tem pouca expressão
Na maioria dos munictpios a área de plantio com reduzidas culturas às margens dos princi

foi aumentada em cerca de dez por cento e a -pais rios. A mandioca, além de sua produção ser

produtividade devera atingir bons rendimentos inexp ressiva, está em decadência. A sua produ
'com o aumento das lavouras orientadas. Nos ção atual ficou reduzida a um quarto em

nove municípios será utilizada uma área de relação hâ cinco anos, quando era utilizada na

aproximadamente 103.200 hectares, correspon- alimentação dos suinos. Hoje esta prática quase
dendo um terço da área agrícola desses munici- desapareceu, em consequência da tecn ologia
pios. Segundo cálculos efetuados, estas áreas implantada na suinocultura.

de Chapecó.

AINDA ESTE ANO
O Sistema Nicional de Emprego

será implantado ainda este ano em

Santa Catarina, e consistirá basicamen
te de uma central estadual, de coorde

nação, recepção e tratamento de da
dos, e de um adequado número de
núcleos regionais e postos locais de
coleta e prestação de informações. A
central estadual e os quatro ou cinco
núcleos do sistema serão implantados
ainda este ano. Até o final do próximo
ano, todavia, o sistema deverá estar

atingindo todo o Estado.
De acordo com as informações

prestadas pelo presidente -da FUCAT,
o SINE além de proporcionar dados
específicos para a adoção de uma

política de emprego, propiciará tam

bém condições a todos os sistemas de

formação e treinamento de mão-de
obra de estabelecer exatamente as ne

cessidades de preparação de pessoal,
adequando seus programas às deman
das do mercado.

Segundo o decreto a ser assinado,
'pelo governador Konder Reis em

Blurnenau, todo o mecanismo do SINE
/SC será estudado pelo Conselho de_
Desenvolvimento Social, que, median-
te ,as informações recebidas, poderá
definir políticas específicas para vários
setores, tais como: prioridade de inves

timentos, de obras públicas, de forma
ção de recursos humanos, de acordo
com os mais adequados indicadores
sociais.

\
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Furb especializa seus

alunos em Campinas
Blumenau (Sucursal) - Cerca de la alunos do CUrso dProcessamento de Dados da FURB participarão do

e

Seminário de Computação na Universidade, a realizar-se V.
Campinas, entre os dias 24 e 27 do corrente mês nuelll:
promoção conjunta de DUA/CAPRE/CNPq/ UNICAMP llla .

participantes receberão uma ajuda de custo da orde� �750 cruzeiros.
. e

Por outro lado, 15 alunos do mesmo Curso esc

im�ito� para um estági� no centro de co�putàção �oUniversidade Federal do Rio Grande do Sul, cUJO início est�marcado para o dia 9 de dezembro, através de Um curso da
Cobol Avançado, ==. desenv_olvimento de prograrras n�
sistema Burroughs B-6700. Além de estadia n a Casa d
Estudante e de refeições rio Restaurante Universitário

o

inteiramente gratuitas, os estagiári�s receberão um salário
.

mensal da ordem de 3 mil cruzeiros, por uma carga de
trabalho mensal de 160 horas. O encerramento do estágio
ocorrerá em fins do mês de fevereiro do próximo ano.

S.Cristóvão

faz linha
entre SPe

Tubarão

Criciúma dá incentivo

a novasindústrias
Criciúma (Sucursal) - A Câmara Municipal aprovou o

projeto de lei que concede incentivo s fiscais às indústrias

que se estabeleçam ou irriciem suas atividades no município
e às empresas existentes que ampliem sua capacidade de

produção e de mão-de-obra.
De acordo com a nova legislação municipal, as empresas

sem similar no Estado e implantadas em Criciúma, serão
beneficiadas com isenção de tributos municipais po r quinze
anos, exceto as taxas e contribuição de melhoria.

As empresas que possuem capital social até
Cr$ 300.000,00 terão isenção de tributos por cinco anos e

.

as que possuem capital superior, serão beneficiadas com

incentivos fiscais de até dez anos.
Segundo a nova lei aprovada pela Câmara Municipal,

serão executados gratuitamente os serviços de terraplana
gem e infraestrutura do terreno; e fornecimento pela
Prefeitura, da área necessária para a instalação de projetos
no Distrito Industrial da Cidade Mineira, criado pela lei
municipal no. 1.1l1, de 15 de agosto de 1974.

Diz ainda a lei qu e as empresas que desejarem se instalar
no município em área não pertecente ao Distrito Industrial,
terão também incentivos fiscais, com exceção do forneci
mento da área destinada a implantação do projeto.

A concessão de estímulos fiscais para estas áreas, será
observada principalmente a xapacidade de absorção de
mão-de-obra local.

Será vedada a concessão de estímulos fiscais às empresas
que estão em débito com a Fazenda municipal.

Tubarão (Sucursal) - A

Empresa Auto Viaç&,o São
Cristóvão de Criciúma, ven
ceu a concorrência para rea

lizar a linha Tubarão-São
Paulo, devendo entrar em

funcionamento nos próxi
mos 60 dias.

A Empresa de Tran spor
tes Reunidas, vencedora da
linha Criciúma-São Paulo,
está ultimando os preparati
vos para entrar em funciona
mento. Está também em es

tudos a implantação de uma

ligação rodoviária entre Ara- ,

ranguá-São Paulo, e dentro
de alguns meses estará aber
ta a concorrência.

- ..•
,.

Belas Artes do Paraná
. faz concerto no Vale

Joinville (Sucursal) - Alunos da Escola Superior de
Música e Belas Artes do Para fiá, farão um concerto hoje
na Casa de Cultura de Joinville, numa promoção da EScola
de Música de Villa-Lobos daquela cidade. Estarão se
ap r esentando também, o .Coral .Infantil e o Grupo instruo
mental do curso de iniciação musical.

Segundo os diretores da
_

-

O con�erto �on�ará com a particip�ç�o ,5le 1 7 �lementos
Empresa São Cristóvão, "a

' do coral �antil,. � 7 do curso de Iniciação �SICal_e 19

implantação desta linha irá alunos ,?O ��lrSO de Belas. Artes, sob a onentaçao da
be fiei .

t professora Erika Von Der Weihe.
ne iciar os comercian es

'

Joinville (Sucursal) Uma comissão de líderes sindicais de de Tubarão e arredores, pois
Santa Catarina esteve recentemente em Brasília, ond e se constantemente se deslocam
avistou com representantes de órgãos federais, ocasião em para São Paulo, com a fínali-

que foram feitas várias reivindicações ao setor. dade de efetuarem compras.
Segundo o presidente da Federação dos Trabalhadores Criciúma (Sucursal) - A Câmara Municipal aprovou o

nas Indústrias de Santa Catarina, Ari Schubert, "a Comissão Antigamente, muitos passa-
-

projeto de lei que autoriza isenção de multas e demais
se entrevistou com o governador Konder Reis que se geíros reservavam lugares -encargos -; acrescidos aos tributos mu ni c ipais vencidos
encontrava também em Brasília, onde manifestamos nossas 'através de telefonemas na

fixando um prazo para pagamento até 30 de novembro.
'

preocu pações com o setor sindical que representa o rodoviária de Florianópolis,
Na última sessão, os vereadores autorizaram o Executivo

pensamento de mais de 500 mil trabalhadores, através dos a descontar o montante de crédito tríbutãrío lançado na
29 sindicatos fílíados",

. e em muitos casos a chegada Prefeitura Municipal para os contribuintes do Imposto
Em Brasília, os líderes sindicais foram recebidos tam- dos ônibus das cidades do sobre Contribuição de Melhoria. Os. descontos só serão

bém pelo presidente do Tribunal Superior do Trabalho e Sul do Estado, não 'coincidia concedidos aos contribuintes que pagarem à vista seus

deputado federal Adernar Guisi.' ' com o horário de partida". impostos.

Equipamentos que serão produzidos em Blumenau

Firma alemã implanta
subsidiária em Blumenau Sindicatos de Estado

reunidos em BrasíliaTécnicos da firma alemã Eckardt, espe
cializada na fabricação de transmissores,
reguladores, manômetros, termômetros e

outros aparelhos de medição, estarão vísí

tando Blumenau no próximo dia 25, opor
tunidade em que farão. estudos das viabili
dades econômicas do município para im

plantação de uma subsidiária daquela em

presa.
Segundo o prefeito Félix Theíss que'

esteve recentemente n a Alemanha onde
visitou as instalações da firma em Stuttgart,
"foram dados privilégios a seis jovens brasi-

leiros que estão sendo treinados naquela
fuma, onde posteriormente, aplicarão as

novas tecnologias aprendidas no local onde
a empresa instalará sua filial. Quando soube
nDS que Blumenau foi escolhido para uma

possível implantação desta indústria, fica
mos bastante satisfeitos, pois todos os

nossos esforços foram compensados".
Disse o prefeito que "aquela indústria

deverá funcionar inicialmente em prédio
alugado, enquanto será construída as suas

novas instalações em terreno de 10.000
metros quadradoss doad o pela Prefeitura".

, .

Impostos sem multa
até o próximo dia 30

CECI=lISA - CERÂMICA CRICIÚMA S.A. _

CGC - 83.647.289/0001-62
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÂRIASó existe umamaneiradevoei

matar a curiosidade
sobre a vida dos artistas:
ligar para o clube deles.

SUA DATA
INES'QUECíVEL

EDITAL DE" CONVOCACÃO
Faça a festa do seu casamento

ou aniversário nos salões do,
RESTAURANTE

CORUJÃO-LAGOA.
Ambiente requintado,

oferecendo o melhor serviço.
Música ao vivo à beira da
encantadora Lagoa da

Conceição

F icam convocados os senhores 'acio,nistas da

CECRISA - CERÂMICA CRICIÚMA S.A., a se reu

nirem em assembléia geral extraordinária; na sede so
cial, na Rod SC 77 km .1, Bairro Próspera, Criciúma ,

SC, às 9 horas do dia 15 de dezembro de 1975; 'para'
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO.DIA:
10.) - homologação do aumento de capital de Cr$

23.000.,000,00 pI Cr$ 34.000.000.00 autorizado pela
,

A.G.E. de 16/10175;
,--

�

to.) - alteração dos estatutos sociais;
30.) - outros assuntos de interesse social.

Criciürna, 10 de novembro de 1975.
A DIRETORIA

Nenhum programa da TV,
brasileira conseguiu permanecer

tanto tempo no ar,

Porque Ayrton e Lolita Rodrigues
apresentam um show que

sempre se renova.

Entre músicas e bate-papos,
você vai matando a curiosidade

sobre tudo o que acontece
no mundo artístico,

Ligue-se no Clube dos Artistas,
Toda 6.a feira, a partir das

9 da noite. os mais famosos

ídolos brasileiros se reúnem
num clube só deles.
Felizmente, para você, es�sa reunião
não é secreta.

CLUBE
DOS
ARTISTAS

de segunda a sexta
(das'22.10 às 23·00 horas)RedeTupi deTelevis30

, A 1" imagem da lV

Prof. A. Seixas Neto - CRÔN ICAS 75
Allan Braga A Noite é para Cantar'
Fernando Linhares da Silva - ESPORTE
Baby Luiz Carlos -:- Poeira de Estrelas

DIREÇÃO E APRESENTAÇÃO
Oscar Berendt
Rãdio Guarui�·

CURSO BARRIGA VERDE
INTENSIVO: Início em Dezembro

MATRíCULAS ABERTAS Rua, Deo,doro,18-

I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



índios atacam
invasores de terras

no Maranhão
Enquanto a Delegacia de

polícia Fed eral, no Mara

nhão, aguarda a chegada
amanhã dos seus agentes,

que trarão informações mais

precisas, a Delegacia da Fu

nai infof!11ou que "não há

até o momento nenhum fa

to novo" sobre a represália;
indígena aos invasores de:

terras, em.Marajá, no nuní

cípio de Amarante. .

O chefe do posto indíge
na "Angico Torto", Mário

Cândido Murici Daltro, ata-
. cado pelos índios, foi remo

'vid� para São Luis e está

internado na Santa Casa, fo

ra de perigo.
A corrida pelas terras no

interior do Mtranhão, princi
palme!1te na região de Ama

rante, onde posseiros ha

viam se apoderado de reser

vas indígenas, já vinha amea

çando, há algum tempo, in

cidentes graves como este

em que os "ndíos, para se

vingarem de um ataque de

ncaia dos brancos, acaba-
,

ram matando dois invasores,
incendiando casas do povoa
do e ferindo gravemente o

chefe do posto da Funai.
O delegado da Funaí,

Raimundo Rennoh, 'diz que
o local do conflito é muito

distante e que não existem

comunicações imediatas, sea
do, por isso, quase impossí
vel obter-se informações
mais detalhadas sobre o an

damento da situação.
Oito mil invasores apro

ximadamente se apodera-

ram, há algum tempo, da
área do posto de Angico
Torto.criando um povoado

'

chamado Marajá. Um acor- .

do para a retirada dos inva
sores chegou a ser feito en-.

tre os caciques das aldeias
Guajajarás, o delegado da
Funai, o delegado de Polícia
de Amarante e a Federação
dos Trabalhadores' Rurais.
Pelo acordo, até julho Ólti
mo as terras deveriam ser

desocupadas para os índios.
Por três vezes houve prorro
gação e em setembro último
venceu-se o último prazo.

Segund o a Funai, em

princípios de outubro, gran
de parte dos invasores se

retirou da área, ficando ape
nas 23 famílias num.total de
200 pessoas,' que alegaram
não ter para onde ir. A
Funai conseguiu depois com
a firma EIT/Empresa Indus
trial e Técnica, que detem
uma área vizinha, que os

invasores se mud a ssem para
lá. Quando o chefe do pos
to, Mário Cândido, em com

-panhía de dois índios, se

dirigiu a Marajá para infor
mar q ue a questão estava

resolvida, foram atacados de
tocaia por dois moradores
do povoado, que feriram in
clusive o índio Ubirajara.
Crmo reação cerca de 200

guajarãs apareceram mais taro
de .em pé de guerra e no

,

conflito mataram dois bran
cos, resultando ainda ferido
o chefe do posto.

Extremistas no Chile
são reprimidos,

reagem e ,6 morrem
Os serviços de Inteligência do Chile 'informaram que

detectaram outros dois focos de .resistência extremista'
semelhantes a 'Outro que foi reprimido ontem a tiros, com
um saldo de seis' mortos. Acrescentaram que trata-se de
"comitês de resistência do movimento de esquerda revolu
cionária (MIR), e do partido comunista". Estes dois gru�os
políticos estão proscritos desde a derrubada e morte do'

presidente marxista Salvador)\lleI:l� em 1\973.
As forças de segurança travaram ontem urn combate com

oito jovens, acusados de atividades extremistas. Quatro
homens e duas mulheres do grupo morreram na ação e dois

agentes das forças de segurança foram feridos, segundo a

versão oficial.
A luta foi travada numa região de montanhas escassa

mente povoadas, rinconada de .Maipu, a 20 quilômetros de

Santiago do qlile..
.

_ _

"Os combatentes ficaram separados por uma pequena
Corrente de água... os 'extremistas desceram correndo dos

montes e'começaram a tomar posição atrás das pedras
maiores. Em seguida teve início um violento tiroteio, gritos,
lamentos e correria", disse urn campones do local.
as TE RROTISTAS
Os mortos foram identificados como Roberto Gallardo

Moreno, sua mulher Carmen Pacheco s'ànchez; de -26_an().s,
professora, ; sua irmã Catalina Ester,Gallardo de 30 anos, '

Manuel Lautaro Reyes e Luis Andres Ganga Torres, todos
do "MIR", além. de Alberto Gallardo Pacheco, do partido
Comunista; .

Segundo a polícia, outro extremista foi preso e um

oitavosconseguiu fugir. O grupo foi acusado de participação
num recente ataquesa uma escola de Santiago onde morreu

Um soldado.
Os serviços des segurança declararam que outros dois

grupos terroristas foram descobertos, e que aguardava-se sua

captura de um momento a outro. Um deles e acusadode ter

assaltado, há poucos dias, uma tabacaria da capital, após o

sequestro de urna jovem ex-rainha de beleza, que foi

obrigada a assistir ao ataque que visava obter fundos,
segundo a polícia. O outro grupo é acusado de ferir a tiros

um major de carabineros (polícia nacional), numa �a de

Santiago, em outro tiroteio recente.

Ladrões negociam
armas por drogas

Centenas de armas, roubadas de depôsítos e instalações
militares norte-americanas, estão sendo vendidas no México,
em troca de t6xicos ou seu equivalente em dinheiro. Um

moderno. fuzil M-16, por exemplo, custa uma onça de

heroína, que é equivalente a 1.200 dólares, ou seja, 10.560
cruzeiros. Jacques Kiere, diretor do Centro de Informações
de EI Paso, informou que os ladrões e contrabandistas de

armas se aliaram aos traficantes de drogas e viciados, no
lucrativo negócio da morte e do vício.

.

_

Kuere declarou, perante uma subcomissão das Forças
A.rmadas, na câmara dos repreSentantes, que mais de 700

armas, de diversos tipos, foram transacionadas por essa via,
Caindo em mãos �e delmquentes comun. Segundo os danos

levantados pelo Centro de Informações d'e EI Paso; que
Cuida do' controle de drogas e da migração em geral, as

armas mais procuradas' são fuzis M-l e M-16, granadas de
Itlão e carabinas M-l e M-2.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE R.ODAGEM

O GRUPO'EXECÚTIVO' DE LICITAÇÕES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seuPresidente leva ao conhecimento· dos interes
sados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. J9/75, para execução das
obras de pavimentação a Lajotas de Concreto no Acesso da BR-1 01 _ ITAJAI: numa extensão
aproximada de 2.700 rretros, com prazo de entrega das propostas até as 10,00.(dez) horas do
dia 27 de novembro de 1975, no Protocolo Geral do DER/SC, EdiHció das Diretorias, em
Florianópolis.

Outrossim, comunica, que cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos
junto ao referido GRUPO.

GEL, em Florianópolis, 18 de novembro de. 1975.

Abalroamento envolve
4 carros no Centro

Um abalroamento ocorrido na rua Felipe Schmidt, onde
além de um carro que se chocou contra um posto; foram
envolvidos outros três veículos, resultando duas pessoas
internadas no Hospital Celso Ramos; e um atropelamento
que Ocorreu nas proximidades do Mercado Público, fazendo
uma' vítima com ferimentos leves, foram as ocorrências de
trânsito registradas' ontem pela Delegacia de Segurança
Pessoal. Os danos materiais foram de regular monta.

ABALROAMENTO
"

Na rua Felipe Schmidt, em frente ao Edifício Arthur, às
5h3Omin de ontem, o veículo Chevrolet Opala, placas,
AA4932, dirigido pelo proprietário José Bassami dos
Santos (que reside na rua Conselheiro Mafra, 45), desgover-

-

nou-se sobre a pedra molhada e após atingir três veículos,
.

chocou-se contra, um poste público. Assim que percebeu a

presença dos veículos à frente, o motorista do Chevrolet
tentou frear nas não conseguiu. Antes de chocar-se contra
o poste, na sVa trajetória, o Chevrolet danificou o Ford-Cor
cel placas' AA-0787, pertencente a Mtria Célia Pereira; o
Volks AA-134(í, de Onório Lauri Shafer e o TL de chapas
AB-4925, propriedade de Otemar Cruz. Além do motorista
(26 anos, . solteiro), também resultou ferido o garçom
Raimundo Rodrigues' (46 anos, casado, residente na rua
Almirante Lamego, 50) que viajava no Opala, ambos
internados no Bospítal Celso Ramos. Os .danos

-

materiais'
foram de regular monta,

. ATROPELAMENTO'
Já o atropelamento ocorreu nas proximidades do Merca

dQ.Rúblico e envolveu o Ford-Gálaxie de São Joaquim, placas
SJ-1890,

-

que tinha aó
volante o estudante e proprietário Reinaldo Cruz Ferreira
:(24 anos, solteiro; residente na rua Padre Roma, 109).7;'
vítima, o pedreito Valdemar Nicolau Vieira (57 anos,
casado, residente na rua Professora Maria Franco, 95, na
Prainha), pilotava uma bicicleta e após ser colhida pelo
veículo, foi conduzida ao Hospital de Caridade, pelo
atropelante, sendo medicada e liberada a s�gUir.

.

AVISO

Engoó Civil Osny Berretta
Presidente

Engo. Civil Sergio R. Beims
Diretor de Construção.
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Mãe quer indenização Comissão"l
pela morte do filho

t:\:I BESC '

_.

.&X.I Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

AVISO - SECOM NQ 75/014,,'
DEPARTAMENTO ADMINISTRAT�VO

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - SESC, comunica que fará realizar
a Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se resume:

TOMADA DE PREÇOS No. 751024
.

OBJETOS: _ Aquisição de Aparelhos de Ar Condicionad.o.

DOCUMENTAÇAO E PRÓPOSTÃS: -_ Seria recebidas' até 17:00 horas do dia 02.12.;75, na
Sede .do BESCl! Prça .XV de Novembro. no. 1 � 60; andar _ Departamento Administrativo
_ Florlanôpolls, em envelopes fechados 'e/ou' lacrados, contendo na parte externa os sequlntes.
dizeres; "Proposta que faz .".. ;:p�ra Tomada dePrêços no_.;:vlmcimen'to 02.12.;75; até as

17:00 horas". '::

ruPIAS DO EDITAL: _ Poderão ser obtidas na Seção de Compras _ SECOM. � Praça XV de'
Novembro. no. 1 : _ 60. andar, em Florjanôpolls,

.

INFORMAÇÕES: _ Diariamente das 09:00 1Is 11:00 horas, e das 14:00 �s 17:00 horas. no local

indicado para a obtenção das Côpias do Edital.
.

Florianópolis, 18 de novembro de 1975
DEPARTAMENTO A-DMINISTRATIVO

Jovem preso
relata ação
terrorista
rios EUA O Procurador-Geral do Estado -de Minas Gerais, Sr.

Lauro Bracarense..e o Governador Aureliano Chaves, foram
citados para contestarem a ação através da qual Maria Luísa
Gomes pede indenização ao Estado pela morte do seu filho
Claúdio Andrada Gomes, -de 16 anos, assassinado por
quatro companheiros na delegacia de' menores de Belo
Horizonte. ,

Invocando o preceito segundo o qual "se' impõe a todas
as autoridades o respeito' à integridade física e moral do
detento e do presidiário", (Art. 153, parágrafo 14, da
Constituição Federal), o advogado de Maria Luisa, Sr.
Menelick de Carvalho Filho, pede indenização de Cr$
282.200,00, a ser paga em forma de pensão mensal de Cr$
400,00 durante 59 anos.

Lembrando' que na delegacia de menores de Belo'

Horizonte, que ele chama de "Casa daMorte", ocorreu,
dois meses antes da morte de Cláudio, o assassinato de
outro menor ali recolhido, o advogado afirma que a mãe da

vítima exige não somente a indenização a que tem direito

pela irreparável morte do seu fílho,
.

- Ela exige também. uma satisfação que se lhe deve pela
incomensuravel dor moral consubstanciada na imediata

intervenção estatal no .sentido de que não mais se vejam
menores pelas ruas da "capital do abandono", a grande Belo

Horizonte, evitando-se assim outros dolorosos' casos quê se

transformarão em custosos feitos contra, o Estado, fora a

desmoralização evidente. \

O caso de Cláudio Andrada foi o segundo no perfodo de
70 dias na Delegacia de Menores de Belo Horizonte. O

, primeiro'ocorreu há cerca de três meses, quando um interno

foi assassinado por quatro menóres delinquentes.

rejeita a

A captura de um inâivt
duo de 27 anos, procurado
há quase' seis anos por estar
ligado a uma série de atenta
dos a dinamite contra cinco
hotéis de Porto Rico, pode
ser a primeira das pistas para
localizar o grupo terrorista
ao qual se atribuem os aten
tados do mês passado contra
ediftcios . de Nova Iorque,
Washington e Chicago, no

mesmo dia. ..

Juan Antonio Castillo
A}'ala foi preso ontem pelo
FBI em seu apartamento no

setor novaiorquino de Was
hington Heights. loi estipu
lada fiança de cem mil dóla
res, e está sem pendência
um gedido de extradição
paras: orto Rico, que o acu

sa de fuga para evitar o

processo. ;

Ayala foi preso segundo
informações de um delator
anônimo. Quando detido,
disse-ser um presopolitico
portorriquenho e que "luta
pelos direitos humanitârios
de seu povo ': . :

O FBI acredita que ele
esteja ligado ao grupo que
realizou' os atentados em

Chicago, Washington eNova
Iorque. Em seu apartamento
foram encontrados docu
mentos falsos: uma relação ,

de manuais bélicos do Exér
cito e alguns recortes

.

de
jornal sobre os atentados do
mês passado.

extensão da

'pena de

morte

- A extensão da pena de

morte, nos crimes de assalto
ou sequestro seguidos de
morte, foi rejeitada, por co
missão mista do .Congresso
Nacional, com base em pare
cer do Vice-Líder da Arena,
S8n dor Eurico Rezende
(ES). A Constituição apenas
admite a pena máxima nos

casos de guerra externa, psi
cológica adversa, revolucio
nária ou subversiva.

- Na tessitura do direito
brasileiro -- 'afrrmou o sr.

Eurico Rezendes --, encon

tra-se uma acentuada repul
sa à pena de morte, máxima
no que tange aos crimes'
chamados comuns, excluí
dos, evidentemente, os pra
ticados contra a segurança
do Estado, porque, neste

caso,' a ameaça se desenvolve
.contra a coletividade que
está sob a sua proteção jurf
'dica;

Federação do Comércio do Estado de Santa Catarina

SERViÇO SOCIAL DO' COMÉRCIO-SESC
Administração Regio'nal do Estado de Santa Catarina

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
O �ERVIÇO SOCIAL. DO CÓMéi=lCIO - SESC. Administração Regional do Estado de Santa

Catarm�. leva ao c�n.he.clmento dos inter:ssad<?s que abriu inscrição para o registrá de empresas
que queiram se habilitar para a construçao de um prédio com ârea de 970,05m2. nacldade de
Lages, cujo prazo de construção não poderá ser 'superior 'a 365 dias e no valor de Cr$
1.500.006,00 (HUM MILHÃO r: QUINHENTOS MIL CRUZEIROS).

Os interessados deverão apresentar os seguintes documentos: .'

a) :_ Contrato Social ou Certidão' fornecida pela Junta Comercial, comprovando o capital
registrado e integralizado que deverá ser igualou superior ii Cr$"600.000,00 (seiscentos mil
cruzeiros). . :

b) _ Prova de idoneidade financeira constitufda- por atestados fornecidos por pele menos

dois bancos, datados com menos de trinta dias da apresentação. c)' _ Certidão negativa dos
Cartórios ou Of(cld de Distribuição de Protestos de T(tulos referente a 5 (cinco) anos anteriores
a data da apresentação. .

d) _ Prova de quitação com a Previdência Social,
-

.

e) - Prova de quitação com o CREA relativa a firma e a seu têcníco responsâvel,
f)8-- Prova de idoneidade �cnica e financeira eonstitufda'por atestados de entidades públicas

ou privadas para as quais a firma tenha executado obra da mesma natureza e de área' equivalente
ou superior. I

g) - Apólice de Seguro de Acidente de Trabalho.

h) _ Prova de quitação de Contribuição Sindical.
.

-

ii _ �_ firmas concorrentes deverão fazer. antes da entrega das propostas, um depósito, em

garantia da assinatura do contrato, correspondete ; a 1 % do valor' estimado para a obra
pelo SESC, e que será devolvido às firmas não classificadas, apôs homologada a concorrêncla, :

Todo o projeto como quaisquer outros esclarecimentos poderão ser 'obtidos, na sede da Enti
dade, sita A RUa Felipe Schmidt, 11,7 - 20. andar, em Florianópolis, das 12:OAs 18:30 horas. :

As propostas e toda documentação deverão ser entregues em duas vias, em envelope fechado, no
endereço. acima citado e sua abertura sere no dia 15 de dezembro próximo, às .15:00 horas pela
Comissão de Construção e na presença dos interessados.'

,

Dr. Clâudlo Alexandre Füllgraf
P...,sidente da Comissão

.

J

ESTADO DE SANTA 'CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

.. DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

O GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEL) DO DEPARTAMENTO DE ESTRADAS
, DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, por seu 'Presidente leva ao conhecimento dos interes

sados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS _ EDITAL 40175� para a execução das
obras de pavimentação a lajotas de Concreto na Rodovia SC-412, Acesso BR-101 � Porto Belo,
numa extensão aproximada de 5.000 metros, com prazo de entrega das propostasaté as 10,00
(dez) horas do dia 28 de Novembro de 1975, no Protocolo Geral do DER/Se, Edlffcio das

Diretorias, em Florianópolis.
Outrossim, comunica, que cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos

junto ao referido GRUPO.
GEL, em Florianópolis, 18 de novembro de 1975.

Engo. Civil Osny' Berretta
Presidente

.

RECURSOS CRIMINAIS

No. 6.702 - CAÇADOR - Recte, Alvisi Bianeht, Recda, a

Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May Filho _ "Converteram
o julgamento em diligência. Unânime ",

No. 6.697, - JOAÇABA - Recte. Dr. Juiz de Direito,
ex-officio: Recdo. Waldemar Ruaro, ReI. Des, João de Borba -

"Negaram provimento. Unânime".
,

No. 6.68� - LAGES - Recte, Tiago Debétio. Recda. a Justiça,
por seu Promotor. ReI. Des. João d e Borba - "Negaram
provimento. Unânime".

No. 6.706 - XANXERÊ - Recte. Euclides Luiz Kunz. Recda,
a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des; João de Borba -

"Negaram provimento. Unânime ".

DECISÕES DO TRIBUNAL PLENO em 19.11.75.

HABEAS-CORPUS

No. 5_394 - SÃO BENTO DO SUL - Impte. Dr. Anibal Pi�to
Cordeiro Neto. Pacte. Julio Seifert. ReI. Des. Cerqueira Cintra .:
"Denegaram a ordem. Unânime".

No. 5.390 - LAGES - Impte, Dr. Murad Mussi Sobrinho.
Pacte. Emir Dias Scoss. ReI. Des. Ayres Gama - "Concederam
a ordem, sem prejuízo do prosseguiinento do processo. Unâni-
��

,

RECURSO DE HABEA.S-CORPUS
No •. 1.273 - MAFRA - Recte. Dr. Juiz de Direito, ex-offieio.

Recdo. Ataide Milchado. ReI. �sa. Therezá Tang - "Negaram
provime nto. Unânime".

.

MAND@Q_DE SEGURANÇA .

-No. 849 - TIMBÓ . Reqte. Tibério Stolf. Reqdo. Dr. Juiz de
Direito da Comarca•.:ReI. Des. Tycho Brabe - "Conheceram do

pedido quanto ao prime iro fundamento e. julgaram-no prejudica
do e não conheceram dó mesmo quànto ao segundo. Unânime".

para fixar aa pena imposta ao réu a 5 anos, 1 meses e 15 dias de

reclusão,ma ntidas as demais cominações da sentença. Unânime".
No. 13.454 - JOINVILLE - Apte. a Justiça, por seu

Promotor. Apdo. José João dos Santos. ReI. Des. May Filho -

"Deramprovimento, para anulando o julgamento a que o réu foi
subme tido, a outro sujeítã-lo. Unânime".

No. 13A75 - CONCÓRDIA - Apte. Francisco Assis Sepp.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, May Filho -

"Deram provimento, para anulando a sentença, determinar que
outra seja proferida, com- abservância das formalidades legais.
Unânime". '

No. 13.478 - PORTO UNIÃO - Apte. Valdomiro Marques.
Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, May Filho -

"Negaram provimento. Unânime".
No. 13.486 - SOMB RIO - Apte, a Justiça, por seu Promotor.

Apda. Edi Maciel da eutilia. ReI. Des. May Filho - "Derám
provimento para condenar a ré a 2 meses d e detenção
concedendo-se o benefício do sursis. Unânime".

No. 13.488 - SEARA - Apte. José Fernandes Pereira. Apda, a
Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. May Filho - "Deram

provimento, para anulando o julgamento a que o réu foi
submetido a outro sujeitá-lo. Unânime".

No: 13.403 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Paulo Cesar Costa.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Tycho Brabe -

"Negaram provimento. Unânime".
No. 13.4�2 - LAGES - Apte. Gustavo Barentin. Apda: a

Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Tycho Brabe - "Deram
provimento parcial ao recmso, para·red� a pena imposta ªo
réu a 9 meses de detenção, excluindo-se das condições do sursis
os itens IV e V, modificar a do item III, mantidas as demais

cominações da sentença apelada. Unânime ".
No. 13.487 - TIJUCAS - Apte. a 'Justiça, por seu Promotor.

Apda. Mariza dos Santos. ReI. Des. Tycho Brabe - "Negaram
provimento. Unânime".

No. 13.494 - IMARUÍ - Aptes. Arina (los Santos alves,

Milton e Dirto Celso Alves. Apda. a Justiça, por seu Promo toro

ReIDes. Tycho Brabe - "Negaram provimento. Unânime ".
BEL. SANDRA MELLO BOTTARO VIEIRA

DIRETORA, EM EXERCICIO

AVISO

Engo. Civil Sergio R. Beims
Diretor de Construção

Tribunal de Justiça
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DA CÂMARA CRIMINAL em 18.11.75.

APELA ÇÕES CRIMINAIS

No. 13.455 - FLORIANÓPOLIS - Aptes, 'o Assistente do

Ministério Público e a Justiça, por seu Promo toro Àpdo. Fábio da

Costa Ramos. ReI. Des- May Filho' - "Negaram provimento.
Unânime ",

No. 13.481 - JOAÇABA - Aptes. Aristides dos Santos e Adão
Francisco de Souza. Apda. a Justiça, por seu Promo tor, Rei. Des,
Marcílio Medeiros - "Deram provimento parcial ao recurso, tão
somente para excluir as condições especiais do sursis. Unânime ",

No. 13.4� - CONCÓRDIA - Aptes. Miguel Zanatta e Nereu

Luiz Klein. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, Marcílio
Medeiros - "Negaram provimento ao recurso de Miguel Zanatta
e deram provimento' ao do co-réu Nereu Luiz Klein, para
absolvê-lo da acusação co ntra ele intentada. Unânime".

No. 13.495 - FLORIANÓPOLIS - Apte. Luiz Carlos da Silva.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Márcllio Medeiros
- "Negaram provimento-. Unânime".

No. 13.493 - RIO DO SUL - Apte. a Justiça, por seu

Promotor. Apdo. Raimundo Sebold. ReI. Des. Marcílio Medeiros
- "Negaram provimento. Unânime".

No. 13.387 - JOINVlLLE - Aptes. Ubirajara da Silva e

Geraldo Backschat Filho. Aplla. a Justiça, por seu Promotor.

Rei. Des. J�ão de Borba _ "Deram provime nto parci3I ao

recurso de Ubirajara da Silva para, reformando a decisão apelada,
condená-lo a 1 ano de reclusão e a multa de 50 salários mínimos,
,negando provimento ao rec;urso de Geraldo Backschat Filho.

,Unânime".
,

No. 13.453 - CANOINHAS - Apte. Alceu Romão de Lima.

Apda. a Justiça, por seu Prom<:ltor. Rei. Des. João de Borba -

"Rejeitada a preliminar, deram provimento parcW áo recurso
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Teatro

Hoje e amanhã, às 20

horas, no teatro dó Edu
candário 25 de Novembro,

/ .

na Agronômica, serão as

últimas apresentações da

peça "Caminho de Volta",
de Consuelo de Castro e

Prêmio Moliére 1974, pelo
grupo Teatrosármação.

Tidascomo um dos pon
tos altos do teatro brasilei

ro, esta peça é encenada

aqui pelo mesmo elenco

que viveu, há algum tem

po, "Está lá fora um' ins

petor". Um trabalho que
vem despertando as melho
res referências da crítica.

Música

Amanhã, continuando
o Festival de Música Erudi- '

ta promovido' pela Coorde

nação de Assuntos Cultu
rais da Secretaria do Go

verno, será apresentado, as
: 21 horas, na Capela do

Colégio Catarínense, o

concerto da Associação
Coral de Florianõpolís e

Orquestra de Câmara de

Florianôpolis, Contando
com a participação do

maestro Roberto Schnor

renberg,
.

convidacb espe
cial, o grupo apresentará
peças de Dietrieh Buxtehu
de e Franz Schubert.

Orquídeas

A partir das 20 horas de
amanhã, a Sociedade dos
Orquídôfílos de Santa Ca
tarina está, promovendo,
no novo Centro Comercial .

Aderbal Ramos da Silva, à
rua Felipe Schmidt, uma

mostra de belos exemplares
de orquídeas. Esta exposí
ção, que se estenderá até o

dia 25, fazendo parte do
calendário de eventos tu
rísticos da cidade, tem a

celaboração da Turesc,
que monta no local um
stand com peças deo arte
sanato catarinense. Ficará
aberta até as 23 horas.

Souvenirs

CENTRO. Na escadaria da

Catedral, o stand da Livra
ria Santa Catarina, aberto
de segunda-feira a sábado,
das oito às 12 e das
13h30m às 18 horas. Tem
todo o tipo de lembranças
de Florianópolis, como

cinzeiros, 'canecos, vasos,
palíteíros, chaveiros, rneda
lhas, correntes, etc. Tudo
de Cr$ 9,00 a Cr$ 35,00.
Ainda cartões postais com

as belas paisagens da Ilha.

RODOVIARIA. Na Rodo
viária, um stand das Lem
branças de Florianópolis.
Atendendo todos os dias,
das sete às 2;2 horas, ofere
ce uma grande variedade
des objetos. Conhinhas do

mar, cinzeiros, copos de

càipira, nós de pinho, por
ta-canetas, COpInhOS de

madeira, chaveiros, isquei
ros, paliteiros, figas, rendas
e outros artigos.' De
Cr$ 4,00 a Cr$ 15,00.

Restaurante

CHAFARIZ. No subsolo do edifício Zahia um restaurante
cheiosdaquela tranquilidade antiga que quase não vem mais.
Música de fundo e atendímerito simpático; oferecendo
strogonoffs, supremos de frango, filé de peixe e muitos
outros �ratos, tudo-num faixa razoável entre Cr$ 24,00 e
Cr$ 30,00. Felipe Schmidt, 25.

.

CORUJÃO CENTRO. Onde o cozinheiro é artista igual ao
Mirandínha, que está ao piano. Peixes, camarões, carnes,
pratos exclUSIVOS da casa e uma ínfínidade de drinques e
bebidas nacionais e estrangeiras. Música ao vivo e aberto até
de manhã (do outro dia], Os preços vão de .cr$ 15,00 a
Cr$ 80,00. Na Beira-Mar Norte. .

PRA vo«. Com o gosto do Oriente e também na Beira-Mar
Norte, Pratos do brasileírfssimo camarão à baiana ao
estranho broto de bambu com carne de vaca em fatias e

.

tsukímono, Os preços andam entre Cr$ 24,O() e Cr$ 30,00.
e existem por lá todas as bebidas do mundo. Ainda peixes,
aves, massas· e ,preparados peculiares. .

Na Lagoa
MARISCÃO. No início .do povoado da Lagoa. Não tem
música'mas tem siri recheado, mariscos, caldos, ostras ao

molho, etc. A lista' começada por esses' pratos, entre
Cr$ 10,00se Cr$ 17,00, vai até um camarão à Principabel
(com creme de leite, vinho, mostarda e cebola), por
Cr$ 25,00, ou a lagosta, por Cr$ 55,00. .

LAGOÃO. Do outro slado da Conceição. Restaurante e

churrascaria, servindo carnes, peixes, camarões e outros
produtos 'do mar. Fritadas ou siris ou mariscos, custam
dezoito' ou vinte cruzeiros. O prato mais caro da casa, um
peixe ao molho de camarão, custa Cr$ 22,00. Aindamuitos
petiscos para o aperitivo.

AQUARIUS. Junto à Lagoa, com música de disco e boa
· cozinha. Também peixes, camarões e.' carnes, Custando uma
tremenda fritada de marisco só Cr$ 15;00. A sequência da
casa, preferida de todos os que a frequentam, abrange uma
série de pratos escusta Cr$ 60;00 por pessoa. As bebidas são
as mais diversas.

Baratos

GOIANO. Na Francisco Tolentíno, 17-A, fazendo parte do
Mercado Público; um restaurante de pouco preço. Comida
caseira e cardápio variado, com os pratos a Cr$ 12,00 ou

Cr$ 15,00. Peixes, picadinhos, 'sortido e várias outras'

opções. Todos os dias, exceto aos domingos.

PINGÃO Também na Francisco Tolentino, 12. Sortido
feito na hora, por Cr$ 7,84, comercial idem, por
Cr$ 13,44. Aberto no horário conveniente, servinco ainda
lanches variados, bebidas e outros preparados. Uma refeição
lá fica na base de Cr$ 10,00 ou Cr$ 12,00, incluindo o

refrigerante,
REI tJOSS'LANCHES. De segundas-feiras aos sábados, na
Francisco Tolentino, mesmo Mercado Público. Peixes,
camarões, galinha, carne, churrasco, galeto,' bife, tudo
devidamente acompanhado e custando por volta de
Cr$ 10,00. Aos sábados, o mocotô da casa custa Cr$ 8,00.
O sortido custa Cr$ 8,00.

'

.

Noite

Cl!RIJÃO DA LAGOA. Hoje, amanhã e domingo tem

show do Flavinho com seu órgão eletrônico, dó Godoy Trio
e do "Angelica Anchart y su Trio, de Buenos Aires, Na

Lagoa da Conceição, em frente ao posto e servindo-se ainda,
para fazer parar o seu público, de uma cozinha francesa sem

precedentes. Da qual o camarão saí. com muitos sobrenomes
e os outros pratos também.

"

PAlNEIRAS. Amparado nos 1.500 watts do som "muito
· louco" do Guru, o Paineiras tem feito noites memoráveis.
Toda a sexta-feira, a partir das �3 horas e com uma

.

juventude da melhor recomendação. Quatro caixas fazem o

embalo e a festa vai, geralmente, atémuíto tarde. Pra quem
ainda não ficou sócio, o ingresso custá'Cr $ 10,00; adquiri
do no local.

I

CAPELINHA. Amanhã é dia de reunião na Capela, que é

pra não deixar .morrer
.

o espírito de união de toda. a
Paróquia. Muita gente chegando cedo sque é 'pra poder
entrar e não ter que ficar curtindo apenas a festa do lado de
fora. A partir das 23 horas. Som espetacular, bebidamuito
gelada e uma luz inquieta promovendo a explosão de uma

· grande alegria.

P'p�q.

�.r.'f-." .�".
6- ," .

.

tC '.

Cinema·

Darci Costa

'Única locadora de automõ
veis' em Floríanôpolís;mas com

uma frota que deixa lugar a

muitas. opções, a'Auto Locadora
Coelho, à ma Felipe. Schmidt,
83, possui' filiais no Aeroporto
Hercílío Luz e em Itapema, jun
to ao Plaza Hotel.

Para alugar um carro (todos
nacionais) são exigidos mais de
21 anos de idade e.maís de dois
anos de carteira de habilitação.
Além do pagamento antecipado
das diárias, o interessado deverá
deixar um dep6sito correspon
dente a cinco por cento do valor.
ideal do veículo. Aceitando-se
para isto' os cartões de crédito.

As tarifas variam conforme o

tempo de .aluguel, a·marca do
carro ou a modalidade contrata
da. Por um Volkswagen 1.500
paga-se' €r$ 115,00:de diária e

cada quilômetro rodado custa
Cr$ 0,40. 0 aluguel semanal,
custa 'Cr$ 690,00, acrescido dos
custos de quilometragem e horas
excedentes, 'a razão de
Cr$ 20,00.por hora. Com moto-

SALLY'S TEA ROOM CON.
FEITARIA. Ambientessôbrio na

Jerônimo Coelho, 6, 10. andar.
Café, refrigerante, doces, salga.
dos e chá, naturalmente. Tortas
de morango, crocante, chocola
te, sutti=fruttí ou folhadas, a

Cr $ S,O O a fatia (inteiras
Cr$ 80,00). Os doces. vão do
folhado ao papo-de-anjo e os

salgadinhos, do crõquete à em

pada. Aberta das 9 às 20 horas,
exceto aos domingos.

.roteiro

pam Gene Hackman, John Cazale, Allen
Garfield. (CECOMTUR - a partir de
hoje)
PAT GARRET E BILLY THEKID (Pat
Garret and BiZZy the Kid} As legendãrias
figuras do Oeste americano reaparecem..
agora sob. a direção de Sam Peckinpah,
Os personagens que foram interpretados
por Walter Huston f! Jack Buetel em "O
Proscrito': de Howard Hawks, agora ,

são vividos por James Coburn e Kirs
Kristoffersen. Outros no elenco: Ri
chard Jaeckel, Katy Jurado, Chill Wills,
Jason Robarâs. O filme vem precedido
de boas referências, representando outra
obra bem sucedida para sPeckinpah
(R.['l'Z - domingo) ,

LACOMBE LUCIEN - Filme polêmico
e polttico de Louis Mallé, de repercus
são internacional. Trata de um drama

.

sobre a França, durante a ocupação
nazista. Lacombe Lucien é um jovem de
16 anos' que se une à Gestapo, depois de
haver sido recusado pela resistência fran
cesa. Louis MalZe: "Limitei-me a mostrar
como um personagem, que não é mo
tivado por nenhuma ideologia polttica,
social ou racista; vê-se apanhado, devido
às circunstâncias, numa engrena$em
cruel e violenta como o nazismo. Pierre
Blal�e é o protagonista; com performan
ce tncomum, seguido de Aurore Cle
ment é Therese Giehse.].Em exibição no

'

CORAL)
.

.

CONTRATO EM MARSELHA (TI!e
Marseille Contract) Contrabando de nar
cóticos exercido por uma organização
internacional. Anthony Quinn é Steve
Ventura, alto funcionário da embaixada
americana em Paris, decidido a desmas
carar a organização. O vilão que atua
por trás de uma fachada é JamesMason;
Michael Caine é um matador profissio
nal; O: filme. marça o reaparecimento do
diretor Robert Parrish; cineasta de fil
mografia irregular.porém responsávelp07
filmes expressivos:· "O Incôgnitoi'Ihe
Mob) e o western "Terra Maravilhosa";
Parrish iniciou sua carreira no cinema
ainda garotal soprando'bolinha com um

canudo e'!l 'LIDeS da Cjdade': ao .lado
de Char,lm. SAO JOSE - a partir de
sâbadol. .

.

'A CONVERSACÃO(The Conversation}
Novo filme de 'Francis Ford Copolla, o
realizador ......de "O Poderoso Chefão";
conquistouô o prêmio de Cannes de
1974. O: filme aborda a atividade de um
especialista em espionagem eletrônica
sem. se preocupar com implicaçóes.poil-

.
ticas; segundo o diretor, o.roteiro nada
tem a ver com Watergate, pois começou
a ser escrito em 1966.Há quem conside
re. o filme "Um' clâssico filme policial à
americana, renovando com a tecnologia
de Watergate ": gravadores e microfones
pas�am a ser as armas principais. Partici-

Casas de Chá

VIRLAU CONFEJTiARIA. De

coração emtons laranja na Fer
nando Machado, 26, e chocolate
espanhol, café orange, leite me

rengado pu caramelado' ou suco

de morango, tudo entre
Cr$ 4,00 e Cr$ 8,00. Ainda co

quetéis, panquecas, canapés de
dez tipos diferentes e uma torra
da Vírlau, que vem com ovos e

cereja. Também produtos ím

portados. Das 14h30m às 22

horas, diariamente.

Itajaí
BAILE DA CERVEJA Amanhã, na sede da Sociedade i

Cultural da Vila, em Itajar, a, Band Shaw da Policia '

Militar estará animando o II Baile da Cerveja, uma festa
feita em beneftcio do Natal do "filho do miliciano ':
Com muita cerveja corrida no Vale, a noitada começará a

reunir gente à partir das 22h30m. Ingressos à venda no

local esmovimento prometido até muito tarde, porque o

som é bom e a "ceva': da melhor.

têm letra de Raul Caldas ,

Filho. O show será também
'

gravado ao vivo.

Pat Garret & BiZly the Kid; de Sam Peckinpah

Lucien Lacombe; de Louis Malle'

Contrato em Marselha (The Marseille Contraet], de Robért Parrish,

Shaw

O Lagoa Iate Clube está
programandospara terça-fei
ra próxima um show sensa

cional que marcará a volta
desl.uiz Henrique e apresen
tando ainda, para bem feste
já-la o encontro de Neide
Mariarrosa, Rui Gonçalves,
Tuca, -Deto, Regina Rosa e

os conjuntos Stagium 10 e

Som Nosso de Cada Dia. Na,
ocasião Luiz Henrique lan
çará em Santa Catarina o

seu recente disco de selo
Itagra, com capa da praia de
Itaguaçu, com desenho de
Hassis, 'e ondes as canções

Gafieira

ESPORTE CLUBE TURISMO - Ex-Clube Oito, uma
gafieira bem comportada. Sessões as quartas-feims, sextas,
sábados e domingos.sempre concomâds. Salão cheio, ótima
freguesia e lef5es-de-cháca�a que não perturbam, numa [estE
que começa as 22 e vai ate por volta das 9uatro da manhã.

. iI música é do "Sardâ e seu Conjunto' e os preços são
considerados razoáveis por todos os frequentadores, real"
mente "mais ou menos asstâuos", Estreito, inicio da FúlVIO
Aducci.

. AI uguel de carro

r ista-
.

a diária sobe para I
Cr$ 230,00, o quilômetro rodil"

'

do para Cr$ 0,80, e as horas
extras para Cr$ 40,00.

.

O Passat, o. Dodginho e o

Opala estão numa mesma faixa:
Cr$ 170,00 a diária. Cr$ 0,50
por quilômetro rodado e

Cr$ 25,OO.por hora excedente.
Com motorista.' tudo pelo do- '

bro, O: aluguei de um Maveri��
custa' Cr$ 200,00 de diária.
Cr$ 0,55 por quilômetro roda"
do e Cr$ 25,00 por hora e"�
dente. Por semana, o .custo'�cial fica em Cr$ 1.188,00. E 'h

carros intermediários, por pre
ços também. intermediários, c0-

mo Variant, TL, Bras{li� corcel
ou Chevette. I

Para empresas, a Locado�a
tem serviços de locação por me!
ou por ano, conforme a necesst
dade, E atuahnente está ádq�do o sistema de. entr�a Oveículos em outros locaIS·
C3lYO alugado aqui pode ser en"

tregue em Curitiba ou porto
Alegre.

,
'

. ��'
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no Clube Monte Libano
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Hülse Salum, vai trans
ferir sua boutique "Jo
ca's", para o movimen
t ado Centros 'Comer
cial, Dr. Aderbal Ra
mos da Silva.

-x-
A simpática senhora

Dalva Machado Mello,
para concluir à de

coração de.sua residên
cia adqu iriu bel fssimas

peças importadas, na

loja de liA Modelar"
.

presentes.
-

-x-

Viajou para Recife
onde está participando

Jair
Francisco
Hamms

'o le'ão-

faminto (II)
Custou a adormecer. Dezenas de vezes, reviveu o

diálogo que ela mesma interrompera repentinamente.
Chegou a arrepender-se de haver desligado o fone.
Afinal, emmomento algum, ele fora irreverente. Limita
ra-se a narrar, cavalheirescamente, uma coincidência
realmente rara. Depois, ela não tinha motivo algum para

pensar que se tratava de um, conquistador barato a

procura de novas aventuras. Poderia, até, ser um provec
to senhor e que estivesse telefonando-ao lado da prôpria
esposa. Ao dormir, tentava completar-a frase que ficara
no ar, mutilada que fora pela sua súbita interrupção: "e
que gostaria de•.."

Tão logosdespertou, o, telefonema da véspera tomou

por inteiro o, seu pensamento: o nome Renato surgiu
tentador. E; imediatamente, foi envolvida pela poderosa
sensação de que estava às vizinhanças de um ato de

adultério, o' que jamais praticara. Tinha certeza de que,
se fosse à piscina, ele lá estaria; feito um lelIo faminto,
pronto ao ataque. Banhou-se, vestiu-se e pediu que
subissem o café.
Durante toda a manhã, tentou se convencer de que

nIlos desejava outro telefonema. Foram horas tediosas,'

pediu jornal, leu a coluna do Zôzimo, consultou o
-

horóscopo, fez quinze minutos de ginástica, ligou para
casa, chamou manicure no aposento. Finalmente, chega
ra a hora de almoço. E'O telefone em silêncio.
No restaurante, ocupou um lugar que lhe permitisse o

controle de entrada e sarda dos comensais.
.,
.•• : sq: com legumes. Ehem passado. ,

- E para beber, maâamet ,

- Um suco de laranja. Com pouco gelo.
Alguém surgiu ao seu lado.

,

- Quem sabe bebemos um vinho, senhora Sangui-
netti?
Não havia dúvida: era a mesma voz da véspera.
- Senhor Gomes? .

- Perfeitamente. Suplico-lhe que me permita sentar,
senhora Sanguinetti.
=Pois não.
Renato era jovem. Dentes alvtssimos, unhas tratadas.
-

� .• .foi uma coincidência muito rara. Quando abri o
jornal, é, que percebi que já vira aquela foto e já lera a

noticia; Então, não tive mais dúvidas;' é ela, a da piscina.
M, telefonei e..•.

Falava manso.iEiacompanhava a emissão das palavras
com leve gestos das mãos, como que regendo uma

sinfonia de mistério. Tinha um sotaque estranho, que ela
nIlo local�ava.
- Não. Sou gaúcho. E me criei em São Paulo. Mas

moro emBuenos Aires há muitos anos.
Ria fâcil; Mas os' olhos eram tristes, Um menino

,
carente de carinho.

- Não comeu nada, senhora Sanguinetti.
- Nem o senhor.
- Não me chame de senhor, por favor, senhora

Sanguinetti.
.

- Está bem. Você é triste; Renato?
- Sou.
- Problema de amor?
- Falta de um grande e verdadeiro amor.
- Tenho medo-de você, Renato.
- Por que? Por acaso sou algum leão faminto?
- Incrtvell
- Incrtvel, 'o que?
- Foi exatamente o quepensei, hoje de manhã: "não

vou à piscina porque ele deve estar lá, me esperando,
feito um leão faminto, pronto para o ataque". :,

Era um leão faminto. À tarde de segunda-feira, a.

gazela ainda conseguiu fÚgir-Ih� às garras. À noite,
cansada das longas disparadas, a, bela presa entregou-se
ao holocausto; Suas carnes tenras estremeceram e até
fremiram aos ataques incontidos. Um banqueteofegante
na penumbra 'das savanas do hotel; .

- Eu te adoro, querido.
- Eu, também.
Maria Eduarda chorava ao amanhecer de sexta-feira.

Às onze, Benedito chegaria.
'

.

Renato lacrimejava ao amanhecer de sexta-feira. Às
onze, o marido chegaria.

O avião - chegou na hora certa. Houve beijos no

aeroporto.
- Namoraste muito; querida?
- Uma barbaridade. Namorei uns dez ou doze.
� Não sabes o que perdeste. O: interior da França é

uma verdadeira maravilha. Olha só o que trouxe pra ti.
Um lelIo, de platina, stmbolo de uma cidade onde estive.

- Lindo. Belissimo. Adorei.
Alguns dias após, a. coluna de Maurtcio estampava a

linda Maria Eduarda. Sob a foto, algumas linhas de

legendà.
A gazela Dadã já está de volta,
from França. Trouze um leão no coração.
Maria Eduarda leu a nota e murmurou consigo

Inesma.
- Um leão faminto, Mauricio. Faminto, faminto•. ,

Solange Maria
de Castro, estáde

,casamentómarCado
para o dia 5" com o

Sr. Luiz Aúgu5to
,

Schneider

-x-
O secretário da Saú

de, Helio Ortiz, fez pa
lestra aos participantes
do Ciclo de, Estudos
Cient(ficos de Farmá
cia e Bioqufrnica, pro
movido pelo Sindicato
dos Farmacêuticos de
Santa Catarina, quan
do assegu rou que "a

organ ização do Siste
ma Nacional de Saúde
favorece o entrosamen-

.

-

to da ação dos diversos

profissionais e facilita
o trabalho -ern equipe.

-x-
Uma bel (ssima cole

ção de tapetes persas,
acaba de chegar na loja
"Hoff Decoração",
propriedade do concei
tuado arquiteto Geor

ge Van Hoff.
-x..,...

Quem estava che

gando do Rio de Janei
ro para sua temporada
de veraão em .nossa ci

dade, é a' elegante se

nhora Dra. Josefina
Schwedson.
No aeroporto Herc(

lio Luz, dona Josefina
foi recebida por seu es

poso, senhor Jacques
Schwedson.

-x-
O elegante casal Léa

e Antônio Carlos da
N ova estão bastante
preocupados com a de-

- coração dé sua residên
cia de veraneio no Bal
neário Canasvieira.

-x-
O engenheiro Nilton

Pedro Fernandez, pre-

sidente em exerclcio
da Casan, em sua re

cente viagem ao Rio de
Janeiro e São -Paulo,
tratou de assuntos rela
cionados à Casan.

-x- \

Acabo de ser infor
mado que a Sra. Luiza

de um Congresso Inte
restadual de Medicina,
o casal Joyce e José
Caldei ra Bastos.

-x-

Souza, nasrtttmassema
na festejou seu aniver
sário com reunião no

'ponto bom da jovem
guarda que é o Tritão.

-x-

Em atividades' com
excursões para o exte
rior a partir de: 12 de
janeiro de 1976, a A�

gência Turismo Holz
mann, agora com seu

escritório muito bem
instalado na galeria do .

edlffclo Comasa.
-x-

G raz iel a Peixoto

Reis, Jairo e Luiz Si,
artistas plásticos com

.norne firmado no mun

do da arte catarinense,
estão expondo seus be
I fssimos trabalhos, na

Casa do Artista de Blu
menau.

-x�

z
'U
R
-y

M
A
C
H
A
D
O

Os aplaudidos. can
tor es Antônio Carlos
e Jocafi hoje vão ser o

show na festa benefi
cente no Veleiros da
Ilha de Santa Catarina,
promoção de um gru
po de senhoras de nos-'
sa sociedade, que vão
destinar a renda daque
la festa em favor das
entidades beneficentes
da Grande Florianópo-
lis.

'

-x-

Viajaram para o Rio
de Janeiro, onde ama

nhã estarão na noite de
galª 'no Goldén R09r:n
do Copacabana Palace
os casais, Carlos Eduar
do Orle, Angelo Bez e

Ptolomeu Bittencourt.
'.

Ora. Léa Schmidt Da Nova, prepara-se para veranear em Canasvieiras

Os deputados Mi

racvs Deretti, Walmir
Wagner e Silvio Silva

Sobrinho, durante, um
almoço no restau rante

da Assembléia Legisla
tiva, palestravam ani-

.

madamente, cpm ami

gos da região -Sul do
Estado.

-x-
O lindo broto Ra

quel Carolina Piazza de

Muito bem 'elogiado
em recente reunião, o

- discurso da professora'
Stela Maris P. Souza,
paraninfas dos forman
dos da Faculdade de

Serviço Social, na oca

sião homenageava os

novos doutorandos.
-x-

Está nos informan
do a gerente do depar
tamento de excursões
da Turismo Holzmann,
S ra, Mariazinha Ra·

mos, que a excursão a

Nova Iorque ao reino
mágico de Walt

Disney, está marcada
para dia 12 de janeiro
do práx imo ano.

o

líDUAllUI
Av. Atlântica, esquina com rua 1300.
Balneário Camboriú.

Horóscopo

Omar Cardoso

mó agir. Ponha sua ínteli
gência a funcionar e evite
o gasto de precipitação
desnecessária que conse

guírã o seu intento. Bom
às viagens e ao amor.
TOURO· Muito bom dia
às reuniões sociais, aos di
vertimentos e aos trata
mentos de sua beleza ffsi
ca. Terá bons resultados
nos negócios, no campo,
profissional e o aumento
de.sua popularidade. Cuide
da saúde e do dinheiro.
G�MEOS - Os excessos de
aventuras, de contato com

o sexo oposto e de orgulho
pessoal, deverão 'ser evita:
aos nesta sexta-feira, Cui
de melhor de sua vitalida
de, seu setor proflssional e
de suas fmanças. Neutro
ao-amor,
CÂNCER· OS amigos fiéis

.

, e de boa projeção social e
monetária estarão dispos
tos a colaborar com você
hoje. Manterá boas rela
ções sociais, terámuito su

cesso no meio em que vive
e terá seus desejos e ambi
ções concluídos.

'

LEÃO - Suas boas qualida
des e habilidades pessoais

muito influenciarão gente
importante ao seu futuro
hOJe) principalmente se es
tas torem do signo de Tou
ro ou Virgem. O trabalho,
o romance e as empresas
serão propícios.

.

VIRGEM· Terá suas con

dições mentais e psicológi
cas mudadas para melhor,
fará viagens felizes e ren
dosas e terá sua posição
social elevada. Contudo,
seja previdentesquanto aos

negó.cios que pretende rea

lizar.
LIBRA • Os excessos de
prazere�, de estimulantes e

de serviços que requeiram
muito esforço ffsico e

mental, não serão de todo
favoráveis hoje. Todavia, o
fluxo é bom a requisição
de heranças ou legados.
Neutro ao amor.
ESCORPIÃO . Dia 1?ropí•
cio aos prazeres sociais e às
fmanças do cônjuge. Pode
rá realizar associações aforo
tunadas com nativos de
Câncer, Escorpião, Virgem
ou mesmo Capricórnio e

fazer excelentes negócios
com o s�xo oposto.

'

SAGITARIO - Ganho por

intermédio de empregados,
servidores ou subordinados
p rofission almente, está
previsto p a r a você. O
fluxo astral é dos melho
res ao seu estado físico e

mental e aos tratamentos
de saúde. Ame. .

CAPRICÓRNIO - Aborre
cimentos proporcionados
pelos f:tlhos ou pela pessoa
amda estão previstos para
você hoje. Os negócios, as

especulações ec a empresa
de suas economias darão
ôtímos resultados ::neste
dia, se não precipitar nada,
AQUÁRIO - Muito bom
dia para a compra e venda
de artigos de uso pessoal,
jóias relógios e pedras pre
ciosas. As empresas de di
nheiro em fundos públicos
e de Investimentos estilo
mais que favorecidas. Bom
ao amor.
PEIXES - Suas qualidades
mentais hoje serão exce

lentes. Aproveite esta vir
tude para realizar muito
do que aspira e deseja.
Fará, também, viagens
bem sucedidas e negócios
vantajosos. Ajude a qum
necessitar.

ÁRIES . O seu sucesso
fínanceírosdeste dia, muito
dependerás da maneira co-

Cinema

o

Darci Costa

A CONVERSAÇÃO (The Conversation} de Francis
Ford Copolla, com Gene Hackman - 18 anos.
CECOMTUR 2 - 4 - 7,45 - 9,45 horas
MEUNOME ÉNINGUÉM (My Name isNobody], de

,

TaninosValeri, com Henry Fonda e TerenceHill - 14
, anos; SÃO JOSÉ3 - 7,45 - 9,4'5 h�ras
LUC/EN LACOMBE, de Louiz Malle, com Pierre
Blaise, Aurore Clement - 18 anos. CORAL 3 - 8 - 10
horas,
A/DA - A ESCRA VA DOAMOR - sem informações
-.18 anos. RITZ 5· 7,45. - 9,455 horas '

CORRIDA CONTRA O DESTINO (The Vanishing
Point) deRichard Sarafian, com BarryNewman - 18

_

anos; JALISCO 8 horas
MA TO OSS VIVOS E REZO PELOS MORTOS .,

Klaus Kinki

KARATPS,NO 'OEST.e SELVAGEM - 18 anos.

,
GLORIA 8 horas

'

"

A EXPLOSÃO - com Frederic de Pasquale, Mylene
Demongeot. 18 anos. RAJÁ 8 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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40. TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTO�.EM GERAL

EDITAL DE NOTIFICAÇÕES DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a

mim fornecidos ou por recusarem a tomar ciência, faço saber aos
que o presente edital virem' ou dele tiverem conhecimento, que de
ram entrada neste -Offclo a rua Conselheiro Mafra, 37, para serem
protestados contra os responsáveis dentro do. prazo legal, os tftulos
com as seguintes caracterfstleas:
N.Promiss6ria 07/24 - Cr$ 1.157,80.- Vento 21110/75:"" Credor e

,
-apresentante: Mercantil Finasa S/A - Devedor: NELSON GALDINO
GALLIZA .....

IN.Promiss6ria OS/24 - Cr$ 926,24.- Venc, 22/10/75'_ Credor e

'apresentante: Mercantil Finasae'S/A - Devedor: 'MARrrA BAIBI
ABREU . ..'

..

N.Promiss6ria 12/25 - Cr$ 421,95. - Venc, 28/10/75 - Credor e

apresentante: Mercantil Finasa S/A - Devedor: LUIZ CARLOS
AMARAL.

'. ---------..;....-----------.

N.Promissória 24/40 - Cr$ 1.534,86. - Venc, 24/10/75 - Credor ti
apresentante: Mercantil Finasa S/A :..... Devedor: LUIZ CARLOS DA
SILVA
N.Promissória 25/40 - Cr$ 430,10 - Venc, 25/rD/}5 - Credor e

apresentante: Mercantil Finasa S/A - Devedor: ANTONIO DURVE-
LEEMERIM .

.

Prestação 22 - Cr$ 395,00 -" Venc, 13/10/75 - Credor e apresen-
tante: Besc Financeira S/A - Devedor:JOS� C. SILVA NETO .

Prestação 24 - Cr$ 2.620,60.- Venc, 15'/1 0/75 - Credor e apresen-

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1�75 EM EXPOSiÇÃO
1 tante: Besc Finariceira S/A' - Devedor: AIRES OSVALDO

.

VEI-CULOS USADOS DE QUALQUER MARC"

. '·1··;.:.·....
1.· SCHLEMPER '

'. '" . .. Prestação 24 - Cr$ 336,00 - Venc, 17/1 0/75 - Credor e apresen-
R.-GÀS·PÂR DUTRA. - 90 ESTREITO tante: Besc Financeira S/A - Devedor: AU�LIO J. HlNlLlTO

.

'.f'one:4Ml5�2.
.

Duplicata 73330 � Cr$ 1.694,96 - Venc. 30/10/75 - Credor:Soc.
Florianópolis. ,

. Merc, Mat. Ltda. - Apresentante: Banco do Brasil S/A - Devedor:
'i SELMA ROG�RIA DA SILVA .

i..""",,_�_.-.. -...-.-.,-...-.---- ---.-................�,.11t Duplicata 167/08 - Cr$ 226,00 - Venc, 30/08/75 - Credor: Div,
1PH1IÕiI!I....---- _ _

..

..;.-' Encic. Brasileira - Apresentante: Banco Brasileiro de Descontos S/A
-

'.� - Devedor: JOÃO CARNEIRO SOARES

GATAO . AUTOMOVEIS -

'

.....•,. Duplicata 170/08- Cr$ 386,00.- Venc,'30/08/75 - Credor: Div.
.' Encic. Brasileira - Apresentante: Banco Brasleiro de Descontos S/A

Fr:ãncisco Tolenti�o. 13 -\rELEFO�E 22-29Slh\1' \ - Devedor: JOS� CARLOS BATISTA PARENTE'
Bras(lia Branca '. . . . . . . . . . . .. 1973' i Duplicata 869 - Cr$ 139,00.- Venc. 26/09/75 - Credor: Roberto

Volks Azul P>tvão 1972 , Brandes - Apresentante: Banco Brasileiro de Descontos S/A - De-,
-Volks Azul Pavão 1974 :,: vedor: ALFEU DE AMORIM CARDOSO·,

.

Ford Corcel Azul. . . . . . . . . . . . 1976 (2 N. Promissórias - Cr$ 457,24.cada - Venc. 09/07' e 09/08/74-
.;_ Credor e apresentante: Banco ItaO S/A - Devedor: BERTHOLD

Compramos seu C.!lr�(rà Vista �I ,HANE�ANN. .

���"'!'!'"'!"-�!'!I!!!"""'�",-,,!,!!!'.""!'--""---
....-:.-_.....-...!:'"' N.Promissórii!l - Cr$ 14.956;32 (saldo) - Venc.]I; Vist15 - Credor e·

apresenti!lnte: Banco Bamerindi.is do Brasil S/A. -' Devedor: CAR-
LOS FREDERICO KOLLER

.

Florianópolis, 20 de novembro de 1975
TABELIÃ

[�- lB:gJI:Et,[',\ }Y;lAIR�
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas E REPRE SENTAÇOES lT o A.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Dodge 1800 - Branco .....•........•.

Opala Cupê - Azul eNinil . • . . • . . . . . . .' . .

�ala - Prata .................•....
Corcel - Vermelho cNinil Cupê ........•..
Corcel - Amarelo Cupê .•.............
CORCEL - Amarelo Cupê ....

1974
1973
1971
19J2:
1972
1971'

.

1974
1974
19731
1971
1967
1963
t9.67

.

..

Brasftla - Azul Caiçara '.' ....
Volkswagen - TL Bege Alabastro
Vai kswagen 1500 - Ocre MarajÓ . . . . . .

Vai kswagen 1500 - Bege .......•.....•
Vol kswagen 1300 - Branco Lotus . • . . . .. •.. . .

Volkswagen 1300 - Azul Turqueza
Galaxie �OO - MarfilJl ............, . • .

DIPRONAL / Distribuidora
de Produtos Nacionais Uda.

r
,MODELO COR ANO ,'Galaxle - 500 - Marron Metílico 1971 PMaverick GT - Branco e Preto _ .................• 1974. ,\MaverickSuper-Marron '.1974
Corcel Luxo - Vermelho .. : 1973
Corcel Luxo -Branco .•.. : :

.. 1974
Corcel Stand - Branco 1972
Opala Espeeial- Lijas : 1973
Braslllà:- Verde 1974
Rural4x2 - Azul e Branco 1.972 .

_Pick-up C-10 - Azul 1972

DIPRONAL, pag1l_ melhor pelo seuveículo usado.'

f� ,Rua Felip., Schmidt, 60
.'

I:r."1!, ..

l�.:·Fone : 22 - 3321 e 22 - 2197 I

A ;,
./1 •

.

ffULI.. REVENDEDOR, .(CJ).: "

AUTORIIÂDO �PECAS E VEicUlOS l..TOA.

.

ESTOQUES DE VEICULO�

1.30fJ - laranJa ••• � �;.;.._ '_
'

.. '.
' ' ' '

: 1§75
1.300 - Vermelho :.

'

._ ..
' : :.

' '

;. : 1975
VA'RIANT- Bege � : 1974
,.VARIANT-Amareli!l ���.��·.�����·.�· ������:1972 j

1._500 - Amarela' ;. '

:. '.
' '

: 1973
1.500 - Branco ' 0 ' : � .. �'.'." '.:.

'

''II ''II :. ''II: 19}72
BRASILIA - Bege ••• �

' '

�'.'.'.
' '

·'11;. :. .. ',1974
,
KOMB I - Branca ..... :.:.:. :.:. :. _

'

'. : 1973
OPALA CUPE - Vermelho •••• ;. .. �����.� .. � � .•.• ;.�., 1973
OPALA CUP� - Cinza '

''II ',1972
,SP-2 - Bege .S:.5,; :. .. s. :.

'

:. : 1974

� JEN/OIROBA 'Pj}�AUTOMÓVEIS LTOA.�· j
C HEVROLET OPALA cupr; VÁRIÀS CORES --:1976,
CHEVROLET OPA LA CUPt OK 4100 1975"
CHEVROLET OPALA OK.QUATRO PORTAS ...•... 1975
CHEVROLET OPALA CUPt ...•..... .. 1973 i [

CHEVETTE VÁRIAS CORES 1976
,CORCEL VARIAS CORES •.• ' ,1976
MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILS OK
,CORCELSTANDAR ; 1972/1971
'DODGE_9RANSEDAN , , 1973

.

,DODGE DART CUPt 1972'
. VOLKS 1300 e 1500 •............. : .......•.•.•.. OK
VOLKS 1300 ..••. : ..' 1974
LANCHAS FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS

.

. BARBADADÀSEMANA
.

.

. ,;

OPALA CUPt 1974 .. ,. _ ..•..
' ' Cr$ 24.000,00 ,':

RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e nUA: SALOANHÀ .

MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TtRADENTES � FONES
22-0192 - 2�::-1392 � 22:-2952

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VO'LKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA ..

DE v:.OLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
frwo: COR: ANO:
'VariEmt Branco Lotus 1974

Variant Ocre Marajó 1973

Variant Azul Diamante. 1970

1.500 Vermelho 1973
.

1.500 Azul Diamante 1971

1.300 Amarelo Colonial 1972

1.500 ..... Branco Lotus 1971

1.500 . Branco Lotus 1975

Dispomos de motores 1300, 1500 é 1600
novo� ou ...econdicionados à base de troca

.MOCABEL 1TDA. - CRECI 300�
Administradora de imóveis e prédios em condominio.

Aluga·se - Aptos - Casas - Salas Comerciais.
Rua Felipe Schmidt no. 27 - Ed. Dias Vel�o -

Conj. 109/110 -'10•• andar - Fone: 22-1835.

� o,

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camionetes - Caminhões�

RELAÇÃO DOS VEfcULOS
.

USADOS

MARCA ANO COR
VOLKS -1300 - VERDE HYPPE 1973
VOLKS -1500 - BRANCO LOTUS �974 :
VOLKS -1500- AZUL •.. ' :•.......•1914
VOLKS.-1500 - MARRON 1973
PASSAT - VERMELHO .......................•1975
TL-1600 - AZUL DIAMANTE •...... , 1971
OPALA CUPt - VERDE :

•... :...............•.•1972
OPALA CUPt - BRANCO 1974
OPALA CUPt - MARRON METALlCO 1975
OPALA SEDAN - CINZA METÁLlCO .......•...•.1972
OPALA SEDAN - VERMELHO ........•...... 1970nl
OPALA GRAN LUXO - MARRON METÁLICO .... �1!!114

BEL(SSIMA RESlDrNCIA - ESTILO MODERNO
Vende-se com três quartos, 2 salas, copa,

varanda, cozinha, 2 BWC, área de: serviço,
despensa, toda ajardinada, amplo estaciona

mento, localizada em rua calçada, estritamen
te residencial.

Terreno com 500 m2 - Area construfda
com 180 m2. ;

CONSTRUTORA E IMOBILlARIA BER-
CATON LTDA. Rua CeI. Pedro Demoro,
1825 - Estreito - CRCI 41 - CREA 4918.
fone 44.29.66

lOUZADA VENDE:

PROXIMO 'A MARINHA - CASA COM·160 m2
Vende-se com três quartos, suite, sala, copa
Cozinha, 3 BWC, dependo completa emprega
da,

\

área serviço, churrasqueira,' garagem, em.
rua calçada.
CONSTRUTORA E IMOBILlARIA'BÉRCA
TON LTDA.

Rua Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreito
- CRCI 41 - CREA 4918 - Fone 44.2966

CASA EM CURITIBA, sita à rua Julio Eduar
do Gimeste com 160m2 - 5 dormitórios, de
pendência completa de empregada, lavanderia,
2 tanques com azulejo, todo acarpetado, box
e banheira, telefone, bairro Carmela Dutra.
Aceito troca por casa em Florianópolis. Tratar
fone: 22-5197 - CRECI 588.

ALUGA-SE

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE LAGES
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEILÃO DE EQuipAMENTOS, VIATURAS,
PNEUS USADOS E SUCATAS

DE FERRO

AVISO
A PREFEITURA DO MUNICIl>IO DE LAGES, Estado de

Santa Catarina, através do Departamento de Material, torna
público, para conhecimento dos interessados, que realizará,
no dia 10 de dezembro de 1975, com in(cio às.9:00 horas,
nas Garagens da Divisão de, Manutenção da Prefeitura, na Rua
Ministro Pedro Toledo, sem núme'ro, Bairro' Coral, licitação
�a modalidade de LE I LÃO Comum, de·acordo com Art. 101,
.item II da Lei no. 1084 de 17/09/70. Art. 105, 20. da Lei,
no. 4320 de 17/03/64, Lei no. 204 de 29/10/75 e nos termos

, do Edital de Leilão, para venda dos seguintes bens, do acervo

da Prefeitura do Municfpió:
.
- 1 Britador com motor "MWM", ano 1970, de 22 HP.

por Cr$ 5.000,00;'
_

- 3 Caçambas "CORONA" p/4m3; ano 196�, desde
Cr$ 2.000.00;" ,

- 1 Carregadeira "INTERNACIONAL" Mod H. ·por
Cr$ 20.000,00;

- 1 Grupolleradór "READY-POWER", de·S2.5 KVA e

·12 Amperes.· c/motor "MERCEDEZ-BENZ", grande, por
Cr$ 50.000,00;

.

.

- 1 Lâmina Bulidozer p/motoniveladora, por Cr$ 500,00;.
- 2 Motores "FORD" F-600, anos 1959-67, desde.

Cr$ 500,00;
- 1 ROlo-compressor, por Cr$ 200,00;
- 1 Trator agr(cola "PERKINS", por Cr$ 500,00;

, - 2 Tratores "INTERNACIONAL" TD-9 e TD�14, ano
1954, desde Cr$ 5.000,00;

.

- 2 Ambulâncias Kombi 1200, anOS 1962-66, desde

Cr$ 2.000,00;
- 2 Caçamba� "MB", a nos 1962, 'c/chassi, desde

Cr$ 3.000,00;
.

- 1 Camioneta "FORD" F-100, Pick-up, ano 1967, por
Cr$ 3.500,00;

.

.

- 4 Caminhões "CHEVROLET" e "FORD", basculante5,
anos 1967-68, desde Cr$ 10.000,00;

- 2 CaminhõeS "FORD", ano 1959. desde Cr$ 800,00;
- 159 Pneus usados de diversas bitolas, por unidade desde

Cr$ 3.00 ; '. ,o.'
- 15000 Kg de sucata ,mista de ferro, por quilo Cr$ 0,60.
Os preços supracitados,são valore mlnimps de apregoação.
O Edital no. 0.1/75 de Leitão acha-se à disposição dos

interessados no endereço acima'mimclonado. onde poderão
. ser examinados os materiais, bem éomo obterem Informações
julgadas necessárias, no horário das 14:00 às 18:00 horas. nos
dias úteis.

'
.

Lages;'" SC, ·10 de novembro de 1975.
Dr. Dirceú Carneiro - Presidente da Comissão
Dr. Vanei Ribeiro - Diretor do Depart.amento de Material
Dr. Juarez Furtado - Prefeito

CASA POR ,CR$ .26_5.00.0LOO
Vende-se ótima casa localizada em rua as

faltada, com vista para o mar, contendo sala
de estar, jantár, 3 quartos,. BWC, dependo
completa de empregada, área de serviço, gara
gem.

Terreno com 540 m2
TRATAR CONSTRUTORA E IMOBILlA

RIA BERCATON LTDÀ
Rua: CeI. Pedro Demoro, 1825 - Estreito

.� CRCI 41 - CREA 4918 - Fone 44.2966

Casa na Av. Hercílio Luz, 186, com 7 salas
amplas,' 2 banheiros, com azulejo, demais de
pendências, amplo depósito e telefone .. Ãr�
total. de 336m2. Tratar: pelo fone: 22-1617
8h. às 12 horas e das 19 às 22 horas. 22-3218,�
das 12 às 14 horas. 19 às 22 horas.

DOCUJ\IIE"ITOS ROUBADOS
Foi oe extraviado o Certificado de Propriedade do veIculo marca

. Chel/rolet, placas XM-0058, cor azul, Certificado no. 737�12, motor
1I0812M, chassis no. 52691 BS1 01294. e a Carteira de Habilitação,
categoria Profissional. pertencente ao sr. esvaido Freitas.

COQUEIROS - RUA ABEL CAPELA
CASA COM 210 m2

Com 3 quartos, 2, BWC, copa, cozinha, dependo com
pleta de empregada, área de serviço, garagem, e mais 2

quartos nos fundos.

Terreno com 380 m2

TRATAR NA CONSTRUTORA E IMOBILlÃRIA
BERCATON LTDA

Rua CeI. Pedro Demoro, 1825 - Estreito - CRCI

41 - CREA 4918 - Fone 44.2966

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMOVEIS LOTEAMENTOS

VENDE-SE CASA 3 QUARTOS
Na rua Paula 'Ramo 5, 464 - Coqueiros, contendo

3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço,
garagem fechada e lavanderia. Toda acarpetada, azule
jos decorados. Tratar: no local.

r

t·
r

.�--�----------------------------------�

lIum OI III tHltl I

creci No. 17'
não compre nem venda seu 'imóvel,
sem primeiro nos consultar

..

. PAGAMa:> ÀVISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 • Fones:.44-1902 - 44-Q302

.

DESENHISTA
Precisamos. Tratar Av.· Cruz e Souza, 67 -

Campinas ou pelo telefone 44-1136.

GRAFO'S INDÚSTRIA

GRÁFICA LTOA.
Precisa de um Impressor para máquina auto

mática tipográfica. Tratar: rua Felipe
Schmidt, no. 116.

APTO.3 QUARTÔS = Cr$ 195.000.00-
Recém-constru(do·, próprio para estudante ou recém-casa

do, inabitam, cOntendo ajndá sala, cozinhá, ba-aheiro, peque
na Area de selViço é àJrigo para carro.Todo acarpetado, pavi-

.

flex no banheiro e na cozinha, papel de parede, cortinas.em
todos os quartos, geladeira, fogão e uma sala de jantar Cimo.
Uma verdadeiro joinha. Ocupaçoo imedlat�· .

Entrada =Cr$ 100.000,00. saldo a Cr$ 950,00 por mês.
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 - Edf. Dias Velho -

SObreloja - salas 15/16'/17 ou peJo telefone .223537 e

226551 - REGIS IM6vEIS - Creci no. 58_

APTO.3 QUARTOS + ESCRITÓRIO
Na Chcicara da Espanha, rua Durval Melqu lades de Souza .

21, 10. andar, contendo 3 quartos (1 com banheiro privatI
vo) , e&:rltório, lavabo, sala em "L", banheiro. famliar, éozl-,
nha completa deperdêrela de empregada, pequena ârea de

serviço e garc�em para 2 carros. Área 171,90 m2. Ocupeçêo
.

imediata. Preço Cr$ 395.370,00 (2.300 p/m2)
.

Tratar na rua Felipe Schmidt no. 27 - Edf. Dias Velho -

Sobreloj a - salas 15/1' 6/17 ou pelo telefone 223537 e

226551 - REGIS IM6vEIS - Creci No. 58

Sem fazer força e dànificar o organismo. Milhares
.

já O' conseguiram. Envia-se Ó. tratame nto completo.
Preço: Cr$ 40.00. 'Dr. Cruz - Praça Clemente Faria,
140 - Belo Hori�onte. �.

-

. CHÃCARA DE PRAIA ..

No Ribeirão da Ilha com 1.485 m2 sendo 33m' de frente

para praia com 46m de fundo até a estrada. Possui parreira de
.

uva. abacate, banana,laranja, diversos tipos de laránja enxerto,
goiaba, mamão, fruta de conde e uma grande amendoeira
com sombra;-

. Preço 'Cr$ 85.000,00 (sendo Cr$ 50.000.00 no ato e o

'saldo em 120 dias)
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 - Edf. DiaS Velho -.
Sobreloja - Slas 15/16/17 ou pelo telefone 22-3537 e

?2-6551 - RÉGIS IMÓVEIS - Creci no. 58

DEIXE DE FUMAR EM .. DOIS- DIAS

LOUZADA VENDE:
TERRENOS EM CANASVIEIRAS

Tratar fone 22-5197

ESCRITORIO DE ADVOGACIA
E ADMINI�T�ACÃO DE IMOVÊJS

._

-Tituli!lres:
Drs. EIMARD PIRES e MILTON P. BORGES LEAL

Pça. Paulo Schlemper, no.' t :(alturi!l do nOmero 1060 da R.
SI! ntos Saraiva) - Estreito. :

Fone 44-0567
.

.

__

VENDE-SE
um fuscão ano 71 todo equipado com toca-fita, aro magné
sio, volante esporte. Preço de ocasiâ'o. Tratar pelo fone

'

22-5197 com Sr. Flávio.

ALUGAM-SE
1. Apartamento t�rreo ni!l R. SoUZi!l Dutri!l no Estreito 'cl 4
quartos sendo o de Ci!lsal c/suite, sali!l, copa, cozinhi!l, banhei·
ro, �rei!l de serviço, gi!lri!lgem pI 2 Carros. :

2. Casa de madeira na R. Santos Si!lri!livi!l cl 3'qui!lrtos, sali!l,
COpi!l, cozinhá, bi!lnheIro e pequeno depOsito. :

3. Amplo salão de material ria R. Santos Saraiva c/189,OOm2
. c/2 banheiro!k

C.R. 12 de SETEMBRO
CApOEIRAS - FLORIANOPOLlS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 01/75

ASSEMBL!:IA GERAL EXTRAORDINÃRIA

De acordo com os parágra'fos 2 - 3s.· 4 e 5 do artigo 50. :._ cap.
20. dos estatutos sociais em vigor, ficam convocados todos os

associados para uma Assemblêia Geral EtraordinAria, a se rea

lizar no dia 30-11-75, às.08,30.horas·em primeira convoca-'
ção ou 30 minutos apO$ com qualquer nOmero.

ORDEM DO [,lIA:
Resoluçâ'o da continuidade das obras de ampliação de sua

sede social.

. Florian6polis, 16/11/75
'. A DIRETORIA

·AUXILIAR· DE . ESCRITORIO
PRECISA-SE

lIma moça que seja datilógrafa e um rapaz,
que seja datilógrafo e motorista.

Tratar, Rua Jerônimo'CoelhO, 18 -10. ano
dar, com o Sr. MJrl ia.

. PRÉDIO ALUGA�SE
No dia 31 de janeiro próximo, a TELESC desocu'

.

pará o Editrcio�cina Jannis". sito à rua Secundino
Peixoto 40, na parte mais central do Estreito, com
posto de uma loja de 360 m2, uma sobreloja de 200
outros,. ma is 8 aptos. residenciais (uti�izáveis pI escri
tório, somando a área a ser alugada 1.400 m2 •

Tratar com Ermy - Fone 22-4057

APARTAMENTO BAIA NORTE·

�erdo apto. no Ed. Anna Teresia,- 40. ano.

dar, de frente pára a Av. Beira �ar. Tratar�
diretamente com o proprietário, pelo fone

2��1042" no ho�rio cpmercial.

VENDE-SE MOTO
Modelo Xispa, ano.74. Cr$ 3.000,00 de entrada e

'saldo a combinar.
.

Tratar com Ricardo a partir das 19:00 'horas no

Jorrlal '.'0 Estado".

.
-

. ��'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis passou a integrar
desde ontem a relação das

grandes cidades privilegiadas
com "shopping centers"

- empreendimento considerado
imprescind 'i vel para as cidades

mais desenvolvidas.
Constnddo.em um ano

e nove meses, área de 1 7mil e
23 metros quadrados,

o Centro Comercial AderbalRamos
da Silva dá à cidade

,

maiores facilidades
dentro do complexo sistema comercial.
Sua construção representa investimento

de Cr$ 50 milhões.

Centro
Comercial

ARS
- Como governador· de Santa Catarina, como cidadão, como

brasileiro Dr. Aderbal Ramos da Silva; quero proclamar bem alto aos

nossos 'e aos que aqui vieram de outras terras que esta não é apenas
· uma obra nascida ·das necessidades econôrnícas da nossa Capital, ela
não representa apenas um avanço no qre toca ao nosso 'desenvolvi
mente social, ela é um fraterno, um amorável abraço de quem tanto
amou Florian6polis e a este povo.

.

A sessão solene de inauguração precedida de festejos durante
- -toda a tarde, foi realizada no princ{plo da noite C9m a presença de
inúmeras autoridades federais, estaduais e municipais. Drsse ainda o

govern,ador Antônio)Carlos Koo de.r Reis q!le o çentro Comercial
ARS e fruto "do esforço e di liderança",' manifestando sua' fé,
"entusiasmo e ·reconhecimento pelos grupos Hoepcke, Maguefa e Sul

·

Brasileiro", ressaltando que o empreendimento·"é. uma autêntica
demonstração de amor a Ilha de Santa Catarina". ".,

-.

·

.
Para o prefeito Esperidião Amin Helou Filho, o,Centro Comer

cial Aderbal Ramos da Silva "atesta o estágio de crescimento
presente da nossa cidade. �,válido ressaltar ainda que a pujança
deste crescimento manifesta-se à sociedade o incremento imobiliário
que se registra caracteriZando eloquentemente a condição viva da
Capital. Ressalto também a confiança que demonstram os empreen
dedores desta obra no futuro dos destinos de Florianopolis,
traduzindo esta confiança numa iniciativa de largos horizontes como

esta com a qual nos defrontamos".'
"

.

O prefeito Amin declarou' ainda': "Me permito, considerar a

felicidade com que os gruposempreendedores souberam escolher o
nome desta 'obra. Conseguiram aliar ii esta 'densa massa de concreto
uma palritação humana e' boa fazendo com que a compacta matéria
de que e feita conviva-se com o espírito generoso que 11].e foi dado
com o nome de seu-ilustre patrono. Ao contemplar esse monume!lto
e ao vergravado em sua facha�� onome de A�erbal Ramos da Sn�a
a sensação que a todos pOSSUI e de que esta justa homenagem nao

representa apenas o tributo de unia cidade ao ex-governador} ao
empresário, ou aosadmírãvel homem público. Acima de tudo e ao

floriano�olitano Aderbal Ramos da Silva, homem simples como

simples e o povo9:.:om q�e convive':•.
"

, ,

Em seudiscurso o Diretor Presidente do �po Hoepcke, Sr. J?se
Matusalém Comelli, frisou que o CCARS e a soma de muitas

crenças, o .resultado de muitos esforços, a multiplicação de muita
tenacidade". Seu discurso está publicado nesta página, na íntegra.

A cidade parou

'para a festa

- � ,

, Às 14 horas de ontem a cidade parou para ver passar a banda
"Lua do Caneco", ii qual desfilando pelas ruas 7 de Setembro,
Conselheiro Mafra contornando a Praça XV de Novembro,
entrando na Felipe Schmidt, até a rua Jerônimo Coelho, d7u
início às festividades de inauguração do Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, uma realização dos Grupos Maguefa c:;
Hoepcke, A partir daí, mais de dez mil pessoas se acotovelaram
em frente ao edifício, para assistir vários' shows musicais
oferecidos à população. '

A festa wosseguiu e às 15 horas, com fogos e chuva de
papel picado, 'TlÍca e o Som Nosso" iniciaram a apresentação
musical no tablado armado em fren-n; a�,edifício. 9s mais jove�s
procuraram melhores locaís para assístír ao espetáculo e invadi
ram os edifícios fronteiriços ao Centro Comercial ARS e

passando pelas janelas foram se instalar nas marquises; As janelas
ficaram totalmente tomadas e' a rua Felipe Schmidt fechada
permitiu que o público circulasse no local sem maiores proble-
ma :

"

O Conjunto Desenvolvimento, Ana Mazotti e posteriormente
a cantora Rosemari e seu-Trio encerraram oespetãcule que teve
como apresentador o radialista paulista Geraldo José de Almeida.

i
I

No centro de

maior tr�dição

Locali�ado na área dê maior tradição comercial floriano
politana o Centro Comercial Aderbal Ramos da Silva ocupa o

quarteirão' formado pelas mas Felipe Schmidt, C�nselheu:o
M�Ia� JerôIt!mo Coelho e Deodoro. Com uma &alerla de. tres
paVIment?S para lojas., com acesso' I?elas ruas Felipe SCh�Idt e

Conselheuo Mafra alem de dez paVImentos com 120 conjuntos
de escritórios 'e 'consultórios, o local é ponto de compras
obrigat6rio na Capital catarinense.· :

Possui ,lojas com acesso' direto pela rua Jerônimo Coelho e

cirCUlação interna ampla, com corredores de 8,25 metros de

largura, além de rampas para circulação de 'público,. atend;mdo
todos os pavimentos. Traz como grande nOVIdade, a Ins!alaçao da
primeira escada rolante do Estado, a qual conduz do terreo para
o primeiro andar, na entrada pela ma Felipe Schmidt, com

capacidade para cinco rriil pessoasfor hora.
"

. .

O Centro Comercial ARS, alem de um projeto urbanístIco
interno' com floreiras bancos para descanSO e fonte luminosa

aquática,'possui ,três eiévadores Otis, sendo dois com capacidade
para 13 pessoas e um para 12 .pes�oas. An_1plas janelas proporcio
nam boa luminosidade e o edifíCIO pOSSUI servIÇOS como, central
�e telefones públicos, central de gãs, m§sica ambiente; sala de

mformaÇ{5es, correio e gerador I>,r6p!Í0' :. .

Todos os conjuntos para escnt9nos são se!Y1dos por.b�e!r0s
pr6prios e kitch com azulejos ate o teto e pI,a em aço Inoxldavel
SObre armário de embuia. Os pisos são de parquet Bettega,
lixados e pintados com verniZ sintético, paredes e' teto com

Pintura plástica PVA. São dez andares para os conjunto�,
distribuídos em 12 por pavimento, totalizando 1�0, dos qUaIS
100 possuem 70 m(;ltros quadrados�' 20, com 120 metros

quadrados. '.
'

. .

. Os conjuntos foram projetados a p�ir de .conceltos �q�ll�e
tônicos que permitem adequação de dlversos'tipos de escntonos
ou consult6rios, sendo possível adaptá-los de acordo com as

necessidades do serviço que será .implantad<? A,planta. de cada
andar permite a incórporação de diversos conjuntos ou amda, um,
pavimento inteiro para somente umji empresa.'

'

/ Konder Reis a Aderbal: uma iniciativa de grande significado econômico e amorável.

Prefeito Amín: atestado do' crescimento da cidade.

Comelli: "f'tiemos a história de uma crença"

Rosemary: o shew popular par� uma platéia atenta.'

o desfile da banda Um dia memorável

o movimento se concentrou na Felipe para festejar

,

��E a soma

de muitas,
" "

crenças...

Eis na íntegra o discurso do
Sr. José 'Matusalém 'Comelli,
Diretor 'Presidente do grupo

Hoepcke e diretor de O Estado.

�IA
;. 4� :-,..... ,I _ (':.I,.." �_';-;' 1-�

"Fizemos a histôr ia de uma

crença. Estabelece-se a' crença:
constitui-sea sociedade humana. '

Modifica-se a crença: a socieda
de atravessa a sua série de revo

luções. A crença desaparece: a
soe iedade muda de aspecto. Esta

. foi a lei dos tempos antigos",
nos ensina Fustel de Coulanges,
em seu estudo sobre as institui
ções da Grécia e de Roma.

Nem o sonho ou a imagina
ção consegueesconder-nos a ver

dadesólida de um monumento
sobre cujas bases pisamos e sob

cujo teto nos abrigamos. Eis o

Centro Comercial Aderbal Ra
mOs da Silva.
E a" soma de muitas crenças,

o resultado de muitos esforços,
a multiplicação de muita tenaci
dade. São os cem anos do Grupo
Hoepcke, conhecidos na hiStória
catarinense, persistindo no seu

lema empresarial, nascido da, in
teligencia e da coragem de Karl

Hoepcke, um estrangeiro entre

tantos, a serrecebido de braços
abertos pelos brasileiros e pelos
catarinenses. Neste mesmo pais,
nesta mesma terra tão generosa
e tão rica, que soube aprender e,
hoje, sabe ensinar. Chegaram a

dizer até, que o sociólogo que
quiser compreender o Brasil,
não raro precisa transformar-se
em poeta.

"
...alonga-se desde a

Floresta Amazônica até os pam
pas do Uruguai, alternando pla
nicies, montanhas e altiplanos,
plantações e pastagens, clima

temperado sucedendo ao clima
tropical: A Amazônia Uquida,
em que terra' e água, rio e

floresta fundem·se numa imensa

sinfonia verde; o I po[(gono das
secas, de solo calcinado pelo sol,.
eriçado de cactos, o gado mugin
do a pedir chuva; o llitoral d os
canaviais, velhos engenhos ador
mecidos, negros dançando ao

luar- junto de igrejas barrocas:
terra gaúcha de capinzais cobrin
do vastas extensões, homens
centauros guardando as frontei·
ras do sul.... "

'

Qual o catarinense que não
lembra 'o Banco Nacio1Ull do

'<. Comércio, ligado umbelicalmen-
te ao nosso prog,.esso? O Sul

. Banco e o histórico Banco da
Provincia? Pois nós aqui nos

ligamos às mesmas origens, hoje
'transformados fio grupo finan
ceiro Sul Brasileiro, sintese da
quela solidez, simbiose, daquele
passado que nos incentiva a per
seguir o futuro. Uma de suas

subsidiárias - Sul Brasileiro de
Crédito Imobiliário -, participa
desta obra, na qual, além de
acreditar, ,sempre estirrulou.

Empresa que atua nos Estados
de Santa Catari1Ul, Parand, Rio
Grande do Sule São Paulo. Com'
sUtiS cincO mil- uilidades" entre
residênciàs e comerciais, já fi
nanciadas para o n osso Estado.

.Com suas quatrocentas e quinze
mil cadernetas de poupança, dis
tributdas entre os seus fiéis de

positantes, que em Santa Catari
na são vinte e três mil. Desbra
vando um setor considerado de
fundamental importância social
e econômica pelo Governo da

República, implantado que foi
há onze anos. 1T!!lSJllle já

serve de exemplo ao mun

do. Necessitado, é verdade, de

reparos e adaptações permanen
tes, pois talvez não te tivesse
ousado supor que o seu cresct
mento fosse tão vertiginoso. A
Sul Brasilelro de Crédito Imobi
liário, fundada hâ quatro anos,
já' aplicou quatrocentos,milhões
de cruzeiros em suas operações,
destinadas só ao Estado de San
ta Catarina, tendo aqui captado
cinquenta e um milhões de cru

zeiros.
'-l'articipando do empreendi

mento, tivemos ainda, o .Grupo
Maguefa, que já construiu seis
centos mil metros quadrados
nos Estados de Santa Catarina,
Paraná e Rio Grande do Sul.
Fundada por três jovens auda
ciosos, há quinze anos, já se

constitui num dos conceituados
e sólidos Grupos empreende.
dores im;:,b11iários do Sul do

'Pais. Aqui, agora, está o exem

plo mais elucidativo.
Dezessete mil metros quadra

dos, cinquenta e sete lojas, cen
to e vinte conjuntos comerciais,
construidos em vinte e um me

ses. E a Maguefa já construiu,
também, em Blumenau, Cambo
riú, Itajai e Joinville.

Esses ·três Grupos, juntando·
se, homenagearam a cidade. Ne
la i:rêem, dela gostam, por ela
hão de lutar. Sem denegri- la,
nem obscurecer os seus horizon
tes largos e brilhantes, sem

amortalhar o seu sol garboso e a

natureza acolhedora e indescriti
velo Esta obra, efetivamente po·
deria ser bem maior, mais gigan
tesca; mais 'maciça. O seu chão
vale financeiramente muito, dele
talvez se pudesse, extrair mais,
muitos amigos comentam. Mas,
afinal, estas folhas de serviços,
prestados nos mais diversqs cam
pos produtivos, nos impõem a

obrigação de portar-nos como

empresários e, não, como aven

tureiros garzanciosos, e vorazes,
ou como piratas avassaladores
de uma viagem só. O mundo
precisa de ambição, necessita da
garra dos seus bandeirantes e,

dos seus desbravadores, mas,
também carece de bom senSo e

de bons exemplos. Apesar, de
Descártes dizer-nos que o "bom
senso é a coisa mais bem dividi
da do mundo, pois cada qual
julga estar tão bem dotado dele
que mesmo Os mais dificies de
contentar-se em outras coisas
não costumam desejá-lo mais do

Estamos, ainda, começando a

relocalização da Fábrica de Ren
das e Bordados Hoepcke, mo

demizando-a e aparelhando-a
para enfrentar a sofisticação tec
nológica constante.

Em janeiro do próximo ano,
daqui há um mês e meio, estare
mos erguendo em centro comer

" cial, nos moldes do que hoje é
inaugurado, na progressista cida
de de Blumenau, fonte de tão
ricos exemplos para as comuni
dades que pretendam ser orgàni
zadas e sadias.

É verdade que somos ou

tra geração, mas é verdade tam

bém, que as gerações não se

separam nos ttmtes temporais,
pois, que, ao contrário do que
possamos pensar, BlÍo interconti
nuas, interligadas, assim como a

história não interrompe o seu

curso, apesar das eras simples
mente enumeráveis e dos séculos
matematicamente demarcáveis. Ao Dr. Antônio Carlos Kon
Do que nos serviriam os calendá- der Reis, mui digno qovernador
rios se não soubéssemos viver OS do nosso' Estado, agradecemos
seus dias? sensibilizados pelo prestigia-

As gerações - de ontem não men to que emprestou à soleni-'
devem ser ultrajadas pelo sim- dade com sua marcante presen

pies fato de serem mais antigas. ça. Tentemos, �e�ho� Governa

Aocontrário devem ser ouvidas dor, encurtar dlstanclas também
nas lições q�e nos prestam pois entre as gerações, integrando-se,

,

incentivando-se, oferecend o-lhes
a integTação também deve exis- oportunidades. E, o seu descor
tir no seu sentido histórico e tino e a Sua inteligência, tema a
social. Quando derrubamos um certeza, muito conmõuirão para

edificio, para nele con$fruir ou- o que almejam catarinenses e

tro mais moderno e atual, nâo florianopolitanos.
"

significa que estejamos agredin-, Às bondosas palavras do /)r.
do a geração que nos antecedeu ElI{Jeridião Amin Heldu Filho,
e, sim. estamos procedendo a jovem Prefeito Municipal de

forma que ela procederia se esti-. uma Capital que dele tanto está
vesse vivendo os nossos, dias ,da 'a necessitar, os nossos agradeci
maneira como os compreende- mentos. Esperamos, enquanto as

mos e enfrentamos. circunstâncias pennftirem; ter ti-
do a honra de haver colaborado

Que 'os novos tempos ve- um pouco para o sucesso de sua
nham sempre mais novos, para administração, pelo qual todos
que possamos abrir oportunida- torcemos e lutaremos ao seu
.des constantemente maiores aos lado.

.

que venham com mais vontade e Somos raças misturada� (mes-
maior capacidade. cladas), somos gerações entrela-

Só os bons acreditam, só os çadas, sorrvs corações irmana
tenazes continuam e só os fortes dos�

"

conquistam.' Tamb ém pretendemos ser
Nosso prezado' amigo; Dr. bons, tenazes e corajosos, para

Aderbal Ramos da Silva: sabermos acreditar, continuar e

Existe meio mais co"eto de conquistar.
hOlJ1enagear uma cidade do que As gerações ,se sucedem,
fazê-lo através de um dos seus completam-se no trabalho con

filhos mais ilUstres? . tante.,Trabalho árduo, de todos.
Através de quem, 'no doce mas cujos resultados possam ser

remanso do anonimato, nunca conSubstanciados numa alegrtá
se furtou a ajudar os que care- como a de hoje.
cem de auxflio, semp re se pron- Felicidade comum, alegria da
tificou a estimular as, geraÇões comunidade.

que possuem.
Assim como usada a expres

são, "mesa da comunhão pascal"
para designar todo o Brasil, tam
bém no mundo dos negócios,
nós que lutamos pelo desenvol
vimento nacional, devemos nos

unir cada vez mais, aprendendo
uns com os outros, ensinan
do-nos mutuamente. A associa
ção é o' meio ma is simples de
somar, para conquistar e dtstri
buir riquezas. Lembremo-nos
então, de nosso Pais. Um fran
cês, Roger Bastide, assim' obser
vou: "Todas as raças e todas as

etnias - italianos e alemães,
japoneses, e europeus .- at se

misturam e cooperam num mes

mo trabalho. Fugindo à miséria
e às perseguições poltticas, às
invasões assassinas ou à insegu
rança do futuro, homens deixam
SUas casas, a paisagem familiar, o
cemitério onde dormem os avós
à sombra da cruz cristã ou das
pedras tumulares budistas.

Lançam um último olhar
aos campos de oliveiras, aos

rochedos calcinados da Stctlia,
às aldeias bávaras ou prussianas,
aos cedros do Ltbano, à� árvores

em flor dos vales nipônicos; nos
navios que os trazem, manterão
ainda durante algum tempo os

laços com seus patses respecti
vos, embalados pelas vagas do
Atlântico ou do Pacifico, ao

mesmo tempo tristes e cheios de
esperança num futuro melhor,
esquecendo, lenços agitados e

adeuses lacrimosos para, ao anoi
tecer, no humilde passadiço dos
imigrantes, ouvirem os acordes
da sanfona ,napolitana ou da
harmônica alemã".

Carlos Hoepcke, já brasileiro,
organizado e metódico, foi o
continuador da obra iniciada e

consolidada por Karl Hoepcke,
Já brasileiro, no seu amor pelo
Brasil e sua gente. Intrépidos
cavaleiros que só os romances

sabem descrever.

Tudo o que tomos devemos
ao que o Brasil nos permitiu e,

,

em especial; aos catarinenses e'

aos florianopolitanos. Nós, que
'já 'construtmos navios, transpor
tamos mercadorias, concedemos
créditos por meio de nossa casa

Bancária, temos coragem de di
zer que soubemos aproveitar as
oportunidades que nos foram
oferecidas, sem jamais desmere
cer a confiança de que fomos
credores. Hoje, comercializando
mercadorias para as indústrias e

para os estabelecimentos rurais,
fabricando tecidos bordados,
distribuindo veículos e peças,
fabricando farinha e óleo de

peixe, futuramente, enlatando
sardinhas e: produzindo conser

vas através de nossa recenttssima
associação à Wildner S/A., parti
cipando de empreendimentos
imobiliários bem como de ou

tros, dentro ou fora do Estado,
com ou sem maioria societária,
temos a mesma coragem de acei
tar os novos tempos, procuran
do adequar-nos permanentemen
te, sem pensar apenas em nós
próprios, porque este sempre foi
o nosso lema empresarial. Ago
ra, mesmo" estaremos iniciando
a construção de uma Filial em
São Miguel do Oeste ,e, outra,

maior, mais modema, na cidade
ide Curitiba.

mais jovens, reconhecendo-lhes
os direitos e as prerrogativas que
lhe pertencem. Incutindo-lhes a

responsabilidade de seguir avan
te empunhando o facho da cora

gem, da tenacidade e da bonda
de. Quando discuttamos a esco

lha do nome deste Centro Co-

merctal, ilha, de gosto e sabor

11héus, partimos da premissa
de que deveria ser um nome

estreitamente vinculado à ilha.
Talvez pela proxi-
midade, nem percebiamos que
diante de nós, ttnhamos o nome

que resumia toda a Simplicidade
de quem não precisaria ser tão
simples, um nome um tanto

quanto mitotôgico entre a popu
lação, lembrado pelos pescado
res do interior da ilha, adotado
pelos que divertem o nosso len
dârio carnaval, respeitado pelos
homens públicos. Um nome, en

fim, pertencente aos nossos coso

tumes e, hábitos, eis que, singu
larmente tratado de Doutor, não
mais do que Doutor, sem querer
'sê-lo, sem pretender impô-lo.
Nãoé um titulo, o diploma que
obteve numa faculdade, é, isto
sim, uma homenagem, o reco

nhecimento de uma indiscuttvel
liderança.

Com sua paciência oriental,
filosófica, guarda muitas vezes

escondida, a .tenaeidade própria
dos que à vida só sabem amar,
Iflão mais do que amar. Com sua

coragem atenta, infeligência vigi
lante, caracteristicas dos bravos
açorianos que nas suas frágeis
embarcações se lançavam ao

mar, muitas vezes tempestuoso e

violento, em busca da alimenta
ção, que lhes opunham inimigos
infinitamente superiores em for
ça [tsica. A valentia de um

homem, não se mede pelas bra
vatas que comete, mas, antes de
tudo, pela maneira como enfren
ta l! vida. Muitos são os equtvo
cos que praticamos quando ten
tamos julgar as pessoas só pelas
aparências, 'Sem conhecer-lhes o
tnttmo sob cujo calor guardam
segredos profundos que a perso
nalidade não lhe permite revelar,
pois que, não são ensimesmados
nem nascisistas, não necessitan
do de auto-satisfações só encon
tráveis na publicidade e no lou
vor a si próprios. A quem tanto
ama essa ilha, a quem por 'ela é
tão amado, a quem dela jamais
quis afastar-se, sentindo-se relu
venecido toda vez que lhe pisa o
chão, qual personagem de Ros-
tand, no seu Chanteclair o nosso

muito obrigado.

Nós Hoepcke, nós Ramos da
Silva, nos Gueller, nós Fantoni,
nós Martins, nós Gn110, nós Co:
melli, somos hoje, um todo,
uma unidade, que depende e

dependerá de nossos bravos co

laboradores e acionistàs;"cõm os
quais temos a honra de conviver,
sendo por' eles empurrados e

sacudidos.
Se alguma participação tive

mos, foi a de ter aceito uma

época, uma realidade. Nós e

uma incansável equipe de cola
boradores, a, quem, todos 'os
méritos pertencem, pela dedica
ção, lealdade e pela identifica
ção com o s nossos objetivos

empresariais. Somos hoje" 9 em

presas diretamente controladas e

administradas pelo Grupo Hoe
pcke, com 21 estabelecimentos
entre comerciais e industriais.
Às autoridades aqui presen

tes, que nunca deixaram de pres
tar sua colaboração na consecu

ção deste empreendimento, o

nosso reconhecimento. Aos Che
fes dos Poderes Judiciários e

Legislativo, Desembargador Eu
gênio Trompowski Taulois Filho
e Deputado Epitácio Bttten
court, pela deferência d o com

parecimento, 0$ nossosagradect
mentos.

Às autoridades militares,
através de seus eminentes che
fes, General Roberto Carvalho,
Comandante do Grupamento do
'Leste em Santa Catarina, e con

tra-Almirante Marcelo Ramos e

Silva, comandante do 50. Distrt
to NllVal, o nosso muíto ob riga
do pela honra de tê-los conosco.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I A prefeitura não fala em

aumento dos impostos.
Apenas em "atualização".

Com a anexação das ta

xas de coleta de ixo e de

serviços urbanos que serão

majorados com base no últi
mo aumento do salário

mínimo, o contribuinte aos

cofres municipais pagará o

imposto predial e terríto-

Como "uma grande pra

ça envolvida por equipamen
tos de comércio" - diz o

chefe da Divisão de Planeja
mento da Secretaria de

Obras. da Prefeitura, Paulo
Rocha, definindo a situação
da atual rua Felipe Schmidt

quando estiver transformada
em calçadão. Ele mesmo

ainda responde que "não
estamos preocupados com o

tempo" - quando pergunta
do sobre época da implanta
ção da idéia - "mas sim em

definir as características do

processo porque isto é algo
que vai durar muito e não
-queremos que mais tarde

seja visto como o erro de
uma geração".
SEM ADAPTAÇÕES

Diversas iníciatívas em,

edades de outros estados,
_ principalmente de Curitiba
na rua XV de Novembro e

de Porto Alegre na rua da '

Praia, poderiam servir de
modelo para o calçadão da

Felipe Schmidt, mas Paulo
Rocha e o arquiteto Enio

Martins, dois dos quatro téc

nicos que trabalham no pla
no, afirmam categoricamen
te que "o nosso' calçadão
não pode ser uma adapta
ção, mas tem e ser autênti

co, atendendo às caracterís
ticas da cidade, da rua, seus

prédios e ambiente".
Por isso, para definir as

característic s do calçadão,
os técnicos estão indo por

Associação procura
recursos para o

Natal das crianças

rial com aumento superior a
200%.

A afirmação é do verea

dor Pedro Medeiros, MDB,
em veemente protesto apre
sentado na tribuna da Câma-

na cidade não pagam impos
to predial e territorial?
Diz O Secretário:

"A atualização rmnetã
ria da "base de cálculo" não
constitui majoração de tri
butos. Alterando e atualí-

ra Municipal na semana pas zando os valores venais
_
dassada, qualificando de "absur-

. _ _. .

do" o projeto de lei de _ edificaçoes, a prefeitura snn-

autoria do prefeito que pre- plesmente revisa os lança
vê a majoração do tributo. .

mentos com o fim específi
co de acompanhar a valoriza
ção imobiliária. Ressalta-se,
entretanto, o espírito de jus
tiça de que se reveste o

projeto de lei, porquanto
para as edificações de médio
é baixo padrão, os valores
venais não foram alterados.
Procura à prefeitura, com

recursos de que dispõe, e já
que a curto prazo não pode
alterar profundamente o sis

tema cadastral existente,
corrigir as distorções exis

tentes, dentro dos padrões
seletivos buscando a realida
ede tributária, condição pre

cípua para o desenvolvimen
to de nossa cidade.

A modalidade e os crédi
tos adotados _ resultam em

correções inferiores aquelas
decorrentes da simples cor

reção monetária, especial
mente no caso das habita

ções mais modestas e em

.logradouros não dotados

dos melhore índices de ur

banização e localização".

Procurado pela imprensa
para prestar melhores escla
recimentos sobre o projeto
de lei no. 1586 - que altera
a alíquota do impo sto de

0,285 para 0,5 - o Secretá
rio de Finanças da Prefeitu
ra, Lauro Luiz de Andrade,
exigiu que as perguntas fos
sem feitas por escrito. E,
dois dias após, por escrito,
ele respondeu sem contudo,
prestar os escarecímentos
necessários.

Eis as perguntas:
- O vereador está equi

vocado em seus cálculos?
- Quanto o proprietário

de um imóvel de 150 metros

quadrados situado à rua Fe

lipe Schmidt, na centro da

cidade, pagará de imposto?
E quanto o proprietário de

um imóvel em igual dimen
são situado no Estreito paga
rá? Faça o paralelo.

- Quantos proprietários

partes. O primeiro passo, já
realizado, foi o de cadastra
mento fotográfico e planta
da rua para descobrir por
assim dizer, os pontos fortes
e fracos daquela rua; a se

guir será feita a conceitua

ção da utilização da Felipe
Schmidt; depois o - projeto.
físico e elaboração de uma

legislação específica corres

pondendo a implantação do

calçadão em si. O objetivo
final do calçadão, além de

uma área comercial livre pa
ra pedestres também um lo

cal de lazer ou ambiente

social, segundo Paulo Ro

cha, teria que ter também a

colaboração da .iníciativa
privada, etapa a que chama
de "indução".

O projeto da implanta
ção do calçadão já tem ver

ba orçamentária para 76

prevista de Cr $ 600 mil,
destinada somente para a

pavimentação em petit-pa
vê, 'acontecendo os demais
recursos para urbanização
do calçadão, de acordo com

as necessidades, promete a

prefeitura. Os técnicos do

projeto têm como grande
preocupação, porém, estu

dar primeiramente todos os

aspectos do problema, pen
sando na rede de esgoto a

ser feita pela Casan, na rede
elétrica subterrânea a ser feí
á pela Celesc, nos caminhos
necessários para carga e des

carga de artigos para o co-

Com a aproximação do Natal, a. Serte,
"visando o bem estar da criança pobre
nestas festas ': ·levará a mostra a partir do
dia 24 ilté o dia 7 de dezembro, naDiretur,
uma exposição da pintoraMaggie, já, conhe
cida intemacionalmente e que apresentará
uma coleção de vasos da Ilha numa adapta
ção ilustrativa da história da cerâmica no

mundo.

A Serte divulga
-

também os locais que
estão recebendo donativos destinados ao

Natal destas crianças: Praça XVdeNovem
bro, defronte ao Banco do Brasil {Casa do
Artesanato); Praça XV; lado oposto (Livra
ria Espirita Barraca); Rua Trajano, esquina
com Tenente Silveira (Mi im Modas);

Rua Trajano 11 [Instaladora Cascaes);Rua
Felipe Schmidt 22 (Casa Três Irmõos);Rua
Felipe Schmidt 54 (A Exposição]:Rua
Conselheiro Mafra, esquinaDeodoro (Gale
ria Hoepcke); Rua Conselhei ro Mafra,
defronte Germano Stein (Vitrine E); Mer-

_ cada Público - Box 27 [Casa Maria Júlia).

mércío, da coleta de lixo, de
possibilidades para interven

ção em casos de incêndio,
entre outros.
---O "arquíteto Enio lJiU-
tins, há dois anos morando
em Florianópolis e há dóis

,

meses enfronhado no pro-
blema diz que é difícil iden
tificar-se urna característica

principal na rua Felipe
Schmidt. Ela possui prin- _

cipalmente um comércio

mais sofisticado e a maioria

dos seus prédios data de

1?40-50, porém "é uma

rua despersonalizada". Ela
tem movimento durante o

dia, mas é completamente
. vazia durante a noite.

Assim, na projeção do

calçadão deve ser observado
o que pode norérn existir de
característico na rua e prin
cipalmente tentar criar-se

novas características - diz o

arquiteto.
Paulo Rocha pensa em

dar início ao projeto em

etapas ao _ longo da Felipe
Schmidt. Acha no entanto

que o calçadão poderá trans
formar a região durante o

dia mas "para a noite não há

esperanças, pelo menos no

início, porque não existe

nada". Também em feria

dos, "o footing não volta à

Felipe Schmidt porque o ne

gócio
- -

ago-
ra é beira mar obrigatoria
mente junto com carros e

motocas por uma questão
de status, concluiu ..

Orquídeas permanecem
três dias em

exposição regional
A Associação dos Orquídófílos de Santa

Catarina promove, de amanhã até o dia 2S
do corrente, no Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva, a 19a. Exposição de

Orquídeas, na qual serão apresentidps 'cer
ca de 420 vasos essencialmente de "laélías
perfurad as". A mostra conta com o apoio
da Turesc -

- Empresa de Turismo e EtPpre.
endimentos do Estado de Santa Catarínas-,
que montará também umstand comexem
plares do artesanato catarinense. Entre
outras variedades da

_
"laélías perfuradas"

estarão à mostra plantas como a "albas
jenas", "suavíssimas", "schroeders", "san
guíneas", "russílianas", "anelatas", "acula
tas", ''telhas'', "mandaíbas" e "cinialbas".

Os expositores de Florianópolis, Palho
ça, São José e Tijucas garantem que a

exposição será "excelente", uma vez que a

última foi realizada em 1970, na Universi
dade Federal de Santa Catarina, e por este
motivo, há exemplares raríssimos e valiosos
ainda não expostos ao público.

Os maus coletivos serão substituídos por IS novos veículos.

26 ônibus retirados
de circulação, por
falta de segurança

Dos 125 ônibus que compõem as sete

empresas das linhas mgnícípaís de Florianó
polis, vistoriados pela Prefeitura, apenas
cinco apresentaram condições satisfatórias
de tráfego, enqu anta 26 estão sendo retira
dos de circulação por não apresentarem as

mínimas condições de segurança para os

passageiros e 94 estão em condições apenas
"regulares" .

Este é o resultado do levantamento
realizado pela Divisão de Transportes Cole
tivos da Prefeitura, cujos fiscais, durante 15
dias, examinaram exaustivamente os veícu
los, desde a parte mecânica até a conserva

ção geral. As empresas receberam um cro

nograma fixando prazos que variam de 12 a

30 dias para a recuperação dos coletivos.
A assessoria de imprensa da Prefeitura,

em nota distribuída ontem, diz que o

Secretário Municipal d�s Transportes e

Obras, ao receber o relatório da Divisão de

Transportes Coletivos, determinou que os

ônibus classificados como "péssimos" por
não oferecerem condições de segurança e

de tráfego - devem ser imediatamente
ecolhídos às garagens e oficinas para o

devido reparo. Os ônibus classificados co

Como regulares, no entanto, continuam libe
rados para circulação, com o compromisso
da empresa de proceder aos consertos
necessários, de acordo com o cronograma.

O nome das empresas que terão seus

ônibus retirados de circulação não foram
revelados pela prefeitura, tampouco as mul
tas que deveriam ser impostas.

A partir da próxima semana, as empre
sas colocarão nas linhas urbanas 1 S .novos

'

veículos, mprados para substituir os que
estão sem condições de tráfego, garante
porta-voz da prefeitura.

- Não há prdz() para
o término das

reformas no TAC
Os trabalhos de
reforma deveriam
ter sido encerrados
em setembro para o
centenário da casa

Iniciada em julho e com término
previsto para setembro último, a reforma
do Teatro Álvaro de Carvalho já não tem

data nem custo estipulados para a sua

conclusão.
"O volume de serviços necessários é

muito grande, novos reparos vão sendo
descobertos e por isso não é po ssivel
determinar o prazo de conclusão de refor
ma, nem o custo total dessa complexa
obra ", disse ontem, Otto H. Entres, enge
nheiro chefe do 10. Distrito do Departa
mento Autônomo de Edificações, que
coo rdena os serviços.

- Inicialmente o governo do Estado
pensou em conclui-la no mês de setem

bro, por ocasião do centenário do TAC,
mas a complexidade dos serviços necessá
rios, aliados aos fatores inerentes a uma

reforma, sempre demorada, levou o gover
no a desistir desse prazo, a fim de,

oferecer a Florianôp olis uma obra real
mente reformada ", justificou o engenhei
ro.

Até o momento foram feitos os servi

ços de nivelamento do palco, reformula
ção das instalações sanitárias" da primeira
e segunda platéias, e adquirida a aparelha
gem de som.

Também foi feita à reforma total do
madeiramento da cobertura que apresen
tava muitos locais atacados pelo cupim O

forro do teatro também foi reformulado,
onde sycompletou com

-

a aplicação de
imunizante contra o cupim. "Os trabalhos
estão indo muito além do previsto. Pre
viu-se tona coisa, ma s na realidade é bem
outra. Só constatando "in loco ", retiran
do madeira onde há vestígio de deteriora

çõesé que verificamos a realidade. Por

exemplo, estava prevista a reforma de

algumas partes do forro e do madeiramen-

to da cobertura. Quando iniciamos o

trabalho verificamos que ia muito além ",
comentou o engenheiro Otto Entres.

Informou ainda o engenheiro do DAE
que já foi contratado o serviço de estofa
menta novo para todas as poltronas e

cadeiras das três platéias do teatro.

NOVOS RECUHSOS
Atualmente os operários estão conclu

indo os serviços de revestimento das

paredes e os pisos das instalações sanitá
rias pertencentes a primeira e segunda
platéias. Foi iniciada a pintura interna das
áreas da platéia, em cor de areia com

acabamentos em branco.
- A programação, em principio, pre

via a reforma total do prédio, em instala

ções modernas a fim de adequar totalmen
te o teatro ao seu fim, mas é difícil
aquilatar de inicio o volume d e serviços.
Até o presente 'o Departamento Autõno
'mo de Edificações já empregou a impor
tância de'Cr$ 350 mil cruzeiros na obra,
sendo que a Secretaria do Governo está se

emp enhando para a liberação de novos

recursos.

Com os novos recursos o DAE execu

tará os trabalhos de reforma da terceira

plateia, bem como da área pertencente
aos camarins e respectivos sanitários, além'
da substituição total do reb oco externo.

"O Teatro Álvaro de Carvalho está tom

bado pelo Patrimônio Histórico Nacional,
o'qual a principio nó admite alterações na
faixa externa, dificultando um pouco o

trabalho da pintura externa ': explicou o

engenheiro.
De posse dos novos recursos' serão

providenciada a aquisição einstalação da

aparelhagem de luz para cenário, em

cores, assim como 'a reforma geral das
instalações elétricas.

Cerca de 100�
livros nesta feira da

Grande Florianópolis
A Livraria Lunardellí, es

tá promovendo a "2a. Feira
de Livros da Grande Floria

nópolis", colocando a díspo
síção do público interessado
maioria dos livros

(aproximadamente 100.000

exemplares) lançados por
quase todas as editoras na

cionalmente conhecidas, co
mo Zahar, Pioneira, Funda
,"o Getúlio Vargas, Mestre
bu. L.T.C., Atlas, Mundo
Musical, Editora Rio, e mais
uma centena de outras com

idêntica projeção. Propor
cionando também um gran
de estímulo aos autores ca-

, tarinenses, pois a maioria
dos livros lançados no Esta
do estará à disposição, e

sendo vendidos, como todos
os demais livros, a 20% de
desconto. Os preços variam

em média de Cr$ 30,00 a

Cr$ 40,00, mas oferecendo
também conjuntos como

"Coleção Cirurgia" (Medici
na), que é vendido pelo pre-

, ço normal de os 800,00.
A feira iniciou ontem, e

se estenderá até o dia 20 de

dezembro, sendo que a idéia

originou-se, segundo a Co
missão Organizadora, da in

tenção de estimular os auto
res locais; fazer com que as

pessoas presenteiem livros
no Natal; com que os estu-

dantes que irão fazer o vest'1·
bular tenham mais facilida.
des de comprar os livro
indispensáveis aos exames

S

que as, instituições PÚblica:
e particulares tenham maio

,

1
r

estímu os para executar suas
comp_!.a.s .

em
_ livros em seu

próprio Estado, melhorand
e atualizando suas bibliote.

o

. caso

A feira está sendo reali.
zada na matriz da Lunarde.
Ui, à rua Victor Meirelles, e

na filial, à rua Thodoro 18
onde poderão ser adqukido�
os últimos "best-sellers".

Odilon Lunardelli, mem.
bro da Comissão Organiza.
dora 'e proprietário da livra.
ria, diz que o problema da
pouca venda de livros em

Florianópolis se resume na
falta de hábito em leitura da
população e possivelmente
do baixo poder aquisitivo",

ZIGUELLI -

-

''AS SO
LUÇÕESFINAIS"

Por outro lado, a Editora
Lunardelli, lançará no dia 2
de dezembro, no Sindicato
.dos Jornalistas, o livro "As
Soluções Finais" do ex-se

cretário de Imprensa, faleci.
do recentemente. O livro é
constituído, aproximada.
mente, de 80 páginas e será
vendido ao preço de
Cr$ 25,00.

Ano letivo é encerrado,

com ginástica rítmica

Salm fala sobre'

recursos humanos

Fábio Magalhães mostra
,

30 dos seus trabalhos

Cerca de 100 alunas da
Escola Superior de Educa

ção Física da Udesc farão a

partir das 7h30m de amanhã

uma apresentação de ginásti
ca rítmica no ginásio cober
to da próp ria escola, localí
zado em Coqueiros encer

rando o ano letivo de 1975

"através
.

da demorstração
prática do trabalho realiza
do durante o ano, apresen
tar ao público o desenvolvi
mento do sentido rítmico
obtido pelos alunos no de

correr do semestre", expli
cou a professora da discipli
.na.

Além dessa, há outras

promoções: no próximo dia

24, segunda-feira, a partir
das 9 horas, 25 rapazes da

No auditório da Faculda
de de Educação, hoje das 19
às 22 horas, terá prossegui
mento o curso promovido
pela Udesc, Sudesul e OEA

(Organização dos Estados

Americanos), quando falará
o representante do Conselho
Nacional de Recursos Huma
nos da Secretaria da Presi
dência da República, Cláu
dio Leopoldo Salm, abordan
do o tema Planejamento
Global de Recursos Huma-

o Studio A2 inaugura na
noite de hoje, às 21 horas, a
segunda exposição indivi
dual do paulista Fábio Ma

galhães na llha de Santa
Catarina. A primeira, pro
movida pela reitoria da
Ufsc, Ocorreu em 1963 e

apresentou' aqui os bicos-de
pena do desenho figurativo
do artista, os quais, intensa
mente trabalhados pelo
grafismo, perdem quase o

'

efeito dessa técnica.

Pesquisador e professor
de arte, promotor da Bienal
de São Paulo ,e .conferencísta

por muitos países, estreita
mente ligado à parte plãstíca
de projetos de N; mayer e

Lúcio Costa, Fábio Maga
lhães, embora jovem, é valor
largamente reconhecido. Há
dez anos era já considerado

pela crítica, junto com Ro-

o que os técnicos prometem

para o calçadão da Felipe
quarta f a se farão uma apre

sentação de dança folclórí

ca, que inclui ginástica
rítmica. Paralelamente as di
versas turmas da escola fa
rão realizar um torneio in

terfase, de futebol e que
terá como local o estádio do

Guarani, em Palhoça.
A 'Escola Superior de

,

Educação Física autorizada

pelo decreto no. 71.810 for
ma este ano a primeira tur

ma composta de 41 alunos,
A escola conta atualmente
com 300 alunos matricula
dos que estudam em quatro
salas de aula e uma quadra
coberta. As aulas de natação
são realizadas na piscina do

Lira e as de futebol de

campo no 630. BI.

nos.

Em aulas anteriores, já
foram debatidos pela profes
sora Silvia Lépore, "Aspec
tos Globais de Desenvolvi
mento" e pelo professor
Francisco Mezandri "Condi
cionamentos Econômicos
do

.

Desen volvimento Glo·
bal".

O curso tem duas etapas,
seno que a primeira fase será
concluída no próximo dia

15.

berto Magalhães, um dos

melhores valores da nova

geração brasileira.
Nesta exposição Fábio,

que iniciou em São Paulo,
no ano de 1960, incentivado
por Tarsila do Amaral e com

o entusiástico apoio de Ser

gio Milliet, seu amigo "até a

morte", tem a apresentação
,de Rodrigo de Haro, conhe
cedor do início e da carreira
do desenhista de destacado.
currículo.

,

Trazendo 30 trabalhoS.
recentes, esta mostra se es

tenderá até o dia quatro de

dezembro próximo, com

aquisições numa faixa de

preços situados entre
. Cr$ 60,00 e Cr$ 3.00Q,00.
A Besc Financeira 'e o BancO
Real estarão' flnanciando es

sas aquisições, em
_
até 24

meses.
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